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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.2 milibares. Temperatura média 21.6°
máxima insolação 41.0° mínima 13.3° (No Pla­
nalto média mínima 05.7°) Cumulus, Strafus,
de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto:
Estável durante o dia pequenas chuvas esparsas
à noite, passando a bom. Nevoeiros intensos.
No litoral. Bom durante o dia, chuviscos espar­
sos à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

MARINHA TEM VAGAS - Estão abertas
até o dia 15 de setembro próximo, as inscrições
para candidatos de nível universitário, já for­
mados ou, pelo menos, último-artistas de fa­

culdades, aos Quadros Complementares dos

Corpos da Armada, de Fuzileiros Navais, de
Intendentes e de Engenheiros Navais. Para os

, 'dois últimos Corpos, será aceito, também,
o nível de Engenharia Operacional. Maiores
informações e inscrições poderão ser feitas no

Comando do 5° Distrito Naval, em Florianó­
polis', ou nas Delegacias dos Portos de Porto

Alegre e Pelotas.

Dom Evaris diz que João
Paulo é o Papa do 3! Mun

-,
.

Declaração do Cardeal-ArcebispO de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns. publicada em Roma, demonstra que a influência Ido Chamado "Ter­
ceiro Mundo" oorece'ter influído de forma decisiva na eleição de Joõo Paulo I. "No primeiro momento, nós queríamos um P�a do Terceiro Mundo.
Deools. achando que deveria ser um italiano, decidimos que o eleito fosse alguém que amasse o Terceiro 'Mundo", disse o Ccrdeol (P. 11).
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Muitas mortes e Jovens mas�arados ocuparam ontem vários PO?toAs d�
. .

.'
'. Manágua, cidade conturbada com a onda de violências

, prisões na conturbada .»
contra Anastásio Som?za. Es�e mandou prender vários

,
. componentes da Guarda Nacional que tramavam

t d
.

S
. sua derrubada e reafirmou que não renunciará. Há

,erra e omoza muitos mortos e feridos em toda Nicarágua. (P. 11)

Jayson reconhece risco do MDB na indireta.

Jayson vê poder .cívil
fortalecido com Euler

Na opinião do candidato pelo MDB ao Senado,
.

Jayson Barreto, a candidatura do General
, Euler Monteiro tem por objetivo fortalecer o

poder civil, restabelecer a soberania popular
e "realizar no País a revolução que os governos
revolucionários não souberam realizar". (P. 3).

8e%e�ra e,leito
.

presidente
do figueirense

até o final
.da temporada

Pág'ina 8

'Projeto fixa nova

'base de cálcufo
pa-ra cobrança
de custas
Página 2

Ante a impossibiÍidade de a SSI destacar
elementos para proteger todas as

.

obras sacras das igrejas da Cidade, o

coronel Ary Oliveira sugere a

·formação de uma "corrente", reunindo
forças de toda a comunidade. (Pág. 16).

Barra dai' Lagoa volta a fechar
trazendo apreensão a pescadores
As fortes marés de inverno, unidas à escassez de chuvas,
provocaram rápido e violento assoreamento da Barra da Lagoa,
fechando sua saída natural para o mar. O problema está causando sérios
transtornos à vida dos moradores d� local, que têm na pesca sua

'

,única fonte de renda. Segundo os pescadores, que amontoaram
suas canoas em um canto da praia, não há previsão para a situação

.

se normalizar. "Tudo depende da vontade de Deus", dizem eles. (P. 16).
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Projeto vaia AL fixando'
� base_das custas judiciais.

. Tramita nà Comissão de Constituição e Justiça da Assem­
bléia projeto de lei encaminhado pelo governador Konder Reis,
fixando nova base de cálculo para a cobrança das custas dos

.

atos forenses judiciais e extra-judiciais. A novidade é a fixação
de um valor base, substituindo o valor do salário mínimo;
sendo dividido em duas tabelas: na primeira os cálculos serão
feitos pela importância de Cr$ 1.200,00 e na segunda por Cr$
��. ."

Em seu art. 10, o novo diploma legal limita em cinco vezes o

valor base previsto na tabela I a importância máxima das custas
devidasa titular de escrivania, ofício ou tabelioriato,"por todos
os atos de sua intervenção em processo, escritura, procuração

. em causa própria, averbação, inscrição, transcrição ou re­

gistro", Os atos praticados pelos demais auxiliares da justiça
.

terão um limite máximo de três vezes o valor base da mesma'
tabela. Estabelece a nova lei que as custas que excederem a de 3
mil cruzeiros Serão computadas pela metade e que as frações
acima de 50 centavos serão arredondadas para mais,
desprezando-se as frações menores. Serão contadas pela me­

tade as custas do partidor, avaliador e contador, no que excede-
rem de' 800 cruzeiros. .

.

Outra' novidade apresentada pelo projeto de origem do Exe­
cutivo é a obrigatoriedade constantes do art. 80 ,segundo o qual
"em todas as serventias Judiciais e extra-judiciais, deverão s.er

afixados, em lugar visível, para conhecimento' dos interessados,
I
em quadro com as dimensões de um metro por meio metro, os'
atos respectivos, com os valores referidos no provimento de que
trata oartigo anterior". No artigo anterior, a leiprevê que a

Corregedoria Geral da Justiça baixará provimento sempre que
for alterada a base de cálculo, discriminando, em valores ex­

pressos em. cruzeiros, as custas dos atos forenses, judiciaise
extra-judiciais.

.o.AB
Emboraa seccional catarinerrse da Ordem dosAdvogados do

Brasil não tenha sido ouvida previamente na elaboração do
projeto, o presidente Aluizio Biasi disse que a entidade poderá
oferecer subsídios ao documento', articulando-se diretamente
'com os parlamentares. Para tanto; foi baixad': portaria constí­
tuindo uma comissão de conselheiros para analisar o projeto e

dar sugestões, .se for o caso, para aprimorar a lei,
_

As sub-secções da OAB/SC, porsuavez, poderão se manifes­
tar. sobre o' assunto até amanhã. Como o projeto deve ser

votado até o próximo dia 22 de setembro.,a OAB espera enca­

minhar suas sugestões aos líderes de bancada até meados da

o. ESTADO - 30 de agosto de 197&>
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Petrônio diz que Euler

ameaça general Figueiredo
Teresina - O senador Pe­

trônio Portella (Arena-PI)
disse ontem em Teresina que a

candidatura do Gen. Euler
Bentes à presidência da Repú­
blica, pelo MDB, não ameaça
a do candidato oficial da
Arena, João Baptista Figuei­
redo. Para o presidente do

Congresso Nacional, se há de-'
fecções à vista na eleição do
sucessor do presidente Geisel
"eu acredito que estão exata­
mente no MDB, haja visto a

convenção em que mais de
25% dos convencionais vota­

ram em branco, numa de­
monstração bem evidente do

protesto e da omissão, que diz
tudo".

Segundo Portella, a disputa
entre dois militares pela presi­
dência da república não im­

plica em dizer que o país vive
sob regime militarista, mas

reconheceu que existe apoio ção do partido e-dar a sua par­
decisivo nas forças armadas à ticipação para que a Arena
candidatura Figueiredo; "pois . obtenha mais um sucesso elei­
não fosse assim não seria Q torai este ano, em novembro" ..

candidato do presidente Gei- Comentando a emenda do
sei e da Arena".

"

senador Franco Montoro,
O senador Petrônio Por- que restabelece eleições dire­

tella chegou ontem a Teresina
.

tas em todos os níveis do país,
para recepcionar, hoje, o disse o presidente do Con­
Gen. João Baptista Figuei- . gresso Nacional que, se ela
redo, que' vem, . na suà opi- fosses 'àprovada, "multa coisa
nião, tentar pacificar a Arena aconteceria de sério e grave
piauiense. Reconheceu a exis- neste país".
tência de divergências dentro Também repostou-se
do partido no plano local, à figura .do 'Gen.
acentuando que considera Figueiredo; Afirmando
isso muito normal, "se aten- que ele, é um homem
tarrnos que teinos 70% do ele i- muito incisivo e muito' direto
torado do Estado. Mas o im- nos seus pronunciamentos:
portante é que convivemos "Vocês teriam condições d(a­
bem em meio às divergên- creditar nele, depois de 40'
cias", assinalou. anos de boa serventia à vida

"O Gen. João Baptista Fi- militar, se fosse dizer que
gueiredo" afirmou ainda, gosta mais do mundo civil,
"vem ao Piaui fazer a integra- I onde agora se inicia."

Edital com prazo de vinte (20) dias para a Citação de Genito Feltrin que
se encontra em iugar incerto e não sabido.

.

O Doutor Ernani Palma Ribeiro, Juiz de Direito da.4a Vara Cível da
Comarcade Florianópolis, na forma da lei,

.

FAZ SABER Aos que este edital com prazo de vinte (20) dias vierem ou dele conhecimento tiverem, pelo
presente cite Genlto Feltrin (devedor), o qual se encontra em lugar incerto e náo sabido, por todo
conteúdo da petição inicial, despacho de fl�. 29, Certidão do Sr. Oficial de Justiça de Fls. 30 v., petição de
tls, 61, e despacho de fls. 61., a seguir descritos:

.

I "

PETiÇÃO INICIAL
Exmo. Sr. Dr: Juiz de Direito de Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Sul Brasileiro - Crédito
Imobiliário S.A., 'instituição finance.ira, com sede a rua dos Andradas, 1.258, na cidade de Porto Alegre,
Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob nO 87.091.716/0001-20, portadora da
Carta Patente nO A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo,
inscrita sob hO 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional de Habitaçào. por
seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc.Ot), vem à presença de V.Exa., com funda.mento naLei
Federal nO 5.741 de 1 ° de dezembro de 1971, propor a presente Execução Hipotecária contra Genito
Feltrin, brasileiro, solteiro, maior, comerciário, domiciliado e residente à Rua São José nO 138 Apto. 101 -

Ed ifício Balneário, no Estreito, 2° sub-distrito desta Capital, inscrito no CPF nO 032.852.359-34. (1) O(s)
devedor(es) é (são) senhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) do(s) imóvelüs) a seguir descrito(s) e caracte­

rizado(s): Apartamento nO 101, Padrão "A", localizado no pavimento térreo out> pavimento do Edificio
Balneário, situado à Rua São José nO 138, no Estreito, 2° sub-distrito desta Capital, estando o aparta­
mento localizado à esquerda de quem olha o edifícib de frente, com a área real global de 107,64 m2,
corresporidendo-Ihe a fração ideal de terreno de 0,1406. O Edifício está cOnstruído sobre um terreno
situado no Estreito, 2° sub-distrito desta Capital, com a-área de 350,00 m2, com as sequintes medidas e

confrontações: frente, a Leste, em 10,00 metros, com a Rua São José; fundos, em 10,00 metros, a Oeste,
com o terreno de Olavo Manoel Coelho; lado direito, ao Sul, em 35,00 metros, com a Rua Santo Amaro; e,
lado esquerdo, ao Norte, em 35,00 metros, com terreno de Cid Simão Rodrigues. Dito imóvel foi havido
pelo Devedor por compra feita à Sector - Assessoria e Construções Ltda., através de contrato por
instrumento particular de compra e venda e mútuo com pacto adjeto de hipoteca. (2) O(s) imóvel(is)
supra mencionado(s) toitramj-adquiridors) com recursos provenientes de empréstimo(s) concedido(s)
através de operação ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e acbatrrü-se reçíst­
rado(s) sob' R.1, feito na rnatr, nO 3657 do livro nO 2RG, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca.
(3) A Credora, por força do instrumento que formalizou o(s) empréstimo(s) aludido(s) na alinea anteriore
demais documentos anexos (doc(s). 02 a 20), tornou-se titular de crédito(s) perante o(s) devedor(es)
-nots) valor(es) inicial(is) de Cr$ 326.700,00 a ser-lhe págo(s) através de prestações mensais e sucessivas
(1). (4) O(s) devedor(es), em garantia da(s) dívida(s) co-ntraída(s) e que gerou(aram) ots) crédito(s) orá
executado(s) constituiu(ram) sobre ots) imóvelüs) objeto(s) docontrato referido rio-item primeiro desta,
uma hipoteca(s), que se açha(m) registrada(s) sob R.2, feito na matricula nO 3657, do livro 2 de Registro
Geral, do já mencionado Registro de Imóveis. (5) Ocorre que o(s) deveor(es) deixou(aram), injustifica­
damente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde 30.11.77, devendo, por conseguinte, à
credota a írnportâncta de' C�$ 38.476,16, 'inclusa a prestação vencida em 30.04.78, conforme os dados
numéricos constantesdojs) quadrots) demcinstrativo(s)-<iüê instrui(em) á presente (doc(s) -21v)(61'A
Credora, forte na RC-1 i /72 do Banco Nacional de Habitação, expediu aviso(s) de reclamação de
pagamento (d.oc(s). 22.), sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se por via
de consequência, o vencimento antecipado da(s) divida(s) contraída(s) pelo(s) devedor(es) (2). Fa'Ce ao
exposto a Credora requer (a) a citação do(s) devedor(es), já qualificado(s), nos termos do artigo 3°, da Lei
5.741/71, para, no prazo çle 24 (Vinte e Quatro) horas, pagar(em) à credora a quantia de Cr$ 607.389,26,
sob pena de penhora dois) imóvel(is) hipotecado(s); (b) seja dado ciência ao(s) próprio(s) devedor(es) de
que,lhe(s) é, facultado purgar a mora em que incidiu(ram), nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à
credora a importância de Cr$ 38.476,16, correspondente às prestações de an:íortiza:ção do débito em

atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada(s), o(s) devédor(es)
deverá(ão) responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, multas, juros de mora e

demais encargos' legais ou c0nsensuais, inclusive a correção monetária de acordo com os índices
pactuados no contratq gerador do(s) débito(s) em cobrança; (d) sua nomeação- como depositária, Ms
estritos termos do que dispõe o artigo 4°, da Lei nO 5.741/71, caso o(s) imÓvel(is) venha(rh) a ser
penhorado(s)'ou arrestado(s); (e) que as intimações de seu(s) patrono(s) sejam el'lderei;:a:das ao Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nO 21,3° andar, na'cidade de Florianópolis,
Capital deste Estado; (f) finalmente os benefícios do parágrafo 2°, do artigo 172, do Código de Processo
Civil. Valor da Causa Cr$ 506.157,72 Pede Deferimento Florianópolis, 10 de Maio de' 1978. (Ass.)
procurador Luiz Adalberto Villa Real.

DESPACHO DE FLS. 2
R.H.A., à conclusão. Florianópolis 01106/78 (Ass.) Dr. Renato Melill.o Filho - JLjiz Substituto.

DESPACHO DE FLS. 29

Cite-se. Florianópolis, 05/06/78. (Ass.) Dr. Renato Melillo Filho. Juiz Substituto.

CERTIDÃO DO SR. OFICIAL DE JUS"fIÇA FLS. 30 VERSO
Certificado que em cumprimento ao presilnte mandado e sua respeitável assinatura, procurei nesta
cidade de Florianópolis, no sub-distrito do Estreito, à Rua São José nO 138, apto. 101, o Sr. Genito Feltrin,
para proceder a citação, deixando de assim afazer em vista de'ser informado que o mesmo está em Belo

Horizonte, Sendo seu endereço incerto e não sabido. O referido é verdade e dou fé. Florianópolis,
15/06/78 (Ass.) Joel dos Santos Oficial de ��stiça.

PETiÇÃO DE FLS. 61
'. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 48 Vara Civel da Comarca de Florianópolis. Sul Brasileiro Crédito

Imobiliário S/A., nos autos db proceSso de execuçáo que move a Genito Felfrin, por seu procurador
firmatário, em face da certidão do Sr, Oficial de Justiça onde consta que o devedor se encontra for.a dá

jurisdição da situaçáo do imóvel, com fundamento no disposto noartig03°, parágrafo 2°, da Lei nO 5.74'1,
de 01.12.71, requer a V.Exa., se digne ordenar seja a citação efetivada por edital Pede Deferimento.
Florianópolis, 21. de Jl,lnho de 1978. (Ass.) Procurador Luiz Adalberto Villa Real.

) DESPACHO DE FLS. 61

J. Expeçam-se os editais de'citação. Fpolis, 23/06/78 (Ass.) Procurador - Luiz'Adalberto Billa Real.

ENCERRAMENTO·
Faz Saber, pára que cheguem ao conhecimento de Genito'Feltrin e aos interessados invertes que não
sendo contestados a Ação se presumirão pelo o réu como:verdadeiros, os fatos articulados pelo autor. E
ninguém possa no futuro, alegar ignorância expediu-se o presente e outros iguais para publicaç.ão a

fixação na forma da Lei. Florianópolis, 20 de Julho de 1978. Eu, (Maria Antonia dos Santos). Enc. de
serviço o fiz e datilografei .pelo Escrivão.

.

Ernani Palma Ribeiro - Juiz de DireitÇJ
/

VENDE·SE

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO ESTADO DE

SANTA CATARINA

EDITAL N.o 1/78

CONCORRÊNOIA _ PÚBLICA DE ALlENAÇAO DE
PROJETOR

.

CINEMATOGRÁFICO
O Serviço Social do Comércio - SESC - Adminis­

tração Regional do Estado de Santa Catarina, de
acordo com as normas em vigor, torna público, para
conhecimento dos interessados, que até as 15 horas
do dia 30/08, 08/09, 04/05 e 13/09/1978, receberá
proposta para yenda de um (1) ,p rojetor ci nemato­
gráfico de 16 mm,

O Edital acima mencionado constando as especi­
ficações da .aparelhagem a ser alienada, incluindo
as condições exigidas nas propostas a serem apre­
sentadàs, encontram-se à disposição dos interes­
sados à Rua Felipe Schmidt n.o 117 - 2.° andar,
Seção de Material e Patrimônio. - Florianópolis -

Santa Catarina,
Florianópolis, 28 de agosto de 1978
CLAUDIO ALEXANDRE FULLGRAF

Diretor do Departamento Regional do SESC, em

exercício.

Euler inaugura escritório e

pede tom'ada de consciência
.

,

Rio - O general Euler Bentes Monteiro convi­
dou ontem todos os brasileiros a unia tomada de
consciência para os problemas nacionais, pois sem
isto "dificilmente as políticas' praticadas serão re­

vistas", e é preciso entender que as desigualdades e
seus agravamentos foram "oresultado do despre­
paro, de erros e também da deliberação consciente
dos homens",

I

Na abertura do seu escritório eleitoral, no Center
Hotel, o candidato do MDB à presidência da Repú­
blica pronunciou o seguinte discurso:

.

.
"Esta cerimônia assinala a inauguração da sede

de nossa campanha no Rio de Janeiro, Aqui traba­
lharemos até a vitória em 15 de outubro, até a
Vitória em 15de novembro e, onde estivermos, até a
volta do estado de direito democrático.

A campanha será austera, modesta e responsável.
Austera por fidelidade aos ideais republicanos que
precisam ser valorizados. Modesta para não afron­
tar a situação de dificuldade em que vive a grande
maioria dos brasileiros. Responsável no examede
todos-os temas, em respeito ao povo, a fim de que
cada qual possa) ao final, formular um juízo mais
seguro sobre a natureza da realidade nacional, suas

origens e consequências. .
.

.

Prestaremos contas à nação, como é'do nosso'

dever, sobre as despesas que realizarmos na carn­
panha. O povo tem direito a essa informação. Indi-

..

carernos, caso a caso, item a item, a origem e a

destinação dos recursos. ".
.

A pregação eleitoral começouno Nordeste. 'Para
significar a prioridade que conferimos à questão
SOCial, a pobreza e acentuação dos desníveis regio­
nais foram os temas versados, A pobreza não é
apenas um problema do Governo. É um desafio
proposto à sociedade e a cada brasileiro. Diante
desta questão ninguém pode ficar indiferente.

Nestes últimos anos a economia cresceu. Mas, ao.
mesmo tempo, a pobreza absoluta expandiu-se e

acentuaram-se as desigualdades sociais e regionais.
Comprovei essas afirmações com alguns poucos

dados, todos de fontes oficiais. Vou repetí-Ios, sem

cessar, até que se gravem na memória coletiva e

ninguém possa desconhecê-los. Em 1970, os 5%
mais ricos detinham 34,7% da renda nacional, e, os

50%maispobres, 14,7%. Em 1976,apósodenomi­
nado "Milagre Brasileiro" os 5% mais ricos passa­
ram a ter 39,0% da renda, enquanto os 50% mais

po�.res ficaram reduzidos a 11,3% da renda nacio­
nal .

.
"Convido os brasileiros a medita� seriamente

sobre o sentido social e político dessas afirmações",
prosseguiuo general Euler.

.

A desigualdade e seus agravamentos não são obra
do destino. Foram o resultado do despreparo, de

próxima semana.

DEMo.RA
De outra parte; o deputado Lauro André da Silva lamentou

ontem na Assembléia a demora da regulamentação da Lei
5.387, que fixou a remuneração dos assistentes judiciários e

defensores dativos, "quando já foram decorridos � meses de sua

.aprovação". O parlamentar oposicionista manifestou sua es­

tranheza pela demora, lembrando _que a própria lei estabelece
um prazo de 60 dias para sua vigência. Ressalvou, contudo, que
a demora psderia ser atribuída à seccional da OAB, por não ter '

ainda en. . minhado a minuta ao governador Konder Reis.
Disse .r observado, no interior, a má vontade com que os

assistentes judiciários atendem ", E nem poderia ser diferente
pois nada recebem eaindatem que se Iocomover às próprias
custas � acrescentou .'

, .

Segundo ele, ·"esta lei' . não funcionará nos moldes que foi
votada pois não há condições tanto no Poder Judiciário quanto
na OAB de estabelecer esta rernurieração". A única solução -

..

frisou - é estabelecer o defensor dativo ao mesmo nível do
-:- É uma e:specula��9· .Mil�<J11�tp,filv�J�yel,.p�js ) prernotor-péblice ..

"'�

pelo menos ja se adm6t� que o general Euler poderá .,

ser eleito. Psicologicãrriente isto é importante. O'deputado Lau�o Andé da Silva reclamou. aincla.ã regula-
- E o senhor entende que a participação do mentação da lei na 5.444 de 15 de junho do corrente ano queMDB no pleito indireto dàrá algUm rendimento estabelece a concessão dê pensão aos e)j:-combatentes. Esdare-

para as eleições de 15 de novembro?
..

-"- Toda mobilização é válida para os nossos obje- ceu que "estes passarã,o a ter .direito quando apresentarem
tivos'- respondeu o pr.esidente do partido de Opoc requerimento pedindo a pensão"'- Acentuou que "se persisitir '�

sição. .

.

.
'. .

esta demora, os pracinhas acabarão fazendo passeata, o que ;
não ficará bonito". Portanto - COritinuou - fórmulo apelo à' !

liderança da Afena para que interceda junto ao Governo em !
. favor dos mesmos.

.

t
O deputado Horst Otto Domning, líder da Arena em exerCÍ- i

cio, informou que "os ex-combatentes, aconselhados pela sua

associação, já apresentaram mais de 100 requerimentos pe�
di·ndo a pensão" e que, nO'seu entende'f, "esta lei independe'de
uma regulamentação' pois, em si, ela é a regulamen'tação".

.
, Por sua vez o deputado Lauro Anâré discordou do líder da

Arena frisando que "mesmo que os ex-combaterites requeiram
as suas pensóes nadá receberão enquanto'a lei não for'regula-
rrie,ntáda".

.

Aroldo diz que mu�icíp.ioS
sustentam suacandidatura

. O deputado Aroldo Carvalho, candidato ao Senado pela via direta, .

em.pronunciamento feito ontefT', revelou que "conclamará a todos para
que continuem a luta em favor dos candidatos da Arena, porque a

.

vitória do nosso partido reprçsentará a certeza de grandes realizações
no Congresso Nacional, em favor da construção de uma sociedade mais. . ;
justa, mais humana e sempre voltada para o'pr'ogresso'do País". DiSSe

Uberlandia .onde discursarão o prefeito, SLVirgílio Ga- Aroldo Carvalho, que irá participar - direta ou Indiretamente - da
lassi e o governador do Estado, embora não esteja previsto reunião da Arena Jovem que se r.ealizar� neste final de semana em·
no program<l, o presidente Geisel deverá faze( um pronun-' Blumenau, ocasião em ql!e defendeFá "um dos problemas'fundamentáisciamento,.'de improviso. '. '.

Às II horas, a comitiva seg!le; de 'automóvel, para.o . para as comunidades brasileiras, o da Reforma Tribut�ria, procurando
conjunto de silos metálicos da Central (\rmazenadora de meios que proporcionem aos' municípios recursos à altura dos encargos'
Uberlândia. Depois de descerrar a placa de inauguração, o que lhe estão l,Ifetos".

.

presidente. Geisel acionará o.painel de funçionamento do
sistema de carre�wnento dos silos. Em sel!.uida, a comitiva BAS·E MUNICIPAL
desloca-se para o ·Uberlândiá Clul?e .onde serão servidos' O deputado Aroldo. Carvalho ressaltou, ainda,: que buscará o apoio
coquetel e almoço. Nó local, o chefe do Governo manterá

para a sua candidatura junto às lideranças municipais, que çonsidera
um encontro com as' lideranças políticas loca.is.

A chegada do presidente Qeisel ii VI Feira' Industrial de fundamentais, "pois são elas as bases do nosso partido, mantendo acesa

Uberlãndia está prevista para as 14h50m, quando descer- . a chama dos ideais da Revolução de Março de 1964, trabalhando
rará a placa comemorativa da inauguraçãO. Do palanque sempre para o aprimoramento das nossas instituições.
ele ouvirá os discursos do presidente da Feira e do Ministro Concluindo, o. candidato ao Senado defendeu as reformas políticasda I ndústria e Comércio, St. Angelo Calmon de Sá. O chefe
do Governo visitará os "stands". e, a seguir, vai para o .. como a "efetivação dos ideais democráticos, com direitos e garantias
aeroporto para se� embarque de regresso a Brasília, às individuais", destacando que "as salvaguardas represent.am a defesa da
16h40min: A chegada do chefe do Governo a capital Fede- ,sociedade..e não do Estado, como querem fazer c.rer· os saudosistas,ral está prevista para às 17h 15min.

.. .'

representantes de uma minoria que nada mais anseia senão ofim da,s
liberdades públicas".

erros e, também, da deliberação consciente dos
homens. É fundamental que cada brasileiro reflita
sobre esse quadro e compreenda a sua gravidade.
Sem ampla tomada de consciência da coletividade,
por todos os seus segmentos, desde os grandes bene­
ficiários até os eternos deserdados, dificilmente as

. polít�cas ('raticadas serão revistas. E sem que esta
revisao seja democraticamente promovida, pela via
do debate e do esclarecimento público as distorções
sociais não encontrarão solução pacífica. Não pode
haver verdadeira integração nacional, num país de.
mars de 100 milhões de habitantes.enquanto perdu- .

rar esse quadro de desigualdades.
t

. A concentração de renda agravou-se no' período
em que o povo foi privado de seu direito de votar.
Direitos sociais e direitos políticos constituem, as­

sim, a. expressão mesma do Estado de Direito 'De­
mocrático. Partidos políticos 'esvaziados, Con­
gresso Nacionalernasculado, Poder Judiciário de­
pendente, órgãos intermediários em capacidade de.
exprimir interesses, sindícatos submetidos à tutela
dopoder, imprensa contida, tudo contribuiu para
agravar a questão social.

.

A restituição ao povo de seu direito de auto-'
determinação, em todos os níveis, é um pré­
requisito para que a questão social possa ser·discu-.
ti�. .

.

·É preciso compreender que sem demo�racia polí­
trca não haverá democracia social. É o processode
elaboração e de execução das políticas econômica.'e

.. social que deve ser democratizaêo.a .participação
.

dos segmentos di! sociedade no processo decisório é
básica para que as soluções contemplem, efetiva­
mente, os interesses da maioria. í

'.

Democracia significa participação. A solução
democrática será a que vier a emergir do debate
livre, da crítica e da manifestação de todos os inte­
resses em conflito.' Não ternos solução milagrosa.
Acreditamos ser do 'nosso dever sugerir caminhos,
indicar proposições. Nunca impô-Ias de cima para
baixo.'

.

.

O estado de direito democrático legitima os con-
flitos sociais adequados à sua expressão.

.

.

A ordem democrática é a.resposta, a única legí­
tima, para os choques entre os grupos sociais. So­
mente num contexto de legalidade real, assegurada
a todos indiscriminadamente, é que haverá a mais
ampla participação da sociedade solidária e respon-
sável nas decisões do Estado.' .: ..

"Meus amigos:
'

"Nesta campanha pacífica, que pretende mobili­
zar a nação para a conquista do Governo de si
mesma, daremos todo o nosso empenho e nossa

capacidade de luta, pois dela, estamos certos, nas­
cerá para o Brasil, um tempo.novo de democracia,.
paz e justiça social". .

M D8 ainda não registrou os

candidatos de "5 :de' outubro
. .

\

"

i
"

"

I,

.

Brasília -, O MDB não pediu ain'da o registro'
dos seus candidatos à presidência e vice-presidência
da República porque à documentação não foi ainda
completada, faltando inclusive a declaração de bens
do general Euler Bentes Monteiro, que faz questão
de apresentá-Ia, embora a isto não esteja obrigado.

A informação foi prestada aos' repórteres pelo
presidente do partido, deputado Ulisses Guimarães
(SPl. "Por paradoxal que pareça, não se exigedecla­
ração de bens para os candidatos à presidência da-

.

República, mas dos candidatos a vereadores se

exige", observou o parlamentar paulista.
Outra informação do sr.,l!li�s�§ Guimarães é a de

que o calendário para O'S candidatos à presidência e

vice-presidência está sendo elaborado por uma co­

missão, que não cqncluiu até.q momento o seu
.

trabalho. .

- Te'mos que faz.ef isto com rapidez -.assinalou
ele. - Estou esperando do senadoF Roberto Satür­
nino (RJ l, que se enCOntra no Rio, uma comunica-'
ção a qualquer momento Esta comissão se reUniU

ontem com o general. Euler.
.

- E as concentrações? "'7 perguntou um jorna-
lista.

..... _ ....
+. Não ficou estabelecido queo calendário inclua

concentrações, ou que tipo.de comícios, ·Isso deverá
se fazer ao sabor das conveniências e os arbitrios
dessas. conveniências serão os diretórios regionais ..

.

Ante uma observação de' que' seu nome já está
aparecendo como provável ministro do Governo, se

.

o general Euler Bentes Monteiroforeleito, o Sr.'
Ulisses Guimarães respondeu:

.

.

CCJ"didatura de Euler,não' ..

mud"ã programa de Figue;re�()
. Porto Alegn; ...:....: o assessor 'polÍtico do general Figuei-.
redo, deputado Nelson Marchezan' (Aren;l-RS) assegurou
'ontem que a programação do candidato arenista à presi­
dência da República "em nadae será modificadQ; d�vidc .à

.

candidtura do general Euler Bentes, pelo MDB".
--:Q genral. Figueiredo continuará ·dialogando. com ..��

. membros do colégio eleitoral, com o povo, e prosseguirá .

visitando os estados brasileiros", disse o se<;retário-geral da
Arena', ao embarcar, pela manhã, de volta a Brasília, de­
pois de acompanhar a visita do Presidente Geisel ao Rio
Grimde do Sul' neste último fim-de-semana ..

Para o deputado Nelsôn Maréhezan, não houve sur­

presa, no que disse o presidente Ernesto Geisel, no seu

discurso político de improviso feito a 800líderes a'renistas
gaúchos na Associação Sul-Grandense dos VIajantes Co­
merciais. "Ele falou a�llas o.que era esperado, pedmdo °

apoio de todos em favor do parlld? e do Governo, prmcl-
,

palmeiJle diante da fase de translçao e dos problem�s que
estamos enfrentando". . .

.

.

.

'

Quanto à op'inião do senado� Franco Montoro (MDS­
SP), de que os governadores indiretaS não tomarão posse,
pois haverá eleição direta em janeiro próximo, o assessor·

político do general figueiredo não comentou, preferindo
. salientar que o senador paulistá encontrou a fórmula certa'

para alimentar- sua.campanha à reeleição. ao Senado:'.
. . '"

·Geisel inaugura sil()s e'
visit'a feira em Uberlândia

Brasília -'- b presidente' Ernesto Geisel participará
amanhã, na cidade mineira de Uberlândia� de uma concen­

tração popular comemorativa ao 9\)° aniversário de funda­
ção daquele município. O chefe do Governo manterá ainda
um encontro com as lideranças políticas loCais e inaugurará
um conjunto de silos metálicos da central armazenadora e a

VI Feira Industrial de Uberlândia.
O presidente' da República 'viajará acompanhado dos

deputados Fra,ncelino Pereira e Homero Santos, ambos da
Arena mineira, e dos ministros da Agricultura, I ndústria e

Comércio e do Chefe do Gabinete Militar. O ex­

governador Aureliano Chaves, 'atual candidato à vice­
. presidência da República da chapa oficial, participará da
comitiva na qualidade de "convidado especial" juntamente
com o dc:putado estadual Israel Pinheiro Filho.

A comitivli pre�id�nciardesembarca no Aeroporto deU­
berlândia às 10 horas, sendo recebida pelo governador
'Üzanan Coelho, pelo comandante militar da área e autori­
da�es municipais. Após os cumprimentos.de'·praxe, o chefe
do Governo segue para a praça Tubal Vilela, local da
concentraçãa popular çomemorativa ao 90° anivers,lfio de

1) Apto de 2 quartos + dependência completa de empregada +

garagem. Entrega em 30 dias - Cr$ 590.000,00.
2) Apto de 1 quarto+ sala+ cozinha+ dependência de empregada-
Cr$ 390.000,00.

.

3) Apto tipo Kitinete c/quarto+ B.W.C.+ sala e cozinha conjugada-
Cr$ 250.000,00. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci nO 58. ,

APTO, DE PRIMEIRA'
Contendo 230 m2, situado na Praia do Meio, ,com 3 quartos (1
suite), escritório, living, jantar, área de serviço, 'dependência de
empregada e garagem. Aquecimento central, carpel, B.W.C. eJ)'l
EDOX. Preço: Cr$ 1.200.000,00 (Pode financiar até 970.000,00).
Aceita·se imóvel de menor vlllor. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

ALUGA·SE

1) Apto de 2 quartos Edf. A. Coelho - Cr$ 5.000,00
'2) Apto � quartos - Trindade - Cr$ 4,500,00
3) Casa 3 quartos (1 suite) - Barreíros . Cr$ 4.500,00
4) Apto 3 quartos (Bom A,brigo) . Cr$ '5.000,00
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av, Othon Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpersted . Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3527 - G.RECI nO 58.

Badesc inicia seu 30.ano

expondo linha �e créditos
O diretor de crédito industrial do Banco de Desenvolvimento

do Estado de Santa Cat<;lrina, Càrlos Passoni Júnior, proferiu
conferência ontem na sede da Associai Comercial e Industrial
de Criciúma, oportunidade em que falou sobre as linhas de
crédito daquele estabelecimento para as pequenas e médias
empresas. Cerca de uma centena de empresários assistiu a c.on­
ferência e participou dos debates mantidos com o professor
Passoni Júinior e o técnico do Badesc, Sergio Sachet. Dentro da
programaçã,o do 3,0 aniversário de criação do Banco, seu dire­
tor de crédito indústrial profere palestra hoje aos empresários
de I tajaí.

V�NDEDORES

Ci.a oe Fumos Santa.Cruz, necessita de
vendedores para a grande Florianópo­
lis. Requisitos necess�rios:

1 - Ter prática em vendas.
2 - Casado

-

3 - Carteira de habilitação no mínimo 2

anos.

Interessados,dirigirem-se ao Swenson
Palace Hotel no horário de tO às 12hs. e

das 13,30 às 16,00 hs. 00 dia 30/08/78.

Falar com Sr. Evi lázio.

LOTES EM ITAJAí -. VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rUÇl P?v'imentada, prontos para c'onstruir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville recebe Jorge e

faz suas reivindicações
Joinville ( Sucursal) - Interfe­
rência do estado para impedir a

instalação, na região nordeste de
indústrias altamente poluido�as
como as fábricas de papele celu�
lose; abertura imediata do Canal
do Linguado, localizado entre a
Ilha de São Francisco do Sul e

Araquari, a fim de evitar o asso­
reamento do Rio Cachoeira' cons­
trução de. um hospital são a; prin-

< cipais reivindicaçõe, constantes
num memorial de 14 laudas, en­
tregue ontem ao futuro governa-

.

dor do Estado, Jorge Konder
Bornhausen, pelos empresários
de Joinville .. Na mesma ocasião
o Clube dos Diretores Lojistas fe�
a entrega de um outro documento
criticando a forma burocratizante
como vem se comportando a
Junta Comercial do Estado, que
segundo os lojistas, "chega às'
vezes as raias do absurdo" .:

A entrega do memorial pelos
empresarios foi feita na sede da
Associação Comercial e 'Indus­
trial de Joinville, durante uma
reunião que contou com a pre­
sença de mais de 50 empresários
locais. Após a leitura do doeu­
mento, Jorge Konder Bornhau­
sen prometeu estudar todas as

reivindicações, apontando em se:
guida, em cada uma delas, as limi­
tações 'do, Estado para poder
atendê-las. '.

O DOCUMENTO
Na área de saneamento-os em­

presários de Joinville pedem: con­
clusão da adutora e estação de

�, tratamento d'água do Cubarão:
contratação da segunda etapa da

"

adutora do Cubarão: preservação
através aquisições, desapropria­
ções e convenios com as prefeitu­
ras e IBDF das áreas montanho­
sas que constituem os manancias
do Rio Pirai e do Rio Cubarão.
responsáveis pelo Presente e fu­
turo abastecimento de água. a re­

gião nordeste; apoio aos movi­
mentos em favor da constituição

, do parque nacional de serra do
mar, gestionando para que nele se

inclua toda a parte dessa cadeira
de montanhas .contido no estado

�
para a sua preservação efetiva'
rrnpiantaçao do sistema de esgo­
tos de Joinville; retificação. dra­
gagem e canalização do Rio Ca­
choeira, com vistas ao indispen­
savel saneamento da área e pro-

teção contra efeitos altamente
danosos de enchentes que tem as-

;�, solado a cidade; abertura do canal
do Linguado como instrumento
necessario a evitar o assorea­

mento do Rio' Cachoeira e os

males decorrentes e interferencia
do Estado para impedir a instala­
ção de indústrias altamente polui-
doras na região nordeste (poluição
hidrica e área), como as fábricas de
papel e celulose.

Na área de segurança pablica. o

documento reivindica dotar a ci­
dade de obras vultosas p.ára me­

lhorar o serviço de segurança de
Joinville, através das seguintes
medidas: quartel adequado e efe-

'

tivo pessoal correspondente a um
.

, Batalhão da Policia Militar: equi- .

parnento adequado e instações
central e de apoio( nos bairros)
para serviços de Rádio-Patrulha;
policiamento ostensivo peTma-'
nente; edificação adequada.
contra fugas e capacidade de alo­
jamento, para recolh'imento de
CrImInOSOS e margrnais; novo

predio e pessoal suficiente para a

• execução dos serviços de identifi­
cação', Polícia Técnica, controles'
de licenciamentos e transferências

sejam complementadas as obras
do estadio e apoio decidido a con­

cretização do' parque turístico e

comercial Santa Catarina, onde
entre diversos equipamentos, esta
instalada à "Expoville", exposi­
ção industrial permanente das in­
dustrias do estado que tem pro­
movido Santa Catarina.

BUROCRATIZAÇÃ(J
Ja o Clube dos Diretores Lojis­

tas de Joinville, aproveitando a

visita do futuro Governador do
Estado, fez a entrega·também de
um memorial, 'onde além de pedir
várias medidas na área de segu­
rança, com a criação de delega­
cias especializadas; crítica a ma­

neira burocratizante como vem se .

comportando a Junta Comercial'
do Estado, cujas exigências.
"chega as vezes as raias do ab­
surdo", O documento afirma que

"é verdadeiramente constristador
o ponto a que chegam as exigên­
cias da Junta Comercial do Es­
tado, transformando-se num ver­

dadeiro pesadelo para o ejnpresa­
rio, o registro de mais simples al­
teração contratual o ata de as­

sembléia geral ele sua empresa".
- Não bastassem os documen­

tos comprobatórios da. não
existência de débito Junto às mais

diversas repartições e autarquias.
a Junta Comercialpossui um de­

partamento jurídico cuja finali­
dade. ao que -parece, é procurar
impor as maiores dificuldades ao

registro de qualquer documento.·
pela forma com que procuram
descobrir as mínimas "virgulas"
das leis' que regulam as materias,
aplicando-as com um rigor ao

qual nada pode escapar.
E lamentável. porém ..que cada

vez mais a Junta Comercial que
esta subordinada ao départa-.

. mente nacional do registro do
.
comercio seja mais um obstáculo
que o empresário tem que enfren­
tar em seu trabalho. do que ver­

dadeiramente um órgão de re­

gistro....

Em Blumenau, It:vantamento das

necessidades na área do ensino
,

.Hlumanau
.

(Sucursal) - Q

• candidato da mesa ao governo
de Santa Catarina,' Jorge
Konder Bornhausen, esteve

ontem a tarde na quarta uni­
dade de coordenação regional

• de ensino, nesta cidade, man-
•

lendo .contatos com a classe
: dos professores, oportuni­
>

dade em que lhe foi entregue
,

uma série de dados coletados

por um grupo de trãba1ho, vi­
sando mostrar as necessidades
lia área educaci<;mal na região
e sugerindo modificações em

• diversos setores do ensino no

, Estado.

Q . memorial entregue
abrange II pontos fundamen­
tais: sistema de ensino; reali­
dade das estruturas das esco-

, las de primeiro e segundo
I � gnms; recursos humanos; ca�

� lendário escolar' material di­

t dático; material 'de exp�diente
; e de consumo; anuidades esco-

� lares; telefones para os colé- �

,

: gios; educação especial em

Sànta Catãrina;' quadros' oe-
, �

,monstrativos dos estabelecl-

: tnentos de ensino e quarta
,

; Vere e levantamento da reali-

: dade pelas unidades escolares

'pertencentes a quarta Vcre,
t sediada em Blumenau.

.'

.

No documento entregue a

� Jorge Konder Bornhausen, há
dois pontos, considerados im­

'portantes pela çlasse, entre
" :, outros: a reivindicação da ne­
\ cessidade de áposentadorla
aos

25 anos e na-área de recursos .

: humanos, um destaque para a

remuneração dos professores.

Q grupo de trabalho que foi

encarregado' de elaborar o

memorial com as reivindica-
.

ções dos professores e com a

situação do ensino na região,
reaÍizou diversas entrevistas
com diretores das escolas e

distribuiu um ,questiomfrio
para todas as escolas com di-

versos itens, que permite uma

avaliaçã'o correta das necessi-

dades da área educacional na

região, ou, conforme disse um

dos componentes do grupo de

traballao, o vereador e profes­
sor Almerindo Brancher,

"demonstra perfeitamente o

que eXiste e Q que não eXiste

nas escolas".

o grupo de trabalho foi

composto pelos srs. Alme­
rindo Brancher. Amaury Pa-

checo, Doris T. Sanceverino
Esmeralda M. Qtte, Geiindi�
B\lsarello, Helio Zaninni,
Ivone M. Jensen, Joaquim
Floriani, José Valle, José P.

de Souza, José do Nasci­
mento, Ludmila Eing, Maria
T. Garcia, Neli M.M. de

,

Souza e Ruth CouÚnho.

""""...�",.. , "",,,.,6,,,,, I..A ISECRETARt� DE OBRAS - COMCAP �.�PR.OJETO CURA CONTINENTE I

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.O 013/78

A éompanhia Melhoramentos da Capital - COMCAP
-, com sede à Rua Campolino Alv.es n.O 297, em

Florianópolis, na qualidade de Agente Promotor
Coordenador do Projeto CURA Continente 1,Ieva ao

'conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Conçorrêntia n.o 013/78 para a r�cuperação da

área de erosão n.o 4 com área de 9.160m2 (nove mil,
cénto e sessenta metros quadrados), no Bairro do

Estreito, por regime de empreitada e preços unitá-
.

rios. .

O pr.azo de e-ntrega das propostas vence às 16:00

(dezesseis) horas do dia 20 (vinte) de setembro de

1978, devendo as mesmas serem entreg ues na s�de
da COMCAP, mediante as condições constantes no

respectivo Edital e seus anexos.

Cópias çlo Edital poderãq ser adquiridas na sede da
COMCAP ao preço de Cr$ 1.500,00 (hum mil e qui­
nhentos cruzeiros) no horário comercial.

Florianópolis,'29 deagosto de 1978
A DIRETORIA'

..
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Doutel ao lado de Dejandir, numa foto tirada em novembro de 76

Doutel, J2 anos depois,
de volta aos comícios

Jaysón: HSe Euler vencer

faremos a revolução
que' não souberam fazer"

de veículos; instalações para recolhi­
mento' e recuperação de 'menores
marginais; adequação do Forum
local e serviços

-.

em ge­
ral( varas e cartórios), às reais ne­
cessidades da comunidade e auxí­
lio ao Corpo de Bombeiros de
Joinville, com a dotação de maio­
res recursos, através da amplia­
ção do convenio existente, que
permite edificar também dois pe­
quenos quartéis de apoio ( zona

norte e zona sul) e neles manter o
efetivo adequado.

Já na área de saude, os empre­
sarios solicitam a construção
imediata de um novo hospital e de
um. hospital infantil como forma
de desafogo da atual estrutura de
serviços hospitalares; ampliação
da maternidade que há-: v.;írios
anos possui a mesma capacidade;
ampliação das instalações do
Centro de Saúde com a aquisição
de um novo aparelhode Raio-X;
Construção e instalação de um

centro de saúde em Pirabeiraba e
gestões junto ao Sesi para a insta­
lação de uma cozinha industrial.

.

Na área de educação: ampliação
do auxílio a Escola Técnica Tupy;
auxílioperrnanente, coordenado e

exprepressivo a formação de mão
de
obra técnica através da Fucat e

apoio aos órgãos locais de trei- .

namento Gomo .Fundamas, Ce­
teje, Cies, irmandades, Sociedade
Civís e centros das próprias Em­
presa; apoio a faculdade de Enge­
nharia. para elevação oe seu nível
de ensino e implantação de novas

habilitações; construção de um

colégio na zona norte. a exemplo
do ja existente na zona sul e gest­
ões junto ao Senai para a constru­

ção e instalação em Joinville de
uma escola de Fundição.

Para a área de transportes, os.

empresários pedem: duplicação
da rodovia Cuntrba-Joinville­
Florianópolis. já inadequada
para comportar o intenso transito

que atualmente suporta; constru­

de um viaduto sobre a

BR-IOI no trevo

da rua Ottokar Doerfel e outro'
ainda sobre a mesma rodovia. na Observa ainda o memorial que
confluência do futuro eixo de dis- "dezenas e mais de dezenas de do­
trito industrial; construção de um curnentos são necessários para
terceiro trevo no cruzamento do '. quaisquer registros. agravando-se
acesso ao bairro Nova Brasília ainda f)}ais a situação quando o

com a Br- l Ol ; construção de es- documento é uma assembléia
trada Joinville-Guaramirim a' geral que deva ser posteriormente
partirda localidade de Vila Nova; publicada. quando então a im­
asfaltamento de interligação entre prensa oficial do estado exige que
cruzamento da BR -101 e estrada todo o texto seja apresentado em

para Jaraguá do Sul e-a rodovia papel diagramado para jornal ou

Joinville -São Francisco' do Sul; seja: o seu serviço de diagramação
recuperação e recapeamento da esta sendo transferido para o

rodovia Joinville-São Francisco usuário. ou seja: o empresário.
do Sul; apoio à prefeitura de Join- Quanto custa tudo isto para a

ville para a construção de lima nossa economia? Dezenas de

ponte sobre o Rio Cachoeira:'
.

horas gastas em milhares de fo­
gestões para a cg.ll}p'I�wel1taç�o,dRi lhas de paReI. 'em �ásolin�. dlIm
aeroporto de 10inville a fim de incon't'aveís"v�g'e11s ii' êàp'i'tiáPf((ó
que possa ser servido por aerona- Estado. o próprio desgaste elN&­
ves de porte e capacidade. dos cional do empresário que vê a sua

Boeing 737 e gestões para a reati- documentação "viajar" várias
viação da estrada de Ferro Rede vezes em ida e volta. por peque­
de Viação Paraná Santa Catarina nos detalhes facilmente trarispo­
com sua expansão em direção as níveis se houvesse um pouco mais
áreas agricolas do oeste do Es- de bom-senso nas decisões".
tado. • Os lojistas de Joinville também

Os empresários pedem ainda críticam a falta de preparo dos
apoio para que seja implantado o funcionários encarregados do
projeto, do distrito industrial de atendimento e informação. acres­

Joinville com conseguentes reah- centando que enquanto estas exi­
zações de saneamento. arruamen- gênCias se aV0lumâm e crescem

tos e outras obras; intervenção dia a dia. uma antiga promessa
junto aos órgãos federais para a nunca se cumpre: a criação de
instalação de vilas habitacionais. . órgãos subsidários da Junta Co-
urbanização de áreas. extensão mercial nos principais centros do
das redes de abastecimento Estado. que juntassem nas'cida-

d'agua; auxílio financei.ro ao des a documentação a .ser reme­

Joinvilleesporte clube para que .tida à Junta Comercial do Estado.

o ex-líder nacional do PTB, Doutel de An- Brasil se recomponha com a convivência de-
.

drade, cassado em 1966 pouco depois de ter mocrática. Até o dia de hoie temos feito mui-

lido da tribuna da Câmara o manifesto do tas reflexões, trocadas muitas idéias, voltadas
ex-presidente João Goulart, então no exílio, de modo especial para o antigo PTB. Vale

chega a Florianópolis. no próximo dia '4 de frisar que temos encontrado um chão social

setembro decidido a retornar às atividades p� bastante amolo e sedutor para que a idéia da

líticas participando da campanha eleitoral Oo� restauração do trabalhismo seja levado a

MDB em Santa Catarina. Doutel deverá' cabo. Considero uma Visão não muito correta

acompanhar o candidato ao Senado, depu! a tio observador que volta os olhos ao passado
tado Dejandir Dalpasquale, bem como caner- toda vez que se fala numa rearticulação do
datos do partido à Câmara Federal eà Assem- antigo PTB. Evidentemente que o PTB de hoje'

· bléia Legislativa, num roteiro de visitâs ao sul não poderia ser idêntico ao de 1964. até por-
e norte do Estado. que as exigências da sociedade brasileira na

, Após contatos políticos na. Capital, onde hora presente são distintas daquelas de 14 anos

deverá conceder entrevista ao Clube dos Re- atrás. O trabalhismo teria que se ajustar àsso-
.

.pórteres Políticos, ele percorrerá inicialmente. ciedade de hoje. Teria que ser um trabalhismo
o sul. dos dias 6 a IOde setembro. para em despojado. tanto quanto possível de suas ca-

seguida. dos dias 13,a 17. cumprir idêntica racterísticas controvertidas. Acho que o PTB

programação na região norte. No dia 12. Dou- deve buscar uma nova linguagem .

tel comparece a uma concentração oposicio- Segundo ele. não há antinomias profundas
nista na cidade de ltajaí. Nessas suas visitas. o entre as idéias do trabalhismo e as do socia-

antigo líder petebisra fará pronunciamentos
-

lismo. O novo partido deveria se voltar para a

públicos e participará de reuniões políticas: constituição de um Estado democrático - ob-
além de manter contatos com líderes locais. . "�;serva -:�ujo objetivo histórico outro não pe-

_IDEAIS ; :', deria-ser. senão o socialismo. A meta funda-

Hóie com 57 anos. Doutel de Andrade 'mentaL portanto. é o socialismo.
mantem-se dentro dos ideais do trabalhismo. Doutel pede que se reflita sobre a disponibi-

apesar de afastado da militância politica ao lidade que existehoje no Brasil com respeito
'longo desses anos. quando passou a residir no" ,'do:trabalhismo. Cita pesquisa recente do insti-

Rio e dedicar-se às atividades empresariais. .tuto Gallup sobre a preferência de cariocas e

como proprietários de uma firma construtora. i f paUJlS(3S com respeito a cnaçao de 'novos par-
a Oeste Engenharia Ltda. O seu ingresso na tidos. em que das pessoas consultadas 40% se

vida pública se deu em 1949. participando manifestaram no sentido da criação de um

então da campanha que reconduziria Vargas' partido ·trabalhista. "Ora. se existe essa dis-
ao Palácio do. Catete. e quando começou as ponibilidade. esse chão histórico. por que não
suas ligações com Goulart. ministro do Trá- aproveitá-lo para a construção de um partido
balho à época. a nuern se manteve sempre fiel.

. amplo, abrangente e popular que desejamos
Eleito deputado federal pelo Partido' Traba- como instrumento mais adequado para a edi-
Ihrsta Brasilerro catannense. assumiu a presi- 'ficaçâo de uma SOCiedade democrauca?".

dência do partido. e em 1960 levou-o a uma O ex-líder do PTB defende um trabalhismo.
aliança com o Partido Social Democrático. como diz. abrangente. no sentido de que dele
elegendo-se vice-governador na-chapa 90 can- -participemvdesde os trabalhadores não quali-

" didato pessedista Celso-Ramos: ql!e'.derrdt'óli .,� ficados até' os setores dfr.;êI:il�se média: e de-
'

"' o éÍíild'id'ltto udel1isíà''énólégov€'riiá''iÍor�Aóth�,,.t'i·'I'·'sétllllÓ\:lrh'dcj. tanto qufm'â) possível, nós setô-?"
. J' nio Carlos Konder Reis. Em '1966'foi reeleito res da burguesia émpfe'Sarral brasileira" mais'

deputado federal. sendo cassado em 12 de ou-
. 'JJreocupados com soluções socialmente jus-

tubro do mesmo ano. quando já era presidente las e economicamente autônomas para o de-
do MDB. senvolvirnento do País".

_ NOVO PTB - Logo - acrescenta - seria o partido de
Treze anos após a extinção do PTB. Doutel. larga abrangência. com espaço também para

· de Andrade participa do movimento nacional as novas componentes que informam a reali-
visando a rearticulação do trabalhismo. que dade do processo político do Brasil nos dias de
ele explica não como sendo simples r�to�no da hoje. Entre estas convém destacar os jovens,
antiga sigla. mas "Uma reflexão quariio

à

posí> estudantes universitários. que constituem

ção a ser tomada pelas forças populares mte- mais de 50% da população.
ressadas na recomposição do regime democrá- Esse novo partido deveria caminhar no sen-

tico em toda a plenitude". ,
. .' ".' ,tido'dé conquistar duas condições prévias: a

Doutellem.bra que a idéia 'de reconstituir o construção de um tipo de regirne democrático
Partido Tr::lbalhista Brasileiro surgiu no .' que suporte a existência de sindicatos e parti-
mesmo instante em que o partido foi posto dos altamente atuantes·e reivindicantes. e a

fora da lei. condicionada à eXistência de cir- abertura de oportunidades a que as reivindica-
·

cunstâncias favoráveis. e argumenta que as cões possam <ier Dostas. debatidas e atendidas
coordenadas que informam a vida brasileira ou não. não'só pelos oper�rios como tambérr
de hoje são de molde a que pelo menos se inicie pelas classes empresarIais. desdé que para
essa reflexão .

estas sejam asseguradas também condições
- A ·idéia di! restauração do PTB _:_ djz ele. efetivas de administrar a economia nacional. f

.

- não deve ser tomada como uma iniciativa "Com estas duas componentes realizadas"
isolada. -Ela se insere num contexto mais conclui ele. "acredito perfeitamente realizãdas"',

·

amplo, iluminado pelodesejo. fundamental de tido seria amplamente niaJ0ntãno n'a' soclé-
todos que nele atuam. no sentido de que o dade brasileira".

/

A famllia de Joflo O'Lacio consternada comunicà
o falecimento de seu filho Ernani O'Lacio, ocorrido
ontem. Seu. sepultamento será realizado hoje às 16
horas saindo o feretro da rua Traj;:mo, 45 para o

Cemiterio São Francisco de Assis em ltacorobi.

O deputado Jayson Barreto afirmou ontem em entrevista ao Clube'
dos Repórteres Políticos, nesta Capital, que se o general Euler Bentes
Monteiro vencer dia 15 de outubro no Colégio Eleitoral "faremos a

revolução que eles não' souberam fazer". No entanto, o candidato do
MDB ao Senado considera fundamental as eleições de 15 de novembro,
porque "lá tem povo" e reconhece o 'risco que o partido corre ao

participar da eleição indireta para presidência da República. Por isso,
frisou, "a grande tarefa do general Euler é esclarecer a opinião pública,
antes das eleições, porque ele foi lançado candidato e porque o partido
está participando, sob pena de prejudicar a campanha eleitoral da
Oposição".

Barreto falou aos repórteres políticos sobre sua ·campanha ao Se­

nado,. dizendo �,ue a, oartir de azora
..
é Que ela vai deslanchar, pois esta

pnmeira etapa fOI apenas um piquenique". Sobre as prespectivas de
vitória do MDB, mesmo considerando dificil responder, Jayson disse
estar convencido que "vamos ganhar a eleição para o Senado, inverter o

quadro-da representação na Câmara Federal, elegendo 9 deputados e

fazer maioria na Assembléia Legislativa".
Os fatores que levam a esse otimismo são, segundo o parlamentar,

principalmente porque "as cicatrizes deixadas pela escolha do nome do
Sr. Jorge Konder Bornhausen, para governar o Estado, ainda evidentes
e, que não podem ser escondidas". Além disso, o voto para o Senado
constitui "a válvula de escape das insatisfações do povo, como já
ocorreu em 1974".

Na opinião do deputado Jayson Barreto, quem analisar a pregação
que o candidato ao Governo, Sr. Jorge Konder Bornhausen tem feito
pelo. interior do Estado, "fatalmente votará no MDB", E explicou: "ele
está dizendo que o Governo é incompetente, despreparado e que não
conhece a realidade do Estado, pois quando se reúne com professores
para conhecer os seus problemas, está demonstrando que os órgãos
competentes do Governo estão totalmente desinformados, o mesmo

.. ocorrendo em relação aos agrônomos, numa demonstração de que os

órgãos responsáveis pela política do setor agrícola desconhecem os

problemas a ela atinentes, e por aí fora".
Dessa forma," prosseguiu, o candidato ao Governo do Estado está

demonstrando que a máquina administrativa "não tem meios de aferir a

realidade econômica e social de Santa Catarina. E eu pergunto: com que
tipo de informação o atual Governo está administrando?".

O povo, ressaltou Jayson, "já sabe que quando essa elite afirma que
fará um Governo de parceria, será assim: o povo trabalha e eles usu­

fuem''. Barreto manifestou o desejo de que o Sr. Jorge Bornhausen "se

inspire e escolha um secretariado melhor do que este que está aí, pois
trata-se apenas de uma composição com finalidade eleitoreira, en­

quanto que existe um potencial humano enorme nesse Estado, que­
rendo 'participar, e com solução para os problemas".

Ressaltando que ao longo desses últimos anos a grande crítica da
Oposição foi sobre a marginalização que Santa Catarina sofre em

relação aos' demais estados da Federação, Jayson comentou a reivmóica­
ção da Arena, e a promessa do Governo, de que Santa Catarina será
beneficiada com a participação 'na equipe do próximo Governo. Se­
gundo ele "isso é muito pouco. Temos é que exigir providências reais e

não procurar mais meia dúzia de empregos. Obras de expressão nacio­
nal não existe nenhuma em nosso Estado, e eu não culpo o Governo
federal pela marginalização que sofremos, mas sim essa' pretensa elite
catannense pelo upo de comportamento político que adota em relação
às questões que interessam ao nosso desenvolvimento":
REVISAO DE POSlÇAO

Explicando sua posição referente a candidatura militar do MDB à
Presidência da República, o candidato oposicionista ao Senado disse
que ':recentemente discordei da candidatura militar por entender que
depois de 14 anos o povo já compreendeu que não haverá solução
democrática para o País aceitando esse tipo de eleição". '

.

Em vãrias oportunidades - ·prossef.uiu - disse ser contra o lança­
mento de um candidato militar porque entendo que precisamos é do
fortalecimento do poder civil, hoje um anseio nacional. Disse ainda que
com Uma candidatura correríamos o risco de nos descaracterizarmos
perante a opinião pública, porqué esse tipo de eleição é uma farsa.
Cheguei a ser recriminado pela direção do partido por manifestar essa

minha opinião".
- No. entanto, naconvençãc nacional que lançou o general Euler

CO�O,,?<j.l:1�i��,to!�;�pq.s çonratos q�� mantive com o grupo de parlamen-
'. ,,�an;s ";auteMJç9�"'/lÇ,, C:;Ç»J(l" di,flgllnte. "dU:ipantld0v ,fiznuma revisão de

, p.osição e votei no· general. Euler, ápesar do risco que o partido. corre

com essa candidatura. Mas votei principalmente para manter a unidade
partidária nesse momento tão difícil que atravessa a Nação".

Por isso, salientou, considero fundamental as eleições de novembro,
porque lá tem povo e reconheço o risco que estamos correndo ao

participarmos de uma eleição indireta para presidente da República.
Dessa forma. no meu entender, a grande tarefa do general Euler é
esclarecer a opinião pública, antes das eleições de novembro. porque
que ele foi lançado candidato, e porque o partido está participando, sob
pena dar candidatura prejudicar a Oposição".

- O que se pretende com a candidatura dó general Euler é fortalecer
o poder civil, se participamos da eleição indireta é com intenção de
devolver ao povo o· direito de escolhet seus governantes, através de
eleições diretas", afirmou Barreto. ,

A demo.cracia, segundo o candidato, terá que vir pela mão de todos,
como uma conqUista, sob pena de também não sobreviver. Portanto,
ness.e estágio �a vida política do País, não creio que o Govenio cometa a

vlOlencla de nao aceitar um resultado adverso às suas intenções, no caso

do general Euler vencer o general Figueiredo no Colégio Eleitoral".

I

ERNANI' D'LACIO
FALECI'MENTO

'OESTADO

NODARI S.A.
ENTREGA EQUIPAMENTO RODOVIÁRIO

'NA FOTO O SR. GURGEL AMARAL, VENDEDOR DA REGIÃO E REPRESENTANDO O
GERENTE DA FILIAL DE BLUMENAU, QUANDO PROCEDIA A ENTREGA DAS CHAVES AO
VICE-PREFEITO, Sr. DOMINGOS ANGELlNO REGIS.

A PREF�ITURA �UNIClPAL DE NAVEGANTES, ATRAVÉS DE SEU PREFEITO MUNICIPAL,
DR. JOAO JOSE FAGUNDES, ACABA DE ADQUIRIR ,DE N0DARI S.A., FILIAL DE
BLUMENAU, UMA MODERNA PA-CARREGADEIRA, MODELO 1500-B ARTICULADA DE
FABRICAÇÃO NACIONAL, P�RA DAR PROSSEGUIMENTO AO CRESCEt-JTE
DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPlO.

.

TRATA-SE ATUALMENTE DE EQUIPAMENTO MAIS VENDIDO NO PAís, O QUE ATESTA A
PERFORMANCE DA TECNOLOGIA "FIAT-ALLlS". '

.

Ministério das Minas e Energia

Elet�ob!!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Súl do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvi'!1ento

SELEÇAO'PUBLlCA N.o 03/78

ENGENHEIROS ELETRICISTAS

. A ELETROSUL está admitindo profissionais
com experiência e recém-formados, para trabalhar
em sua SEDE localizada em Florianópolis-SC.

A) PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNÇIA EM
UMA DAS SEGUINTES AREAS DE ATUAÇAO:

1) Operação de Sistemas Elétricos, com expe­
riência mínima de 3 (três) anos,

2) Proteção de Sistemas Elétricos, com expe­
riência mínima de 2 (dois) anos.

,

'B) PROFISSIONAIS RECEM-FORMADOS:
TAREFAS: Desenvolver, sob supervisão, traba­

lhos nas áreas de. projeto, de construção,.e de ope­
ração de sistemqs.

, Além de amplas condições de desenvolvimento

profissional, a Empresa oferece:
_: Salário compatível com as atribuições e a

maturidade profissional;
- Plano .de benefícios médico"odontológico-

hospitalar, extensivo aos dependentes;
- Gratificação de férias;
- Adicional por tempo de serviço (triênio);
- Suplementação de aposentadoria;
- Segu_ro de vida.

INSCRIÇOES: As inscrições serão realizadas no

período de 28.08.78 a 06.09.78, das 08:00 às 12:00 e

'das 13:30 às 17:00 horas, nos seguintes locais:
FLORIANOPOLlS-SC: Rua EstevesJunior, 08_:_

L0ja .

•

__

.

. CURITIBA-PR: ,Praça Osório, 400 - 3° andar
PORTO ALEGRE-RS: Praça XV de NovefTlbro,

1.6 - 9.° andar

OBSERVAÇÃO: Esclarecimentos adicionais pode­
rão ser fornecidos nos locais de inscrição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o POLíTICO DE VOLTA A POLí- timamente.
TI� AOONU

A despeito de figurar no livro de Ninguém é contra o progresso, a não.
inscrição do MDB como o "número se� algum vl;lgo eremita abalado em sua

um" do partido, o ex-deputado Dou- pSique..
* * *

tel 'de Andrade, que volta após 14 Sabe-se que paraque haja progresso,
anos de recesso compulsório para como o alargamento e o aterro da reta
auxiliar na campanha do partido em das Três Pontes, as obras 'se fazem ne-
Santa Catarina, não é propriamente cessárias. E não há obra que não cause
um engajado na atual legenda oposí- algum tipo de transtorno. Ocorre que já
cionista. Pode-semesmo dizer que a se transforma qu�se numa tradição -

postura emedebista e. suas idíossín- impune tradição .: o fato de empreiteiras
crasias político-ideológicas do mo- contratadas para a prestação de servi-
mento estão em contradição com as ços interessarem-se, apenas, com o ob-
idéias do antigo líder do PTB, ainda jeto do contrato, ignorando o contexto
afinado com os ideais' do traba-' em que ele será cumprido e a maneira
lhismo, e em busca de uma forma de pela qual poderá prestá-lo sem .desres­
sua expressão para corresponder às

. peito a comunidade ou agravo ao tra-
novas características .da sociedade balho de outrem.
brasileira pós-revolucionária.

"

Se o contrato manda "aterrar", à ern-.
* * * preiteira interessa apenas "aterrar".

Em outubro de 1976, mal cum- Não importa que essa tarefa derrube
prída a pena política de 10 anos que pontes telefônicos ou redes de teleco-
lhe foi imposta pela revolução, Dou- municações.
tel esteve em Florianópolis para co-

* * *

locar a "documentação em dia" e Faria bem a Telesc se remetesse a

revestir-se das prerrogativas civis e conta dos reparos necessários ao resta-
políticas. .Na ocasião, foi feita con- " belecimento das telecomunicações no

. sulta à justiça eleitoral para saber se norte da Ilha a essa dinâmica empresa
a sua filiação ao MDB permanecia da destruição.
em vigor. BOM TRABALHO

Na verdade, Doutel estava pouco Aliás, a equipe técnica da Telesc tem
preocupado com a sorte de uma le- trabalhado diuturnamente para resta-
genda eventual de oposição, como belecer os cabos telefônicos avariados.
lhe parecia a do. MDB, pois acabou pelo desmazelo da empreiteira que
dizendo mais tarde que a idéia de aterra a reta das Três Pontes.
fazer ressurgir o antigo Partido Tra- Digno de registro, também, os esfor-
balhista Brasileiro nasceu no mesmo ços env-idados pela Embratel para a
instante em que o partido foi colo- normalização da rede de telecornunica-
cado fora da lei, passando a aguardar ções afetada pelo acidente.
pelas condições propícias do quadro * * *

brasileiro. Roga-se agora que no que a civiliza-
o sr. Doutel de Andrade tem tra- ção constrói, bárbaro nenhum ponha a

balhado nela com a paciência neces-
.

mão. Ou os pés. .

sária, mas já agora acredita que o
'.

QUESTÃO DE HORÁRIO
"chão social" -revela-se fertil à sua: , Louve-se a iniciativa do Departa-
germinação. É por isso que o antigo mento de Comunicação e Expressão da
líder trabalhista pode emprestar-se a Ufsc de promover curso sobre Guimar-
uma campanha oposicionista, certo ães Rosa, 'ministrado por professor es-

de estar contribuindo para a causa da
\

pecializado no assunto. Afinal, não é
redemocratização, mas sem plantar sempre que é dada a oportunidade de
raízes, no MDB. conhecer novos aspectos do trabalho do

* * *. grande escritor.
'

Doutel preferirá continuar aguar- Acontece porém que o curso, ini-,
dando o momento de concretizar a -ciado na segunda-feira, está sendo mi-

: volta ,fJ.P,rt!)��Nk-hmW,'i ,q�qJ�tfiak", �s;'tJ_i�t)flc;to,à:taT.'de, imptrui:tId€l�lle gr.andefrl
mente s� sept�. e!TI casa, e (;md� acre- numero de pessoas Interessadas na obra
dita qu'e à� disporiibilidades políti- do autor de Grande Sertão: Veredas.
cas do Brasil de hoje são amplas e possa dele.participar.
abrangentes. • * *

O horário adequado para tal tipo de
promoção seria o noturno. A não ser

que a Ufsc imagine que todos os adep­
tos do saudável hábito da leitura não
trabalhem, nada fazendo a não ser ler.
INGREDIENTE ALHEIO

.

Um deputado dó. MDB, chegado do
interior do Estado, não aceita os ingre­
dientes com que alguns candidatos da
Arena cozem sua campanha. .

A maioria se diz contra a Lei Falcão.

EM FORMA
Órador numa homenagem do plená­

rio da Assembléia ao deputado Afonso
Ghizzo, que se despedia do Legislativo,
o então líder do, Governo Henrique
Córdova' contemplou o homenageado

· com um mimo retórico que certamente'
há de tê-lo lisonjeado.

Como o Sr. Afonso Ghizzo se desta­
casse mais como um político de basti­
dor que como .urna star da tribuna;
enalteceu-lhe . essa qualidade
considerando-o dono de um "silêncio
eloquente" .

* • '"

Ora, dizer-se contra a Lei Falcão e

nada fazer para que ela seja revogada é,
no mínimo, uma mistificação. A Arena

..

tem maioria no Congresso e tem na Pre­
sidência da República o seu chefe e Pre­
sidente de honra. Logo, pode muito
bem acabar com o "pacote de abril",
revogando a Lei Fa1cão. Ao contrário,
nos parlamentos do país só se ouve a

.
Arena dizer que o "pacote" é intocável,
visto que, entre outras coisas, foi feito
em seu benefício.

* * *

Aliás, o mesmo silêncio que ele pró­
prio, Córdova, adotou depois de ter
sido feito companheiro de chapa do Sr.
Jorge Bornhausen, associando-se um

"renovador" ao representante de uma

das famílias políticas que mais comba­
tia.

Enfant das tribunas, o Sr. Henrique
Córdova finalmente voltou ao 'normal
ontem, recuperando sua loquacidade
eloquente.

Isto posto, advoga a -tese de que a

: Arena não tem o direito .de criticai. a

exceção ..

JEJUM ELEITORAL
, Do Senador Jarbas Passarinho, chls-

,

si ficando de "desmemoriados" os que,
não se!,ldojovens, sustentam que "o Es­
tado Novo era mais brando que a dita-
dura que está aí".

-'

* * *

* * *

Não se pode dizer que tenha voltado
em má forma�

.

GUERRA DE ESTRELAS
.

O palanque do Sr. Dejandir Dalpas­
qualle ganha o reforço não só da "aura"
do Sr. DouteI de Andrade, mas também

· do seu poderoso verbo. Sem falar nas

carpideiras do extinto PT,B.
.'

\ * .. *

O palanque do Sr. Jaison J3arreto
articula-se para :responder ao poder de
fogo da outra sublegenda, prometendo
duas atrações: o deputado João Cunha
e o senador Marcos Freire, dois dos
mais ativos mosqueteiros "autênticos".
NADA DEMAIS

As garangens náuticas do aterro são

reçuperáveis. Garante o engenheiro
Marcos Rovaris, do DAE, que não se

trata de nada de grave.
. * * *

- Na ditadUra de Vargas não havia.
nem eleição de Miss. I

lMORTAL
O escri�or Glauco Rodrigues· Corrêa

amIme hoje 'l cadeira"no II da Acade­
. miáCatárinense de Letras, sucedendo a

Henrique Stodieck.
.

A posse do novo acadêmico ocorrerá
, às 20 horas, em. solenidade a realizar-se

no auditório da Secretaria da Educa-
ção. .

.

AUMENTO A VISTA
Volks, Fiat, GM, Fórd e Chrysler fe­

charam o balanço de agosto com ven­
das 15% superiores as 'de um ano atrás,
negociando um total próximo das 72 '

mil uflidades.
Isto num mês particularmente fraco

para o setor. A surpreendente firmeza
.

do mercado e o lançamento dos novos

modelos (79) a partir de outubro serão
apelos suficientes para um novo au­
mento no preço dos veículos dia 1° da-
quele mês.

.

Realmente. Elas ainda podem servir
de âncora para fundear o aterro, ainda
em prócesso de adensamento.
O MAIOR RISCO

Perfeita a exegese do deputado Hen­
rique Cérdova, diagnosticando o risco
que cdfre o MOR ao cómparecer no

Colégio Eleitoral do dia 15 de outubro.
Além de aceitar o processo como legí-

·

timo, confere a eleição presidencial um

vulto tal "que transmite ao povo a idéia
de uma disputa verdadeira".

\ * *
..,

E quando o general Figueiredo ven­

cer, o MDJ;l resultará derro.tado. Legi�_

* * •

O n�gime da "liberdade vigiada" au­

toriza as fábricas a aumentarem seus

produtos pelo m,enos quatro vezes por
/ /.

ano .. ,

,
.

Em surdina
Dos quatro elevadores 'do Hospital Celso Ramos somente um

deles funcionava ontem' a tarde. Pelo mesmo conduto, subiam e

desciam todos os tipos de carga: médicos, enfenneiras, refe,ições, o

lixo e os doentes ali internados. ,.'
Qualquer dia dessesp Hospital acaba reJ?aixado li alberglle. Com

ofensa aos albergues.
' .

I

. ',I

A ausência de critérios
nados à execução de suas metas, correspon­

.

dem hoje a uma dívida interna-equivalente a

300 bilhões de cruzeiros, que obriga a Nação
a desembolsar, anualmente, cerca de 100
bilhões como pagamento, incluindo juros e

correção monetária. Se formos somar a esses

débitos os recursos que precisam ser envia­

dos, anualmente, ao 'exterior para a liquida­
ção gradativa dos empréstimos, não haverá
necessidade de muito esforço para se chegai'
à conclusão de que o endividamento caracte- .:

riza a ausência de definições na área econô­
mica, em função, evidentemente, dos impas­
ses políticos que têm obrigado o Governo a

criar alternativas para minimizar o seu des-
gaste.

"-

Um novo modelo político não poderia Pri­
var o país de uma reforma tributária e de uma

reformulação da política que o Governo
adota visando o crescimento industrial. A

Os resultados da Pesquisa Nacional a Do­
micílio (PNAD), que-o-Instituto de Geografia,
e Estatística (IBGE) divulgou recentemente,
avalisam as teses apresentadas até aqui por
economistas e parlamentares sobre a neces­

sidade de se criar um novo modelo econô­
mico no País, para permitir um desenvolvi­
mente sem as agravantes do compromisso
externo, que' cresce a cada dia, e' dos instru­
mentas que impedem a descentralização da
renda nacional.

.

Um dos principais resultados do modelo
econômico vigente é a concentração nas
mãos de 1% da população (faixa mais rica) de
17% da renda nacional. E esta fatia cresce a

cada ano, como revela a própria pesquisa do

IBGE, que não esconde o privilégio da mi­
noria que de 1974 a 76 conseguiu elevar de
15% para 17% a suá participação no bolo da
renda nacional..

Dois' fatores condicionam o Brasil !l esse adoção de novos critérios para a instituição
.

desajuste econômico. O primeiro é a falta de de tributos, além de proporcionar uma maior'
bons critérios na instituição dos impost-os. soma de recursos aos cofres públicos, aca-.

No caso do imposto de renda, por exemplo, -bando com o privilégio de 1% da população
os brasileiros dependentes de salários che- . que provoca a excessiva centralização da
gam a pagar até 50% do IR p�10 lucro que renda, viria também viabilizar a tese do pró­
aufere do trabalho, enquanto que os que prio Governo, de que somente co� uma me­

vivem de capital conseguem exercer o poder lhor distribuição da renda nácional é que o

de especulação pagando apenas 17% dos país conseguirá reduzir os índices inflaeío-
. seus rendimentos para o, Governo: Esta seria nários.

,
uma das grandes distorções que estão exi-

gindo uma reforma tributária, capaz de pro- O desenvolvimento industrial brasileiro
porcionar ao Covemo condições de aumen-. baseia-se somente no princípio de que a tec­

tar sua renda, sem precisar utilizar; da forma nologia importada de países desenvolvidos'
como vem fazendo, os recursos jogados pelos facilitam a expansão e o aumento da renda. A

bancos externos no nosso mercado finan- própria política da OIT contesta esse princí­
ceiro a juros fomentados pela alta cotação do pio e mostra que o Brasil estaria hoje numa

dólar, e sem fazer uso de "varinhas mágicas" posição muito cômoda se o seu agiganta­
para minimizar'suas dificuldades através do mento econômico obedecesse a um processo

lançamento de LTNs (Letras do Tesouro Na- de descoberta dos próprios recursos nacio­

cíonal) à mercê das taxas de juros exigidas nais. A importação de tecnologia é indispen-
pelos compradores. sâvél, mas, de forma ordenada e só um novo -

Os compromissos' que o Governo assume modeloeconômico, isento de todos os vícios,
com as grandes empresas que atuam neste permitiria a criação de mecanismos de con­

País, quer seja através' de negociação das trole da importação de tecnologia e do capital
LTN s ou pela aquisição de materiais desti- investido. ..

'ir:. I • i"� '.-1",0; 4' f" :1,' lO
.

II � I " ,<I t�l� -1 1'.,. r 1 ,.-�._,---. ,
' "Db !llC:]:" J�P 1: ::":;1:,1 \'.:t�.� .... )'" •

..
-

I '

·1 Cartas
órgão de imprensa, em data de úl- quem quer que seja, e se o fizésse- .

timo dia 27, sob a epígrafe "Vacina mos jamais seria contrário ao pro­

Obrigatória", devo esclarecer o se- jeto. Primeiro porque o julgamos
de interesse para o município e se-

guinte: gundo porque a nossa atividade de
I. Não estava prevista no roteiro·

prestadora de serviços funerários
_do Governador, '. a reunião. reali- terá plena continuidade, pois ape­

zada em Maravilha; nas a forma de sepultamento é que
2, Embora estivesse eu noOeste, sofreria modificações.

conhecendo o estilo de Konder' O' equívoco maior vem mais

Reis, não participei tia referida adiante, onde diz que um furtei0-

reunião para que não levasse a nário da empresa também foi con­

pecha de tumultuador, pois, pre- sultado a respeito, pois ninguém
.

di' da nossa empresa manifestou
Depósi to compulsório sente, seria obrigado a pe ir esc a-

aquela opinião, porque, além do
.

.' recirnentos; ,

senhor prefeito municipàl merecer
Senhor Redator: Quem já esteve 3. Se não se resolve problemas todo o nosso respeito, somos

na Europa sabe o valor que tem, relacionados com a tão propalada muito gratos a ele pelas atenções
\ em termos de cultura e lazer, uma peste suina africana, de tribunas, que nos tem dispensado.

visita àquele continente. todavia, a palavra fez com que o Esperando. ter esclarecido a

Muitas pessoas, principalmente Sr. Governador fosse à Maravilha, . nossa posição com relação à repor­
da classe média, ficaram impossi- mesmo não resolvendo pratica- tagem e, em especial, às referências

bilitadas de realizar esse sonho de- . mente nada, eis que os transtornos feitas à nossa empresa, solicitamos
. .

t a V. Sa. a gentileza de retificar avido ao depósito compulsório es- ainda contmuam angustlan es;

tabelecido num valor muito alto 4. Continuo no "ringue':, e reportagem, .restabelecendo, as-

aceito o repto. proposto por Kon- sim, a verdade.
.

pelo Governo. Sabemos que tão conceituado
Como se percebe qUe está ha- der Reis, desde que me seja assegu- matutino não deixará de noúiten-

vendo a procura de uma fórmula rado o direito à réplica e se neces- der, levando em conside­
para mudar o sistema, creio que sário for, à tréplica, Atenciosa- ração principalmente, o elevado
uma medida plausível seria substi- mente. Dep. Casildo João Malda- conceito que fazemos dele e de seus

tuir o dtlpósit.o por um investi-. ner - 2.° Secretário. '

.

dirigentes.
mento no FISET-TURISMO. Atenciosamente. Empresa Fu-

Forno crematório nerária Santa Cruz � Joinviille.Assim, quem quizesse viajar ,ao

exterior, seria obrigado a investir
no fundo do turismo,. digamós,
20% sobre o valor da passagem, ou

10% sobre o valor da excursão.

Desse modo se estari:t garantindo
verbas para o desenvolvimento do

turismo 'interno, com a pa�ticipa­
ção do turista brasilefro que pre­

'fere o exterior. Grato' pela atenção,
su,bscrevo-me mui atenciosa­

menfe. MauriciQ Costa Moure,
1mbituba.

No Hringue"

Prezado Senhor: Fbi com inusi­

tada suepres!l que deparamos na

edição de .ontem desse

Jornal, na repo,rtage_m com o

título "Joinville tem projeto para
instalar crematório", específica re­

ferência à empresa funerária Santa
Cruz, de nossa propriedade .

Como os ,dizeres ali menciona'­

dos nã.o retratam de forma alguma
O nosso pensamento, só pudemos
julgá-los provenientes de algum
equívoco ou desinformação.

No trecho em que o articulista
faz menção aos proprietários das

funerárias já existe uma flagrante
contradição, pois em momento

algum eXternamos nosso pensa­
mento a respeito do assunto a

,

Senhor Diretor: Em vista da

nota publicada.na coluna "Infor­

mação Geral" desse conceituado
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Mais' do que um
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ranger de' dentes"
A iUtima semana deixou a "sua marca nessa

transição de Gover,no e nessa tentati�a de
transição de regimes a que estamos assistindo.
A orquestração dos cómandos militares, afi-

, nados numa tõnica que superou a nota tocada
dias antes pelo_General Chefe do Estado
Maior, parece ter definido a decisão da cúpula
das Forças Armadas de se opor não somente a

que lavre a .dioisão nas fileiras mas também a

manter integro o sistema de poder implantado
não propriamente em 1964. mas em 1968. O

. coro. de vozes de chefes militares evocou os

dias que precederam a edição do Ato 5, muito
embora caiba assinalar que' a conjuntura na'

cional hoje é totalmente diferente da que
h.ania -naauela época.

.

-

.

Aos chefes militares, que desejam preser­
var a unidade, se nece8sário em torno da ma­

nutenção do processo r:evolucionário, cabe
lembrar que, neste momento, ocorrem' pelo
menos trêe fatos ou circunstâncias que redu­
zem seu poder de definir o quadro nacional. O

primeiro desses latos é o programa de refor­
mas no qual está envolvida a responsabilidade
do Presidente Ernesto Geisel, com a mobiliza­
ção do seu dispositivo civil, para um moderado
atendimento de reiotndicaçôes nacionais. O
segundo fato (ou circunstância} é a tomada de
consciência rias diversas classes sociais de que
a exceçqo já nãoé garantia da ordem mas;
antes, pelo contrário, ameaça essa mesmo
ordem e se transforma num fator de excitação
anttgovernamental e, segundo a linguagem
técnica, em fator de subversão. Existe final--

mente um processo de sucessão presidencial
da República, com dois candidatos militares,
ambos com uma faixa

-

de apoio, que vai se

tornando nüida, embora se deva reconhecer,
peio próprio número e expressão das; ffl!ln3f,e_s­
tações da semana passada, que a hierarquéa
está mobilizada para transferir o poderao Ge­
neral João Baptista Figueiredo. .'

.

A liçãç desse quinquénio que entra na sua

etapa final indica que o General Presidente
não abreynõo do seu proieto, aue ele vai çon-

, 'duaindo segundo uma estratégia que com­

preende, concessões .temp?rárias a pressõ.es e

contrapressôes sem jamais abandonar a linha
mestra do seuprojeto, No caminho fia sua polt-

.

tica há alguns pontos extremos a assinalar, '"

. .i' como' a d�mi'ssã"O-[lb '(J,.é'Rcr-à'l Ednardo da có. "j,J
-

mando. do II Exército, a diúlfii!ssão do Generel
Silvio Frota do Ministério do Exército e a edi­
ção do "Pacote de Abril". Ele-manteoe me­

diante tais-procedimentos sua ação para redu-:
zlr a repressão militar e seu peso político, lim­
pou a área para indicar ele próprio o candi­
dato que lhe parecia mais adequado à sua su­

cessão e dispôs sobre os instrumentos' indis­
pensáveis aconduzir, segundo sua régua e seu

compasso, as reformas políticas, sustentadas
numa sucessão militar e governamental de ín-
dole discricionária. >

É de presumir-se que o Presidente Geisel, no

seu zigue-z-ague, não se afaste das suas metas e

- faça votar suas reformas políticas. As c1ificul­
dades que ele tem péla frente estão nos mes­

mosfatos e circunstâncias alegados. Os chefes
militares, eriçados com as manifestações do
liberalismo politico, não deixam de promover
hoje, com sua atitude, II recompo$ição parcial
da aliança com setores do empresariado assus­

tados com a candidatura do General-Euler
Bentes. Por isso mesmo podem objetar às re­

formas na medida em que elas desarmarem o

sucessor-dos instrumefltos de contenção polt­
tica e social, Isso geraria uma situação de con­

flito e agravaria situações como a de São
Paulo" onde há notória mobili-zação popular
contra as consequénci as da poUtica
'econômico-financeira e contra as restrições do
regime,

.

.

Sobre esse quadro incide a candidatura do
General Euler Bentes, o quat oriundo do Alto
Comando do Exército, aceitou o papel de lide­
raf uni movimento que propõe sQluçqo alterna­
tiva para a Presidéncia da Re'pública, a ou­

torga imediata de todas as liberdades públi­
cas, com a revogação dos atos de exceçãq. elei-

. ções diretas de todos os n{veis para um prazo
não superior à trêS' anos e revisão .da põUtica
econômico�financeira, com importantes reti­

fic�ções do modelo impla,ntado pelo sistema
tecnocrata-militar com éxito quanto ·ao vo­

lume do desenvolcimento mas com .resultados
dramáticos com relação às demais dimensões
do progresso da economia. O General Eul'er
Bentes, apoiado por um Part_ido de oposição,
mas especialmente pela ala ideológica, levou
seu desafio ao ponto de lançar. sua campanha
num com{cio popular em Olinda, no Dia do
Soldado, reunindo-se a seguir: com 24 coronéis
e outros oficiais da ativa, numa clara indica­
ção de que aceita e estimula a mobilização dos
'segundos escalões militares na formação da
primeira' dissidénc�a ocorrida nas Forças'
Armadas s�m que as Jacções se conformassem
com as decisões de' cúpula restauraáoras da
unidade. CaStelo Branco submeteu-se a Costa
e .Silva e Albuquerque Lima submeteu-se ao

Alto Comando. O .General Euler não se com-

porta segundo essa tradição.
.

.

t\,1"àd.icalização do processo parece inevitá­
vel, independetemente dos prognósticos sobre
o desfecho de tal situação. Pouco importa que
'b Ge,neral Figueiredo ou o General Tácito Teó­
filo estimem em 2% o apoio militar ao General
Euler. No 'Recif�, essapercentagem contada
por oaJxo,]oJ "WJ8 l"'troUUU '" nuu 8e saoe o que
ocorre nos quartéis. Pelo menos, é bom insis­

tir, nós, paisanos. Os generais que estão no

topo d'a carreira militar sabem e as manifesta­
ções ocorridas na semana passada não devem
ser tidas como um simples ranger ,de dentes.
Ela traduz disposição de luta e pode ser o sinal
d-e um confronto para o qual o candidato do
MDB se prepara com base na articulação dos \

escalões hierárquicos inferiores. Se tal ocor-

rer a estratégia do General Geisel estarli cor­

re';do os riscos no enfrentamento da "espada
limpa e honrada" do General Bentes, à qual o

Sr. Ulisses Guimarães confiou o destino da
oposição.
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6 - Polícia

hrna/ista morto a tiros
'-'-.'

,

quando ia p�r:a um jantar
"

-

Buenos Aires - U diretor do
Semanário "Confirmado",
Horácio Agulla, foi' assassi­
nado a tiros anteontem à noite

por desconhecidos e os obser­
vadores concordaram em des- '

tacar que o atentado tinha
como objetivo enfraquecer o

processo militar '''mode-'
rado", encabeçado pelo presi- "

dente Videla.
Agulla, de 48 anos, foi as­

sassinado por dois desconhe­
cidos quando estacionava seu
carro no aristocrático bairro'
norte de Buenos Aires para
dirigir-se a um jantar com

amigoS; segundo se disse sua

morte foi instantânea.
Diretor do semanário

"Confirmado" desde princí­
pio do ano, dedicava-se ante­
riormente à política, tendo
sido um dirigente centro­
direita e chegando a deou­
tado, na província de Cór­

dob�L� Atualmente
_, es-�

tava apoiando o processo
"moderado" e de "diálogo",
representado pelo presidente
Videla e pelo Comandante do

Exército, gene-ral Roberto
Viola.

'

Nenhum grupo extremista
- se responsabilizou pelo aten­

tado, que ocorreu na véspera
da chegada ao país de Kurt
Waldheim, secretário-geral
da.ONU, que assistirá uma

conferência de cooperação
técnica a ser iniciada hoje.

Agulla era a favor de Vidella.
� �

Agulla, que escrevia sema­
nalmente uma coluna politica
em "Confirmado") críticou
recentemente os setores "du­
ros" das Forças Armadas, en­

fatizando que "propor, escu­

tar, dialogargconcordar, sem

'altivez, sem messJtani�mo. são
as atitudes que devem preva­
lecer em todos os estratos di­
rrgentes do País. O país é de

todos e é responsabilidade de
todos".

A morte de Agulla soma-se
a várias outras que tem afe­
tado a dirigentes políticos' e

jornalistas. O atentado, na

opinião dos observadores, e

teria corno objetivo enfraque­
cer a polírica de diãlogo que o

general Yidela prometeu pôr
em prática,

.,

Imagens devolvidas, à Igre-;à
Aracaju - As oito imagens e vá­
rios objetos sacros do Século
XVII, retirados da Igreja Concei­

ção, em Laranjeiras, há três me­

ses, pelo Secretário da Educação e

pelo arcebispo de Aracajú, sOQ a
�

alegação de que corriam perigo
de serem roubados, apesar do
protesto dos habitantes, foram
devolvidas no domingo 'com festa

_Que terminou num comício polí-

, I

•

tico feito pelos candidatos da
Arena.

'Ás imagens estavam sob

guarda permanente no museu de
arte sacra da Cidade Histórica de
São Cristovão, de onde segundo o

arcebispo, Luciano Duarte; só
sairiam quando a Igreja ofere­
cesse segurança completa contra
os ladrões, Esta ati'tude gerou um

incidente entre o vice-prefeito de

Laranjeiras, jornalista Pe'ar.�Paulo Valverde eo Arcebispo,
quando ambos foram à televisão e

troçaram insultos, O arcebispo e

o Secret/rio da Educação foram
acusados de roubo pelo vice­
prefeito,

Para que as imagens voltassem.
� Governo do Estado mandou
condições de receber os objetos sa­

cros e as imagens,

Professor' que virou mulher
foi expulso de sua escola

Pennsylvania,
,

EUA-
o transexual

'

Keith Komarnícki,
que se

,

transformou
em mulher

depois de uma

operação,foi
demitido pelo'

distrito escolar
de Chester,

por "incompetência,
imoralidade

e conduta
imprópria". O

transexual, que
depois da operações

que o fez virar
mulher mudou

o nome para
Janell Ashlie,
era professor
de arte numa

escola secundária
em Pulaski, no

Estado,
da Pennsylvania,

nos Estados Unidos.
Depois de virar mulher foi expulso acusado de imoralidade.

Polícia entra na dança

Há muito trabalho pela
frente. E há também muita
coisa realizada que o Brasil
precisa conhecer para nos
dar sempre mais, a

importância que,
merecemos.

." )',;'

1 r , 'o'!ll'íI }j,

1"� -ís; "1 lS:f!-:l

Londres -

Um sargento
da polícia

não resistiu
à animação

dos
folguedos
e se uniu

aos foliões
no meio

da rua,'
durante

,ocamaval
,

do caribe
de Notting Hill.

A festa de
dois dias

acabou em

um motim
com

seis

policiais
feridos.

JRadiofotó AP).

�OBesc
participa com você

� SISTEMACODESC

'.

Santa Catarina está
mostrando ao país inteiro
que, quando povo e

governo se unem num

esforço integrado pelo
desenvolvimento social e

econômico de um Estado,
todos são beneficiados.
O que foi conseguido até
agora resultou da
participação dos
càtarinenses, onidos pelo
mesmo sentimento

..,'

" construtivo.
, .

'.

Tudo o que temos a
'

conquistar, serápossível
.

se esse sentimento
prevalecer.
Vista a camisa de Santa
Catarina.

,.'

Condenado .pescador
""

..... _::::; .
. ..

,que aSS�,SSInou o par
em São Francisco

São Francisco do Sul ( Correspondente e Sucursal de Join- '

ville) - Por 6 votos contra I, o Tribunal do Juri da Comarca de' "

São Francisco do Súl, condenou a 18 meses de reclusão, a'
Gerson dos Santos, 32 anos, �ador e residente na localidade ':
de Vila da Clória, por te assassinado .no dia 6 de junho do ano'

passado, seu próprio pai Dalvino dos Santos, casado com 11
'

filhos e também residente na mesma localidade, com um tiro de
esnínaarda. calibre 31. , •

Por ser,_ul.ll.r{u-w..lm.á�i? e possuir bons antecedentes, Gerson.
dos. San!osl J.Q[�_f'Qta� pdtt tese do advogado Ubiritam

, C!u!maraes que coêseguín li desclassificação do crime de rnomí-.:
cídiu' doloso para crime culposo. Mediante um alvará de sol­
tura, por ser baneficiado pelo "sursis" pe por ter já cumpridotodos os meses em que foi condenado Gerson dos Santos foi
libertado anteontem.

"

,

o CRIME
'

O crime ocorreu no dia 6 de junho do ano passado por volta
das 16h30m, após uma discussão entre Gerson dos Santos e seu

,

pai Dalvino dos Santos. A vítima foi atingida por um tiro de
espingarda que faleceu ínstantaneamente. O criminoso foi

,

preso em flagrante e permaneceu com prisão preventiva decre­
tada na cadeia pública de São Francisco do Sul.

,O julgamento começou ontem às 13 hora e foi encerradoàs 17
horas sob a presidência do juiz de direito Mauro Irineu Werner.
Na promotoria pública esteve Agamenon do Amaral e na defesa
� Advogado Ubiratan Guimarães.

: Volkswagen atropela
e matà homem no
trevo de Itajàí

Itajaí ( Sucursal) - O operário João Augusto Chaves de 49 anos, foi
atropelado e morto ontem por volta de 7 horas, nas proximidades do _

trevo de acesso a ltajaí, na Rodovia Jorge Lacerda, pelo Volkswagen' .:
placas - ZF- 0530, dirigido por Ademar Schaad. .,

Ú atropelamento ocorreu quando o operário se deslocava para a
�

usina Adelaide: Usati onde trabalhava, sendo colhido pelo automóvel
quando fazia a travessia da pista de rodagem. Em .consequência dos íf(
graves ferimentos recebidos no choque, a vítima morreu no local.

PUNGUISTA PRESO
Por outro lado, as 15 horas de ontem, foi preso em flagrante pelos,

agentes da delegacia local de Polícia, o punguista Agnaldo Cardoso da
Costa, que momentos anteshavia "batido" a carteira de José' de Afmeida -

com Cr$ 5 mil. O fato ocorreu no interior de um ônibus da empresa .-,

Praiana que faz a linha Itajaí, 8aneário Camboriú, quando o punguista
conseguiu tirar a carteira da vítima, que 'se encontrava no bolso traseiro' .

da calça. Ao perceber a falta da carteira, José de Almeida acusou o
.'

marginal de tê-la furtado. '.

:.' '�
Quando o coletivo parou em frente à delegadia de Polícia, o pun- �'� "

guista tentou saltar por uma das janelas do ônibus, no que foi impedido -v­

por outro passageiros, enquanto a vítima se dirigiu à delegacia sotíci- •

tando a presença de policiais. Agnaldo foi preso em flagrante, entre­
tanto, apenas a metade da quantia furtada foi recuperada, já que o

restante, inexplicavelmente não estava mais em poder do acusado,
embora este não tivesse mantido contato com outras pessoas.

.,

�
, Falecimentos

Esses foram os falecimentos registrados pelo Cartório

Faria, ocorri,dos ontem na região da Grande Florianópo-
lis:

�,

Adolfo Pereira Carpes, 68 anos, casado, residia no
"

Estreito,e:leve como causa mon�Mma parada carqíflç�,,_;:- �;r':
respiratona. , ",,"�b •

� .,

Rosângela Aparecida Alves, três meses, seus pais resi­
dem em Capoeiras e a causa foi insuficência cardíaca

congestiva.
Valdemar Porfino da Silva, 55 anos, casado, residia em

São José e a causa foi bronquite crônica.
Iracema Soares Pereira, 57 anos, casada, residia em

Governador Celso Ramos e a causa mortis foi ataque
séptico. ,I.

MarcoAurélio Lucas, seis meses, seus pais residem na

capital e a causa foi insuficiência respiratória aguda,
Ceçulina Pereira Souza, 48 anos, viúva, residia err:t)_a-'
ges e a causa foi caquexia neoplásica.
Romão Manoel Fernandes, 86 anos, viúvo, residia em

. Florianópolis e a causa foi enterite crônica inespecífica .

. ITAJAI .

João Augusto Chaves - 49 anos, solteiro, faleceu em

acidente de trânsito, às 6 horas do dia 29 de agosto -

residia na localidade de Espinheiros - Itajaí.

'.

"

�-----------------------------\--------------� "

AVISO AO PÚBLICO E
COMÉRCIO EM GERAL

GAB IMÓVEIS, firma corretora de imóveis. com sede a rua

Presidente Nereu Ramos, 42 - Florianópolis - $,C., através
deste.comunica ao público e comércio, que a partir desta

data, o Senhor ERROL FORTES GUAITA e Senhorita
MARIA MADALENA, RAMOS, não mais pertencem ao

quadro de corretores desta firma.
'

Portanto, não mais nos responsabilizamos por atos que
por ventura venham a praticar em nosso nome.

t\.i"fa catarina �
.

s.,
" '.

�TOMADA DE PREÇOS N.�···
E 054/78

.

-= (APARELHO DE RAIOS X,
J!:! PARA ORTHOPANTOMOGRA­

FIA)CI:I
'::I

g . De ordem superior torno público
-;;; que a Universidade Federal de Santa
ã:i Catarina realizará às 16:00 horas, do
_=: dia 19 de setembro de 1978, em sua

§ Sala de Concorrências, localizada
:. no prédio da Reitória, Bairro da Trin­
:; dade, o recebimento e Imediata aber­
�: tura das propostas à Tomada de Pre­
.:

ços acima referida, destinada à aqui-
sição de um aparelho de Raios x Pa­
norâmico.: para Orthopahtornoqra­
fia.

O Edital relativo à Tomada de Pre':
ços encontra-se à disposição dos In­
teressados na Divisão do, Material.
Florianópolls, 28 de agósto de � 978

.
Josoé Fortkamp.

::�. Diretor da Divisão do Material

�MEC'UFSC��SP'
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, O;Ji!STADO - 30 de agosto de 1978
,"

Esportes - 7

No 80tqfogo continua briga
.

d. jogadores com presidenteRIO - o presidente do, Bota- nacional é do, governo federal emento"
'

fogo, Charles Borer, foi ontem nao do, presidente do Botafogo O'" d Ipela manhã ao, Galeão E - ,'. s Joga ores rec amaram

orno rometera
-

,mas, u nao tenho poderes para ISSO. muito da comida, do, tempo pas-
�s jóg!ctores que ;�:��!� aCd� �gora vamos ver � que conclusão sado em aeroportos e dentro de

: legação que excursionou pelo exte= ,�e1:ld�u a �omlssao. O que eles aviões, menos de dinheíro.. Gil
r: B rt -,

eCI Irem e que será executado. disse que chegou a .passar fome.

!lrIor.
orer man eve-se a um canto

.

Ochefe da delegação, Luis Mu- Paulo César parecia mais calmo:
',conver�and? CQm mtegrantes da nle Fábregas não quis falar ,__:__ Sabe eu prefiro aguardar, OmlSSaQ técnica h f d

'

b'
, ,

,c
_ ,e os c e es. a mu.no so re o assunto, esses dois dias' que teremos de

�delegaçao, dQS que se aproveita. llmltandQ-se a confirmar que descanso para falar. Quero espe­
;ram ,muitos jogadores para esca-. houve a Insubordinação e que os rar, principalmente, o relatório
par a Imprensa misturados com, fatos serao descritos no relatório, do chefe da delegação pois na

'outros passa�elros que eh que
.

h á' idê
, ".

, '1 d iegararn . ie encarmn ar a presi ência do minha opinião é isso, que o, presí-.C0m e es e Qma. ' clube ' ' ,
,

, '

'

'_ ,,', ':, "dente .está esperando. Ele e uma
• : SOdbre a msu,bordmaçao cole-, Ja o vice-presidente financeiro pessoa sensata tranquila' um
'uva a equipe que tena se 'r

'

q t bé
'. \ ," ,. ,

I. ,
, ecu- ue am em viajou com a equipe, juiz, Acho que é a pessoa mais

i,sado a entrar em campo para Heber Pites, explicou que foi feita tranquila nesse momento para'Jogar contra o Juventus - '. . ,',
,I

". .

' caso nao uma exigenera para o pagamento analisar.a excursão do Borafogofosse pago um'premlQ d 200 d' d ".',
" '

, e, ,

0-, os prermos: a assinatura de um ',Zagalo disse que achou ótima a

�Iares (Cr$ �,7 mil) por dOIS JogQS documento, explicando a que tí- excursão do ponto de vista téc­
,antenores ,que o Botafogo per- tulo tal quantia era paga. Nin- nico principalmente para os J'O-,'deu o presidente nada quis adian- guérn quis a' e o dí h' , '.. ,

; '. ' ,ssmar e o melro .gadores mais novos do -elenco
{I \ta� Tudo dependerá dos sei

.

_ al"cdabou nãdo sendo pago. Quanto à mas não se referiu à i�subordina�
�, '

' '

eis jU I erança o mOVimento Heber ção� ,rIstas contratados para examinar Pites disse: " ,', ,

.

{, �'a situação.
,

_:_ Não há como se Identificar
I Indagado sobre se o� jogadores no: momento, .quern foi" que�,podenam ser. enquadrados na lei" deixou-de Ser. Maisadiante é que
I de segurança nacional, como. fora 'po.deremo.s identificar quais os

I divulgado, Borer explicou: .jogadores que, levaram ,o,s mais
,

- O problema da segurança novos a participarem do movi-'

,

O atacante Dé preferiu atribuir
, todo o problema à imprensa que,
segundo ele, por falta de assunto
deu dimensão maior a umasim­
pies reivindicação à chefia da de-
legação,'

'

Corintians,de'cid. �obr.
con't:ratação d., Ta&orda,-'

São Paulo, - A contratação que (, fixou em 250 mil dólÍlres" Nacional faça uma redução. o,
;do apoiador urugUaio Taborda; Cr$ ii Ínilhões.

'

CoÍintians continuá realmente'
:pelo Corintians" podel'á serde- 'Na seniáila passada 'Matel,ls' 'iriteressado ,em I,lm apóiadór, e

:finida esl1l ,semana. O presi- esteve' com O empresário é soli� Taborda é agora o' principal
'dente Vicente Mateus infor- ',citou sua interferência por coil- ,nome. Só não pq'demos é fazer
:mou que está aguardando p�a sideÍ'�r elevá.dó o preço, do loucuras, gastar acima d!} or-
: II'S próximas horas um novo con". passe,do jogado,r: 'Confirmou, ,çainento do clube com o depar- '

·tratocom'oempresárioEmesto p-orém, o iiltere,sse em,' tamento de futeboL Estou'

;Ledesman, que ficou de tentar contratá-lo e poderá viaj� para aguardando um --telefonema de '

iuma redução de preço do passe ,Montevidéu nos, pt:óximos dias,; Ledesriia com uma resposta do
:&0 jogador junto ao Nácional,' - Basta que a diretoria do presi(lente ,do Nacional.

,

� :
�� ,

M'
"

I,

I'

Mineiros prote$tam' cOII'r�
f6rmula do Ic�mp.onato

Belo Horizonte '-,- Antes
,mesmo do seu início, o campeo­
,nato mineiro já está gerando pro­
testos, 'porque a Federação Mi­

;neira de Futebol, marcou a par­
'tida entre Atlético e Valério, aber­
'tura do certame, para o próximo
I,sábado, enquanto o América en­

�frentará o Vila Nova, com meno­

;res perspectivas de boa renda, no

;dom,ingo, .

,

, Um detalhe' mteressante foi a

fórmula estabeleCida pela FMF a

para, decisão do campeonato:

, Simplesmente' lllarcou uma par­
,tida extra entre os dois primeiros
colocados do turno fin'al - a ser

dlsput�o pelas quatro melhores,
equipes; atribuindo-se Uni ponto

, adiCIOnal ao campeão de ca'da um
'

dos dois turn'os. preliminares �:
obrigados, a piorrO'gação, de 30
minutos e atradicional disputa di:

, ,

'J
'

Leão vai, para o".,ijter se'

preço' de:'. 8e.n;te�,'·dim;nuir'.

penaltes, Diante disso, o Atlético
corre'novamente o risco de reali­
zar a, melhQr campanha de um

campeonato e perder o título
numa simples dispúta de penaltis,
como Ocorreu na Copa Brasil de '

77, sabe-se que osdi�igentes mi- ,

néiros .gritaf;lm na época cón-trq
"a, grande injustiça desta anti­

esportiva decisão" que apesar de
tud� foi mantida pelos mesmos

<lirigentes,:
' ,

, São Paulo - A transferêncüi de ,xirn_q, O Internacional p'ára ficar com' 'gociação,' leao coniinu� treiRando
; Leão par.a o Internacional,,'primeiro

,
Leão,' teri,! ai,Yda que 'p!lgar Çi'$;1' normalmente no parque Arit;l_rtica, vi­

i clube a demonstrar oIiciallJlente'jnte:
'

'milhões 800,mil,e;a transação,ficar\a'" s<lndo manter·se em 'fort11a, ,Seu ,re·'
,résseem contratá,lo, depende da redu· ',em torno de Cr$ 8 mi.lhões.- "

torno· a equi'pe' é considerado ql:lase
._ , ão do preço do passe'de Benitez; esti, _!_, A transferência de Leão para o, i riípossí veL Toninho e Escuríhho, que

,1pulada-em'er$J milh�, quirítlá cónc' InfernaCional pode'sàir mas pdmeirô o
' \ambém pediram para deixar, <? P,al-.

I siderada elevada pelo presidente do C!ubegaúcl:lbpreçisaacerfàralgunsde. '.meiras, :alegando _falta de ambiente, ,:I Palmeiras, Bricio [>OnlPeu de Toledo, talhes:·' Não :ço:ncordamos, ,por' ainda não foram ,negociados, ,O pri-
"

: As negociações fOr'a,m iniciildas e, deve- 'exemplo, em'pagar Cr$ 3 l]1ilhões pelo" meiro tem prazo até sexta,·feira pró-
: rão prqsseguir por toda a ,�emana,"

,
passe de �e,jjtez, especialmen!e agora', ximopara apresentar um clube interes· ,

. .,

que temos·'Gilmar, um jovem goleiro sado·em" contratá-lo. Se.nàÓ houver
Além de Benitez, que esteve emp�es- que vem �e firriÍando e já é titular. solução ne,sse period(), 'seu 'c'ol)trato

lado ao Palmeiras, ilurante o'período será rescindido, Coroenta:se que o

: em que Leão serviu a seleção brasileira O dirigente ficou a espera pe umtele· Santa Cruz deseja o centroavante. mas
I na Copa do 'Mundo da Argentina',ó' fónenia'do'presiden.te do lnternacional opresidente do Palmeiras diz que: clube paulista 'deseja a 'quitação d{)" para expor as novas: exigências do, ainda 'não récebeu nent,uma' proposta
,

passe de Escurínho-, lixado em Cr$ 2' ,Palmeiras; mas hão parece' disposio a par';l negoç'iar seu' passe, Escurinho
"milhõés 200 mil, cujo ,iníci,o do paga- acéillif' a propOsta do' c,lube' gaúcho, também está a espera de uma chance '

,mento çstá, pr�visto -para'janeiro pró- 'E'nquanto aguarda o resultado' da ne,. para deixar'o Parqúe Antartica,

Cifras: .m;�ionár;aspar(J ,

IlI'ta, '.n:tre Ali"e $p.inlcs
,turista, Terá ainda a sua disposi­
çãoquatro suites de do'is quartos e

mais 21 aposentados de hotel adi­
cionais por 1'6 dias em estabeleci�
!I1entos hot-eleiros que forem
,aprovados' pelos seus conselheiro '

HeTber'l' Muliammad, assim
como três-limousines cóm chofer

.

para o mesmo período, além de
200 ingressos gratuitos para a

luta.
'

'. �

• Entretanto, a Top Rank con­

signou no contrato que não pagfl­
, ria despesas com bebidas,' gas!os
de festa nem o custo de ehamadas
,telefôrlÍcas a! longa distância, nem
o.s hotéis aceitaram tais contas.

.Nova Orleans - Leon-Spinks tembro,que será organizada pela
'receberá 3,75 milhões de dólares

. comissão atlética do Estado de

: por sua próxima luta em defesa do Louisiaiia e pelo escritório do
·título com Muhammad Ali, 500 procurador-geral dó Estado,

'

mil dólares mais que ao ex- Os. contatQS .subscritos pelos
campeão de todos os pesos, se- boxeadores com a firma promo-

19undoos�onrratosregistradosno,
tora_Jop Rank, Inc.; de Nova

estado de LOUlS13na.- .

,

. Jorql!e, estabeleceram que Ali re­

Ali, no entando, terá também' ,ceberá 3,25 milhõ,es de dólares.
vários, privilégios, como 25 apo- Fora dito que Ali receberia menos

fentos. de piimelra, classe num dinheiro que o ho.mem que o der-

..hotel por mais de duas semanas e, rotou em fevereiro, porém até que
1:4Upasságensiiéreasgratuitaspara se revelaram os contratos;
"seus ,am'igos., ' igriorava-se a cliferença.

, , Ali terá como compensação 30

I' Esses po,rmenores constam dQS passagens aéreas de prime.ira,

I Contratos para a, lu�a de-l5 de se- classe de ida e volta ,e 10 da.classe
,

81umenall promove"�;a 2

os' V Jogos dá'Primavera
AABB-volelbol-,Vasto'Verde drez -- ciclismo � alameda RiO,
__:__ handebol - Galegão e Escola' Branco - tênis de mesa - Gale­

, Básica Vitor Hering - jUdô - (ia- " gão -Ginástica olímpica - gi­
'legão - N,it;lÇão - piscina, do násio de treinamento - próximo,'
I piranga ,.:_ tênis de campo" Ta- ao ginásio'de Esportes São, Sebas-
bajara .� xadrez � clube de xa- tií\o,'

' . ,

. BJumenau (Sucursal) - A
, . Secretaria de Educação. da Prefei­
" tura de Blumenau promoverá de 2
I; a 10 de setembro a realização do.s
,I" V Jogos Estudantis da Primayera;
; do qual participarão cerca de . 4

I mll atletas na disputa de 18 moda­

I
lidades como parté dos festejos da.

I semana da, pátria e fundação da
. cidade. Todas as 36 escolas cla
rede·municipal de ensino estarão
representadas, segundo inform�­

,ções' do secretário da Educação,
.Ingo Fischer, que espera este ario ,

.,podet' superar todos os recordes
I anteriores.

"

I

; Âs disputas nas categorias
,mirim (até' 12 anos), infantil (até
� 15 anos) e juvenil (até 18 anos)
"serão realizadas em vários locais.
"Explicou Ingo Fischer que todos

: atletas destaques durante os jogos
,da primavera 'serão aproveitados
:.pela "Escolinha de Atle�as e Je­
Igos" da Comissão Municipal de
� Esportes de Blumenau, A maioria

! dos estudantes que se projetaram
\durante a realização dos I e II

;Jogos hoje já integram as equipes
da CME, com isso Blumenau tem

'Um bom aproveitamento de seus

:atletas, principalmente, nosjogos
,abertos de Santa Catarina. .'
: Pelo calendário, de provas apre­
'sentado pelo Secretário da Edu­

, : t;ação esta é a distribuição de dis·
\putas: atletismo - 23° B.i. -

, ; basquete - Associação Atlética
;Banoo do Brasil. Ginástica rit­

:rilÍca!! des��iva - Gales_ão ,e

2 D..T1 X

1
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-------MUNDtAt� DE XADREZ------..

Representante de Korchnoí

.sofre ameaça de Federação
Manila, Filipinas - Com seu adversário. a

apenas duas partidas da vitória final, o desa­
fiante Viktor Korchnoi adiou ontem a décima­

\ oitava partida dcl' campeonato mundial de xa­

drez, mas a chefe de sua delegação afirmou que
ele não abandonaria a .cornpetição.

'

Ao lhe perguntarem se Korchnoi pretendia
deixar o, título deste ano para o campeão mun­
dial Anatoly Karpov, que leva vantagem de 4.-1,
Petra Leeuwerick disse: "Claro que não. O cam-
peonato continuará".

.

Ela e Korchnoi se achavam em um bar de um

hotel de Manila, a 190 quilômetros ao sudeste de
Baguio, onde se realizá o tornio, Korchnoi se

,recusou á falar com a imprensa e marcou uma '

entrevista para hoje. Ao perguntar porquedei­
xararn a cidade de Baguío, a Sra. Leeuwerick

'.

disse que iam receber-uma "pessoa importanté" ,

no aeroporto, "Nos encontramos aqui para algo
, importantíssimo", disse a chefe da delegação do

'desafiante.: "Aguarde áté.'á,entrevista de
amanhã, Saberá de tudo", :.,

'

Um portavoz da federação de xadrez filipina
disse que a décimaoitava partidafoi adiadapara

hoje, quando deveria se jogar a décima-nona, O
primeiro jogador que ganhar seis partidas ficará.

'

com o título e com os 350 mil dólares.
Karpov, de 27 anos, obteve a quarta vitória

no sábado; ao levar o rei de Korchnoi para uma

armadilha. O desafiante foi obrigado a abando­
nar a partida na trigésima nona jogada.

Durante 13 'minutos, Korchnoi se ,negou a

fazer o primeiro .movimento da partida de 'sá­
bado, alegando que Vladimir Zoukhar, parapsí­
cológo e neurologista soviético se encontrava
sentado na quinta fileira do auditório, Korchnoi
álega que o parapsicólogo está tentando
hipnotizá-lo desde o início do torneio,

,

Korchnoi ameaçou agredir Zoukhar, a menos
'que o fizessem mudar de lugar e Florêncio Cam­
poanes, organizador dotorneio e outros funcio­
nários esvaziaram as seis primeiras fileiras, mu­

dando Zoukhar pará a sétima. Mas Carnpoanes
advertiu ontem que "exigências adicionais dessa'
'natureza não serão atendidas",

A Sra. Leeuwerick disse que Korchnoi lhe
comunicou não poder lembrar nada dos sete

minutos finais da partida do .sábado.
,

"

'

,
,

Vantagem' de Karpov não

'vai' cne·errar torneio
,

..

Olten, Suíça - A Fedei-açãb de Xadrez da
Suíça ,manifesiou, ontem;, seu pesar pelos co­
mentários, anti-s\Hléti�os: 'da' representante ,do
,desafiante Victor)' élrc,hnoi.e, cOrno consequên­
Cia, ameaç,CIlu retirarclhe o credenciamento dfi'- '

., dai, como_representa!1te no' éampeonato mun­
.

dll!l. que está sendo disputado nàs Filipinas,
'

Kves KraUshaar, po.rta-voz .da federaçãO"
diss'e q.ueo Dr. Lim, Kok, de SingaJi)ura, membro
do ji1ri do campeo,náto, havia se queixado sobre
as átiiudes da' Sra, Petra Leeuwerick, que a Fe­
deração Su(ça reconhece co'mo chefe da delega­
ção de KOFchnoi, e solicitou uma manifestação
ofiCiai de Arnold. Von' Kaenel, presidente da',
Federação" '

,

disse Kraushaar.
Disse que:em ambas �euniões, o Dr. Lim,

biólogo e presidente de grupo asiático. da Fede­
raçã6lnternacional de Xadrez, ocupava a pre- .

sidência', que é.e\ercida rotativamente, e que os

comentários se referiram a ocupação da Tche­
coslováquia por forças do Pacto de Varsóvia nos

10 anos,'
,

Kraushaar disse não dispor de pormenores
sobre os comentários incriminados, porém
disse: "Sabemos, que é um (ato que ela (a sra,

Leewerick) falou também contra Karpov e '

contra, seu representante, Victor Baturinski. '

NotificamQs-lhe que deve desistir dessas atitu­
eles, ou, de outra forma, lhe retiremos nosso

reconhecimento como a representante oficial de
Lim se queixou em um telegrama de que a Sra, Korchnoi",

.

Leeuwerick havia fo,rmulado os comentários em Kra,ushaar disse;em certa ocasião, que a Sra,
duas reuniões do co.rpo de jurados; efetuadas a·

,
Leewerick havia chamado Baturinski, vice­

oito e ii 2� de agosto, ocasi6es' em que tambem presiQente da federa,ção de Xadrez Soviética, de
acusou o presidente do jdri de parcialidade em "assassino a soldo" do regime do ditador sovié-
favor do campeão mundial: o.soviético Karpov, tico Joseph Stalin,

.

'�' "�' ,�,,'�." FEDERAÇÃO.'�'�'�d..

'

'.'.' .;-' CATAFUNENSE " ,', "

'_J.':;.;,j):'·"<"DECICLISMO 'r-;-, ,.i_ ,"/'

Atençã'o c.iclistas 'para as' provas finais,

Dia 03/09 - 7.a Etap.a
. Local : Blumenau (início às 8:30'hs)
Tipo : Australiana - Modalidade "Resistência"

Ca,tegorias :' La. 2.a, e Júnior

Denominação : Prova Independência
Nota :, Define os campeões da modalidade de resistência,
Dia 10/09 - 8.a Etapa

. Local : JO::içabaiCampos Novos/Joaçaba·
Tipo : Prova de Montanha

'Categorias : 1.�, 2,a'e Júnior

Denominação -: Prova Cidaçie de Joaçaba
Nota : 4.a e última Prova de Montanha. Apontará os I

Campeões da modalidade,
' .

Dia 16/09 - Sábado - 9,10 Etapà (FCC fornecerá pernoite e jantar)
Local ,: Beira-Mar Nor-te - Florianópolis'
Horário : Início às 15:0Q horas

Tipo : I Km contra relógio
CHegarias :. );a, 2.a e Júnior

Denç>minação : Taça ELETROSUL
Nota.

.

: Define os campeões da modalidade.
Dia17/09" Domingo - 10.a Etapa "

Local
'

: Flerianópolis (Estrada Canasvieiras)
Tipo, ' : 100 Km contra cronômetropor equipe
Categorias' : La, 2,.a e Júnior

' '

Denominação : '�rova Duque de Caxias
.N.ota : Unica Prova por equipe. Define a campeã na modalidade, .,

Dia 24/09 - LIVRE
Dia ,OI/lO - 1LR Etapa
Loca'l· ,: Blumenau (Alameda Rio Branco)
Tipo : Provas finais de velocidade (200m. olímpicos)
Categorias : I. a, 2. a

e Júnior
.

Denominação : Prova Preféitura Municipal de Blumet;13u
Nota : Define os campeões da modalidade.

.

Dia 08/10 " Ranking
,

Local
'.

: Cidade de Florianópoiis
. Tipo : Prova dé Estrada - 80 Km

Categorias : I. a, 2. a categorias e convidados

Denominação : Prova Volta a Ilha
, Nota : Prova �berta com equipes de outros estados.
Dia 1.5/10 - LIVRE
Dia' 22/10 - JOGOS ABERTOS
Dias 25 a 28/10 - Livre para participação na Taça Brasil

(CBD - São Paulo)
Dia 05/II � Ranking

. ,

,

Local : Cidade de Pomerode

Tipo .: Prova de Circuito, - 80 Km

Categorias : La, 2.a e Júnior

[)enominação : Prova ProclalT!ação da República
Dia 26tlI - FESTA DE PREMIAÇAo

, , ,

Santa Catarina necessita de um velódromo'
,

.Compan�ia
Internacional
de. Seguros

Presença no

desenvolvimento
econbmlco, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Cruyff estréia hoje
•

no Cosmos que Ioga
c·om seleção da FIfA

.
". .�

Nova Iorque - Vinte e um gttin, Tarantinni; os brasilei­
.

ídolos do·futebol internacio- ros Oscar, Batista, Dirceu,
nal reunidos no time "Estrelas Leão e Rivelino; os iraquianos
do Mundo" enfrentarão .hoje Danaiíar e Eskandarian; o'

,o Cosmos, campeão da tem- 'mexicano Rivera; os holande­
parada do futebol norte- ses Rep e Rijsberger; os

americano, numa, partida de ruanos Cubillas e Cueto; os

exibição no Giants Stadium poloneses Boniek, Deyna e

desta cidade, Lato e o tunisiano Lahzami.
Numa entrevista à im- Menotti mostrou-se sur-

prensa ontem de manhã, os preso com a, importância dó
organizadores do jogo disse- futebol nos Estados Unidos
ram que já foram vendidos 35 nos últimos anos. "Joguei

. mil Ingressos e confirmaram aqui há 10 anos e o progresso
que o atacante holandês Jo- tem sido enorme", declarou o

hann Cruyff ,estreará na técnico. Embora se trate de

equipe norte-americana. uma partida de exibição, Me­
Cruyff jogo até agora pelo notti assegurou que "viemos,
Barcelona e estaria sendo dis- para ganhar". Interrogado
cutida sua incorporação defi- .

sobre como irá conseguir que
nitiva ao Cosmos. os jogadores se entendam em

A equipe "Estrelas do: campo se falam idiomas intei­
Mundo" será dirigida pelo ar- ramente diferentes, Menotti

,
. gentino Cesar Luiz Menotti, assinalou que "no futebol não
técnico do selecionado carn- há barreira de idiomas" e que
peão do mundo. Estarão na "jogadores de tamanha cate­

equipe de ídolos os argentinos garia se entendem apenas com
Hectar Baley, Gallego, 01-' uma troca de olhares".

ELETROBRÁS
ESCELSA E CELESC

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESÁS
ELÊTRICAS BRASILEIRAS - (CAEEB),

. CONVITE A FORNECEDORES DE
EQUIPAMENTOS ELE;TRICOS E

. ELETRÓNIC'OS -' BRASIL
PROJETO DE DISTRIBUiÇÃO SUL­

SUD,ESTE

EMPRÉSTIMO 1538-BR
.

EspíRITO SANTO CENTRAIS ELÉTRICAS SA (ES­
CELSA) e CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA
SA (CELESC) estão participando- através da CENTRAIS
ELÉTRICAS BRASILEIRAS SA (ELETROBRÁS) - em um

empréstimo do Banco Mundial em várias moedas equiva­
lerites a 130 milhões de dólàres, e a ESCELSA e CELESC
propõem aplicar sua parte deste empréstimo pará a aqui- '

sição de equipamentos e materiais para seus programas
de expansão para 'Ç)s anos de 1978 até 1,981.

Estas Companhias contrataram os �erviços da COM­
PANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELETF1ICAS BRASI­
LEIRAS (CAEEB) para coordenar a utilização dos fundos
do empréstimo,

Os planos cobrirão a expansão dos sistemas de sub­
transmissão e distribuição das citadas .Companhias in­
cluindo, mas não se limitando, a compra, durante os pró­
ximos 12 meses, dos seguintes rnateriais e equipamentos:

VALOR
ESTIMADO

(US$'
1.000000)

1 - Condutores de Alumínio. , , , , .. , :.. 9.2
2 - Chaves .fusíveis e seccionadoras 2.7
3· Chaves para abertura ern ,carga e trans-

.
ferêncía' automática d� carg,a ..

'

, . , . , .

4 - Banco de capacitores e/ou capacitares .....

5 - Chave para banco de ,capacitores e

contrales, , . , , . ,'.. , .. , , , , .. ,'" .

6 - Reguladores de Tensão, .
'

'

' '.,' .

7 -,'Seccionadores a'utomáticos , . '. .. . . .. . ..

8 - Religadores .. , , , " , .. ' , . ' . , , , . ' , .. :_. .. : .

9 - Luminárips e acessó�ios .,
,

,.

, lO - Transformadores de força e distribuição '

11 - Disju ntores , " .. '",."", .

12'- Cubículos de mal')obra tipo, "Metal
Clad" , .. : "" .. " .' , .. '" ..

13 - Painéis de controle e proteção , .:,
14 - Pára-raios ,."',., ,.,.,',.,.

15 - Conjunto e/ou transJormadores
para instrumerit9s : ' , , , .- , '

16 - ,Medidores de kwh , , . , . ' .

17 - Bateriás/carregador de baterias .

18 - Et:1uipamento pará laboratório ." .

19 - Equipamento para manutenção de

I,inha viva .. , , , . , . , ' , ' .

20 - Equipamento de. rádio-comunicação : .

21 - Subestação móvel , : , ' ',' ..

22 - Estruturas metálicas, , _. .. ' ,� "',' ..

23 -,Cabos isolados, para 600 V .

24, - Relés, , , . , , , , . ' , . ' , .. , .

25 ; Isoladores
'

: " .

26 - Condutores de cobre' , .

27 -, Sistema de, 'aterramento .. ",.,,;, .

28 - Vários itens incluindo:
Estação mecânica meteorológica , ",' )
Equipamento de micro'filmagem )
Filtros reversív�is" recuperadora de)
óleos e equipamento de tratamento de)
óleo isolante em equipamento energi-)
zado , ' ..

, )
Ponte rolante de vão '6 metros e altura)
útil 9 metros çapacidade de:- 30, tone-)
ladas , , , , , )
Carro' reboque com transformador de)
dístribuição para emergências , .. .r
Gerador portátil monofásico de 2 KVA .. )
Gerador de emergência de 50 KVA , )
Gerador montado, em carro reboque )

0.4
1.4

0.15
1.3
0.5
1.1
0.5

18.2
3.7

O.S
0.5
1.2

2.0
9.0
0.3
1,6

'1.3
3.6
0.5
1.5
1.1
1.4

2,0
3.0
0,6

,-

OBSERVAÇÓES: Postes e estruturas de concreto
para este projeto não serão financiados com recursos do
empn!stimo,

'

'Convites para apresentação de pr,opostas serão emiti­
dos, pela CAEEB, pelo menos 2 (dois) meses antes da data
de abertura dos m96mos e serão aceitas propostas de
qualquer fabricante ou fornecedor dos países membrosdo
BlRD'ou da Suiça. Não será permitido o uso de matéria­
prima, materiais semi-acabados ou acabados originários
de países que não sejam membros do BIRD ou da Suiça.

Os convites para dada concorrência serão publicados
no "Jornal do Brasil" quando os documentos parapropo$­
tas estiverem disponíveis e a participação nestas concor­
rências será considerada após o reeebimento de solicita- ,

ção,- por escrito, dos fabricantes interessados.

Fornecedores ou fabricantes sediados na Suiça ou em

países membros do BI RD, que desejarem ser incluídos em
uma lista de remessa a fim de receber os acima menciona­
dos convites, deverão manifestar seu interesse através de
uma carta a CAEEB, dirigida a atençãodo Coórdenadorde
Compras, Av. Rio Branco, 135-13,° andar, Rio deJaneiro
- ZC-QO, Caixa Postal 883 - Brasil, indicando ós materiais !'
ou equipamentos eml que estão interessados.

. As--ca,rtas dos fornecedores e fabricantes intereSsados
deverão incluir as seguintes informações:

I) Um atestado.da experiência do proponente na fabri­
cação do material proposto e de seu desempenl(lo,,

II) Catálogo.s e lite'ratura técnica e descritiva ilustrando
os tipos de material "e equipamento que o proponente
ofe�ecerá.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1978.

'.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho elege
mas antes propõe
.nova linha .de ação

Marcada pela presença de um grande número de conselheiros
e associados, a reunião do Conselho Deliberativo do Figuei­
rense, ontem Míoite, tio Scarpelli, serviu apenas para confirmar
as previsões dos que mesmo na semana passada já anteviam
Luis Carlos Bezerra como o mais cotado para �sumir a presi­
dência do clube até o final da temporada. O encontro porém,
serviu ainda para a demarcação dos novos rumos políticos a que
deve se sujeitar a administração Bezerra e aprovação de um

adendo proposto pelo conselheiro Evilásio Caon, pelo qual
qualquer contratação de jogador deve ser submetida à aprova­
ção do Conselho.
HOMENAGENS E EXPLANAÇÃO

O início da reunião, entretanto, foi marcado por homenagens
póstumas a Abelardo da Silva Gomes, Jumberto Machado e

Orlando Scarpelli � pelo qual foi observado, um minuto de

silêncio e encomendada uma missa. Somente após é que Fer­
nando Viegas,' o presidente do Conselho e líder da junta que
administrou o clube durante os últimosZl dias, iniciou a arra­

zoar motivos para explicar porque não houve condições de

apresentar a auditoria que será feita sobre as gestões Spoganicz
e Waldir Vieira. E feito isso é que Viegas então apresentou
abreviadamente o movimento financeiro do clube nos 'últimos
dias para depois, prosseguir seu raciocínio, propondo medidas
que entende como "de salvação para o clube".

- Há necessidade de reduzir os salários, efetuar rescisões e

promover a estruturação de uma nova equipe, à base de juvenis
e jogadores da várzea de Florianópolis e municípios circunvizi­
nhos - alegou.
ADENDO E' ELEIÇÃO

Segundo Viegas - que a seguir .lançou a candidatura de, Luis
Carlos Bezerra à aprovação dos conselheiros - estas medidas é

quepodem dar margem a "soluções a médio prazo, que devem
ser entendidas pela imensa e atualmente ausente torcida do

Figueirense". Ele apresentou a previsão de receita para os

quatro próximos meses - de mais de dois milhões de cruzeiros

segundo cálculos otimistas ondç .conta com a indenização do
terreno do clube cedido à Prefeitura para a construção de um

'

ginásio de esportes - mas nem por isso evitou constantes apelas
para que os presentes colaborassem com uma lista de contribui-

ções a título de auxílios salvacionistas.
.

Mas, antes da eleição festejada de Bezerra, que deverá com­

por sua diretoria dentro dos próximos dias, o Conselho ainda
ouviu para aplaudir uma sujes tão de Evilásio Caon. Com muita
clareza e "sem querer ofenderninguém", o conselheiro propôs
uma emenda pela qual "toda e qualquer contratação de jogador
deve ser submetida a aprovação do Conselho, para que nãe

voltem a se repetir atos absurdos do passado". Su recomenda­

ção foi aceita como um adendo às normas políticas que Bezerra

e sua direitoria devem seguir, mas não ganhou maior vigor
apenas porque torna-se difícil convocar o órgão seguidamente
com esse fim.

Na posse, o enseja' de acertar as finanças em quatro meses:

Bezerra promete time

jovem e ·equilíbrio.,
Mas pede apoio.

Mesmo antes de iniciada a sessão que terminaria por marcar

sua eleição para a presidência do Figueirense, Luis Carlos Be­

zerra, ontem, já era uma figura prestigiada e comemorada no

Scarpelli. Desde sua passagem pelo portão que dá acesso ao

restaurante do estádio - local do encontro - tapinhas e palavras
de estímulo foram constantes em seu deslocamento.

Mas .todas estas manifestações de apoio não contagiaram o

muitasvezes extravagante cartola que ficou conhecido da tor­

cida por uma grande serie de contratações de êxito duvidáv�1.
Quando oficialmente eleito por aclamação, Bezerra profenu
apenas um rápido discurso aos conselheiros e associados, onde
a tônica principal foi o reconhecimento do "momento difícil que
atravessa o clube":'

-Nunca \te afastei do Figueiresne e sempre procurei dar.o.
máximo de mim ao clube. Agora, pretendo me empenhar mais

ainda para tentar ultrapassar estes dias difíceis, e vou agir com

equilíbrio, corno o momento requer. Mas para isso preciso da

colaboração do Conselho e de nossa imensa torcida.

D!f,ois, ele lembrava da necessidade de reorganizar o 'clube

para torná-lo novamente "respeitado no Estado". E explicou
que embora não tivesse sua diretoria ainda formada, sua 'linha

política de ação será a de conter as despesas e procurar estimu­

lar um trabalho a base de "prata-da-casa," embora "depen­
'dendo das circunstáncias, algumas contratações possam ser fei­
tas oportunamente". E apelou para que todos colaborem em

sua. gestão: '.

, -E preciso que todos se sacrifiquem, que sofram e ajudem a

superar esta fase em que oclube carece até mesmo de estrutura

moral para superar seus problemas. Ainda mais que mesmo

para executar os planos de montar uma equipe formada por
'jovens, é preciso de dinheiro.

�-----------------------JOGOS_DE "OJI------------------------�

o Avaí de zi Carlos; Orivaldo. Maneca. Marcos e Val�or;
Lourival. Jean e Unha; Léo. -Sávlo e Otacíllo;Joga hoje à noite.
às 21 horas. no, estádio Oriando Scarpelll. com o ).uventus de
lUa do Sul de Renato; wo. Pedrão. Balo e Cristóvão; Caril-

· nhos. Amoldo e Toninha: LeMnha. Valdeci e Hilton Gomes. A

'arbitragem será de Francisco Simas. auxiliado por SíMo Teo-
doro da Costa e Getúlio José da Silva.

Otacílio será um falso ponteiro esquerdo esta noite, pois
_

irá revezar no comando de ataque com Sávío.

Dois centroavantes, a nova.·

tática de Áureo para vencer
O coletivo apronto do

Avaí para enfrentar ao Ju­
ventus de Rio do Sul ini­
cialmente· estava, progra­
mado para a tarde de ontem,
mas o técnico Áureo decidiu'
realizá-lo pela parte da
manhã. A única alteração na

equipe será Léo na ponta di­
.reita. Marcos retorna à zaga
e Vaimor será mantido na

lateral esquerda, pois Cacá
não se recuperou da lesão
'que o vem mantendo afas­
tado do time.

e Otacílio. Dessa forma o

treinador espera que os dois
atacantes tenham um maior
rendimento, pois ambos são

"centroavantes. Então, para
o técnico, o revezamento na

. frente da área adversária

pode permitir uma maior

capacidade ofensiva ..

As possibilidades de clas­

sificação do A vai ai nda
nessa etapa 'CIo campeonato
são.muito remotas. Para que
isso venha acontecer será
preciso vencer todos os

Durante o coleti�o Áureo' compromissos que lhe res­

manteve o mesmo esquema
tam e ainda esperar derrotas

de jogo que empregou do Operário e Juventus de

contra o Paysandu, sendo Jaraguá do Sul. Oproblema
que voltou a recomendar a é que mais' uma vitória
troca de posições entre Sávio do Operário o conduzirá.

para urna excelente' posição
na tabela do estadual e difi­
cilmente deixará de ser o

primeiro colocado da chave
garantindo. a classificação
para o hexagonal.

JOGADORES
Depois do coletivo de

ontem pela manhã o treina­
dor dispensou os jogadores
até o momento da partida de

hoje à noite. E, apesar de
todos reconhecerem de que'
as chances de classificação
são muito difíceis, Zé Carlos
acredita que o Avaí não per­
derá mais jogos:

- Condições nós temos

de vencer todos os jogos
porque dia a dia o time está
melhorando. Todo mundo

pode ver. Agora a partida

não será fácil contra p lu­
ventus porque eles perderam
para o Operário e vem para
ganhar. Nossa zaga está

tranquila e só-às vezes acon­

tece alguma falha, mas isso é
coisa do futebol.

Antes de dar início ao co­

letivo de ontem, Áureo con­

versou com os jogadores -

estimulando-os à vitória.
Otacílio, que revezará com·

Sávio no comando do ata­

que, explicou como irá jogar
contra o Juventus de Rio do
'Sul:. "Eu e o Sávio jogaremos
éomo no último domingo
fazendo revezamentos na

frente da zaga adversária.
Quanto à classificação só se

Deus ajudar muito" ..

·Os reforços que ainda não jogaram
Quando Áureo assumiu a

direção técnica.do Avaí disse

que precisaria fazer algumas
contratações para ter um

time capaz de competir pelo
título do estadual. Então,
indicou Sávio Davi, pon­
teiro direito, ex-Grêmio, e

Carioca, .meia cancha, ex­

Chapecoense. Os jogadores
foram contratados pela dire­
toria do clube, mas há mais
de um mês eles somente 'par­
ticipam dos treinamentos

porque não �m condição de .

jogo.
Ontem à tarde, enquanto

descansavamna pensão da pois que chegarem ainda disposição do treinador:
di na Didi, os jogadores vou ter que fazer um novo - A minha documenta-

/explicaram sua situação. � contrato com o Avaí, pois a ção foi enviada para a CBD
CBD exige que tenha a fazem uns dez dias e ach!,>l
mesma data em que a car-

_ que chegará essa semana. o:
teira foi assinada lá no RIO problema de ficar sem jogar
de Janeiro, para mim foi até bom por­

que estava meio fora de
forma. Agora, apesar de
ainda não ter atingido o

ideal, já tenho melhores

condições físicas. Se o trei­
nador quiser talvez eu possa
jogar contra o Carlos Re­
naux no domingo. Para isso'
basta minha condição de

jogo.

Sérgio Davi, que está há
.

uma semana sem treinar en­

volvido com problemas de .

mudança e da transferência
· de seus familiares para Flo-:

rianópolis, comentou como

andam as coisas:

- Falta' a minha carteira'
profissional de atleta e isto é
meio demorado. A ÇBD
prometeu enviar na quinta­
feira os meus papéis. E de-

Carioca está até satisfeito
por não jogar porque diz que
ainda não está em sua me­

lhor forma física e

recupera-se nos treinos.
Assim como Sérgio Davi, ele
esta há muito tempo sem jo­
gar, mas acredita .que ainda
nessa semana poderá ficar à,

Massagista é a novidade do Juventus
Rio do Sul (Sucursal) -

O técnico Osvaldo Martins,
para enfrentar o Avaí, pre- ,

tende armar o time com bas­
tante precauções defensivas.

Os últimos resultados do Ju­
ventus não tem sido bons e

por isso o-treinador pretende
observar uma nova t�tica,

mais ofensiva, pensando em

aprimorá-la até o .inicio da

repescagem final, quando o

time terá de lutar pela lide­
rança sob a pena de desclas-

· sificação no carnoeonaro., -_.

O time, porém', esta noite
será o mesmo que domingo
perdeu por 4 a 2 para o Ope-

rário em Rio do Sul. Ao
menos foi o que ficou defi­
nido no coletivo apronto
realizado ontem à tarde,
quando a principal determi­
riação de Osvaldo Martins'
foi' abolir a "linha-burra"
que a defesa vinha utili­
zando, sem prejudicar o

rendimento do setor, pois

mandou os meias "fechar
mais os espaços". A delega­
ção do Juventus segue para
Florianópolis às 12 horas,.e
a novidade é a presença de
um massagista Morival
Cruz - já que nos últimos

jogos o atacante Leivinha é

quem desempenhava esta

função.

leocádio n'êio vai alterar o Operário
. .

Mãfrà e Brusque (Cor-
.

respondênte e sucursall-c­
Leocádio Cônsul não vai' al­
terar o Operfio para o jogo'
desta tarde contra o Carlos
Renaux, às 15h30min .. Ele

gostou bastante � atuação
do time no domingo quando·

goieou'o Juventus de Rio do

.
Sul por 4 a 2 e decidiu man­

ter Maurício' na meia
cancha.Com ele, a equipe
ficou mais ofensiva, inclu-

sive com dOIS -ao guatro­
gols saindo de seus lança"
mentos. Leocádio está oti­

mista, o que não acontece

com os diretores, pois eles

chegaram a conclusão de
que o Operário não joga
bem em seu campo diante da

torcida. O time é esse: Al-
· cione; Marinho, Oswaldo,.

·

Ailton Lopes e João Carlos;
Maurício, Menga e paulo; .

Chiquinho, Luiz Antonio e

Luiz. Leónardo Delavechia,
Leonório Delavechia e Iná­
cio Alves é o trio de arbitra­

gem.

Cônsul Carlos Renaux, o

Paysandu de Alemão; Ma­

rinho, Guto, Bong e Danilo;
Carlos Alberto, Betinho e

Mario; Galego, Angiolette e

O treinador Helio Rosa, Elias joga contra o Juventus
do Carros Renaux, quer .o de Jaraguá do Sul de Zecão;
time jogando ofensivamente. Morona, Odilon, Gomes e

e confirmou Dilon; Lico, Nilo; Reinaldo, Lara e Moa­

Bob, Assis e Amorim; Egon cir; Pelé, Nelo e Edney. 10-
Luiz, Reinaldo e Ademir; ,J.ando Rodrigues será o juiz,
Jair, Pepe e Niltinho. auxiliado por Eurico Mar-

BRUSQUE tins e Ruy da Conceição nas

Às 15h30min, .n9 e�tádio laterais.
.

A� respostas Irõnícas­
-

".� apressadas de Pedro'
f· .• �_.

- _. ,---- - . •

---_,

O Diretor Técnico da Federação. Catarinense de Futebolj
Pedro Lopes, esteve na tàrde de ontem na sede da entidade e,
depois de escalar os árbitros para a rodada de hoje, comentou" :

em rápidas palavras, os acontecimentos deste final de semana, I

envolvendo os árbitros José Melo e Alan Giovani da Silva. :
Apesar de estar presente na partida de Joinville e ter assistido
urna péssima arbitragem de Alan, Pe.dro Lopes afirmou .<i.�e
não houve nada de anormal no jogo, a não ser a expulsão de
Lico. Ironicamente comentou: "NãQ houve nada demais, ape. :
nas o Lico foi expulso e talvez o juiz tenha errado, já que de é '

'um jogador muito disciplinado e nunca foi para a rua". Sobre
as ameaças e xingações da tordida local, Pedro não falou, como
também não falou sobre os incidentes de Brusque. "Estou
aguardando o relatório do delegado. Sem vê-lo não posso dizer .

nada". \

Indagado sobre a saída de Waldir Ferreira Martins da FCF, o

diretor disse que quem poderia dar explicações era o presidente
da entidade" perguntem ao Zé, eu não sei de nada, pois ele não
estava ligado ao meu departamento.

'

Mesmo não .sendo de sua área, Pedro falou sobre as contas "

apresentadas pelo vice da entidade, Heitor Pasqualotto, refe- �\)
rentes a hospedagens em seu hotel em Chapecó, por parte de
dirigentes da FCF: "Se as notas estão 'assinadas pelo Giuliari,
não tem problemas, a Federação vai pagar tranquilamente".

Cricíúma quer'
utilizar seus

.dois goleadores

Canoinhas não vai
aos JASe pensando

no estadual

Crlciúma (Sucursal) - Contando atualmente com dois centros
avantes de boa qualidade no elenco, Joel Castro Flores está pensando
na possibilidade de armar um esquema que permita o aproveitamento
simultâneo de Ademir e Laerte. O técnico explica: .

.

- Os dois são artilheiros e não podem ficar de fora. Estou estudando
um novo esquema que incluiria os dois centro avantes.

.

Miro Andrade, o atual supervisor, quando era o técnico,do Criciú,!,a
fez esta experiência que. não deu certo, segundo ele, devido as caracterís­
.ticas dos jogadores. Mas Joel Castro acredita que poderá encontrar
uma fórmula para a utilização de Ademir e Laerte.

A primeira tentativa deve acontecer domingo próximo, quando o

Criciúma estará encerrando sua participação nesta fase do estadual,
enfrentando o Joaçaba em Joaçaba. Nesta mesma partida Joel Castro _,I

pretende também lançar o zagueiro .��ntes que ainda n_áo pôde ser -,aproveitado por causa de uma lesão. Ja estamos classlflca�os e pode- 'j

mos assim fazer experiências. O pontes está muito bem fisicamente e

agora só precisa jogar para alcançar sua verdadeira forma tática".

Tudo indica que o campeonto catarinense ganhará mais um partici- .

pante no próximo ano e possívelrnenteoutro apadrinhado da Federa- :
ção ou mais especificamente da dupla Giuliari-Pedro Lopes. ,

Esta hipótese está implícita nas últimas decisões do prefeito de Ca- :
noinhas, Therezio Netto. Alegando que seu município iria gastar muito'
e não seria bem representado ele optou, em acordo com a Comissão :
Municipal de Esportes' local,. pelo cancelamento da participação de
Canoinhas nos Jogos Abertos que serão realizados este ano em Caça­
dor.

Parte da verba seria gasta nos JASC - justificou o prefeito. - pode
ser gasta na cidade cornos Jogos da Primavera, cuja programação está
sendo.elaborada baseada em orçamento bem inferior.

Os dirigentes do esporte amador concluiram também que não há
mais tempo.para uma preparação adequada dos atletas que participa-"
riam dos Jogos Abertos, e que por isso será desnecessário gastar mais de �

cem mil'cruzeiros' com os treinamentos da delegação. "B preferível --i:lÍl',
o prefeito Therezio Netto - economizar esta importância para empregá-
'Ia no sistema de iluminação do estádio municipal". _

A iluminação do esti,dio é uma iPromessa do prefeIta que pretende
agora começar a cumpn-la, com o objetivo de incluir um representante ..
.da cidade no próximo campeonato estadual. Inclusive o edital de con­

corrência para as obras de implantação de luminárias já foi publicado
pela Prefeitura Municipal.

No Marcílio
� , .)',

preocupaçao e'-�':
melhorar o ataque'

:

Itajaí (Sucursal) - Dizendo que não gostou do último jogo do sei •

time contraa Chapecoense, o técnico Joaquinzinho começou a exigir
mais dos seus jogadores. Ontem as atividades foram reiniciadas na

parte da manhã, quando osjogadores passaram por um rigoroso tra-
balho físico, divididos em duas turmas. ,

A preocupação do técnico é com seu ataque que não marca gols. Em
10 partidas, o Marcílio fez apenas um gol, o que estágeixandoJoaquin- \zinho sem saber o que fazer. .

Ontem o treinador chamou a atenção dos jogadores ,para este de­
talhe, principalmente os atacantes. Várias jogadas serão ensaiadas no,

transcorrer desta semana, com o objetivo de encontrar uma solução, já
que no entender do treinador, o seu time tem condições de conseguir
uma vaga no hexagonaltínal.

Para o jogo de domingo-em Blumenau contra o Palmeiras, o ataque
do Marcílio poderá sofrer modificação, saindoRinaldo - não atra­
vessa boa forma por problemas particulares - para a entrada de Edson

'

no comando do ataque, este se constituindo no principal artilheiro do
time com 5 gols, muito embora tenha jogado poucas partidas. Outra
opção do técnico é Dirmael, que desde que foi contratado ainda não

jogou em sua verdadeira posição.
Joaquinzinho decidiu marcar apenas um coletivo para este semana­

amanhã - preferindo nos .outros dias de treinamento, encontrar uma

solução para o ataque com jogadas ensaiadas e ch�tes a gol.
.

AGAP começa
atividades

em outubro

:1

A Associação de Garantia ao Atleta Profissional, sociedade civil e

instituida por lei federal (com recursos do MEC), mostrou na tarde
de ontem à imprensa suas instalações, que serão inauguradas nas

primeiras semanas de outubro,. e finalidades em Santa Catarina.
Inicialmente, a AGAP, através de um de seus assessores, percorrerá
todo o estado, começando 'por Criciúma, a fim de manter contato
direto com os atletas, no sentido de conscientizá-los sobre a impor­
tância da filiação na entidade. Entre as inúmeras finalidades e
benefícios aos jogadores - comentou o presidente Paulo Jones Polli
- a AGAP fornecerá bolsas de estudo, indicação de cursos profis­
sionalizantes e orieritação sobre Previdência Social e Imposto de
Renda.

Os atletas profissionais, poderão'se vincular na categoria de sócio
especial, pagando apenas 2% do salário referência (Cr$ 23,(0) por.
um período de 10 meses. Os ex-profissionais se filiarão como sócio'
efetivo, pagando uma mensalidade de Cr$ 80,00 aproximados.
Caso não tenham condições, a AGAP colaborará com a metade do
valor. Afirmou também o presidente, que os atletas sem vínculo
profissional (no caso os desempregados) e que estiverem enquadra­
dos no esquema da AGAP, receberão um salário base por um

determinado período.
'

•

Os ex-jogadores, Teixeirinha, Saul, Juca, Sérgio Lopes, Brãulio,
Adolfinho e Valério, como convidados especiais, serão os primeiros
a se filiarem. Em seguida, cinco atletas de cada clube, também
especialmente convidados, em pequena solenidade, também se as­

sociarão, dentro de um esquema traçado pela diretoria de conscien­
tizar o profissional, a fim de que ele ten�a. garantias para quando
encerrar a profissão. Além de Jones Polli, fazem parte da dlretona
Julio Camargo, Fausto Newton Botelho, José r;amreR'o&l:qlbt')c-�
José Amorim, todos sem remuneração e Lauro Soncinj�.Duiniense
de Paula Ribeiro e Adilson Nunes como assessores especiais, remu­
nerados.

Para instalação e exercício de 78, o MEC deslocou.a importância
de 1 milhão e meio, com a sede sendo localizada em todo o 60 andar
do edifício Dahil na rua Deodoro.
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São Miguel do Oeste (Sucursal de Chapecó) - Jaime
Júlio Will é o novo presidente da Associação dos Muni­
cípios do Extremo-Oeste de Santa Catarina substi­
tuindo a Celso Badin.

, A eleição de Will prefeito de São José do Cedro cau­

s� irritação do prefeito de São Miguel do Oeste Ademar
Quadros Mariani que havia indicado para novo presi­
dente Ottmar Schneider (Itapiranga) e Valdir Maran
(Dionísio Cerqueira). A indicação de Mariani recebera
o apoio do ex-presidente Celso Badin, prefeito de Des-
canço.

'

Ao saber do resultado que conferiu vitória ao prefeito
Júlio Will de São José do Cedro, Adernar Quadros Ma­
rlani abandonou a reunião, demonstrando seu descon­
tentamento com o resultado da eleição.

O presidente da Ameosc eleito na última reunião da
entidade, afirmou que o Extremo Oeste de Santa Cata­
rina "não ficará dividido com a atitude de descontenta­
mento de (do prefeito) São Miguel do Oeste". A Ameosc
foi constituída em 31 de julho de 1971 e nesses sete anos
de existência teve seis mandatos onde prefeitos de São
Miguel do Oeste ocuparam a presidência da associação.
Apenas uma vez o cargo foi ocupado por outro municí­
pio, Descanso, em 1977. O primeiro presidente foi o
extinto Secretário dos Negócios do Oeste Hélio Wasun.

A diretoria eleita está-composta por Jáime Júlio Will,
prefeito de S;'� José do Cedro, que ocupa a presidência;
Valdir Maran, prefeito de Dionísio Cerqueira que
ocupa a primeira vice-presidência e a segunda ficou
com Catarina Seger, de Palma Sola. O Conselho Fiscal
está formado por Ottmar Schneider (ltapiranga), Henri­
que Beiss (Mondaí), Dotvalino Cavasini (Anchieta),
Armando Montangna (Cuaraciaba), Clemente' Conte
(Guarujá do Sul) e João Giotto (Romelândia).

eis não será mais construído
Mafra (Correspondente) - O prefeito Plácido Gaissler

anunciou esta semana que o Estado não vai mais construir o

CIS-Centro Interescolarde II Grau em Mafra, O CIS seria
construído numa área de 21 mil metros quadrados no centro
da cidade e ministraria apenas os cursos profissionalizantes.
Diante da negativa do Governo de construir o estabeleci­
mento o prefeito enviou a Câmara um projeto sugerindo que
o terreno seja ocupado para sediar a ga Unidade de Coorde­
nação Regional de Educação.

Semana da, Pátrio tem programa
Criciúma (Sucursal) - A Secretaria de Educação e Cultura da
Prefeitura de Criciúma já, definiu a programação a ser cum­

prida durante a Semana da Pátria neste município. Pela pri­
meira vez os distritos de Forquilhinha e Rio Maina participa­
rão das comemorações.

A programação começará a ser desenvolvida no dia primeiro
de setembro, às 9h no coreto da Praça Nereu Ramos, com o

hasteamento das,' bandeiras do Brasil, de Santa Catarina e de
Criciúma, pelo Prefeito Altair Guidi, pelo comandante do 28.o

GAC, Major Antonio Carlos Outerrez Ferreira e pelo Juiz de
Direito Heliodoro Franzói. Com a presença do 28.0 Grupo de'
Artilharia de Campanha do Exército e da Banda Cruzeiro do
Sul, será feita a recepção do fogo simbólico da Pátria, vindo do
BahTO Santo Antonio e acesso no local da primeira mina de
carvão.

Nos dias subsequentes, de acordo com o programa traçado,
haverá hasteamento e arriamento das bandeiras e as competi-,
ções dos Jogos Regionais, além do passeio a pé, exibições de.
grupos folclóricos, desfiles e evoluções de bandas. Para o dia 7
de setembro está prevista a parada cívico-militar com início às
9h,.nacRua Marechal Deodoro, passando pela Avenida do Cen­
tenário e encerrando-se na Rua Henrique Lage. Participarão
do desfile, pela ordem.ia banda musical Cruzeiro do Sul, Es­
cola Superior de Educação' Física e Desportos, banda da
SATC, Escola Técnica General Osvaldo Pinto da Veiga, Escola'
Básica Coelho Neto, banda e Escola Básica Professor Lapa­
gesse, Colégio Madre Tereza Michel, Escola Básica Humberto
de Campos, banda e Conjunto Educacional Sebastião Toledo
dos Santos, Colégio São Bento, Escola Básica São Cristóvão,
banda da SATC, Escolas Básicas Heriberto Hulse e Joaquim
Ramos, Colégio Marista, ex-Combatentes, 28.0 Grupo de Arti­
lharia de Campanha e Companhia de Corpo de Bombeiros.

Logo após o arriamento dás bandeiras, às 18h do dia 7 de
setembro, haverá retreta com as bandas Cruzeiro do Sul e

Harmonia Celeste, seguindo-se noite cívica no calçadão, de­
fronte a paróquia São José.

Nome novo para o estádio
Mafra (Correspondente) - O vereador Mário Voos, do MDB apite­
sentou uma solicitação à Câmara, sugerindo a denominação de
"Benernerito Pedro Kuss" ao Estádio Pedra Amarela .do Operário.
Pedro Kuss foi prefeito-da cidade, vereador e deputa�o. Há algum
tempo, esta mesma solicitação foi encaminhada pelo vereador,
sugerindo porém que o nome fosse dado a praça Leoberto Leal.

Artistas do Sul fazem coletiva
Criciúma (Sucursal) - Começa amanhã e termina dia 3 no Cri­
ciúma Clube uma Coletiva de Artistas Criciumenses, em artes

plásticas e artesanato. A abertura s�rá realizado no dia hoje, às

20h30m, no Criciúma Clube. Farão suas exposições os artistas
Cleuza Pasini, Dalva Lebarbenchon, Fidelis, Heloisa Helena
Miraglia, Irani Burígo, Jandira Amante, Jane Lemos Danielski,
Magda Lopes, Mari Lucia Milioli, Maria Ester Gonçalves,
Maria Terezinha dos Santos, Moema M. Domingos, Nilceia

,0\vila, Oldina Maccari, Otavia Gaidizinski, Ramiro, Vera Mô-
mica Fabris e Zeni Diehel. .,

As visitas à Coletiva de Artistas Criciumenses poderão ser

feitas, das 9h às 12h, dai 14h às 18h e das 19h30min às 22h.

Obras em' teatro vão terminar
Blumenau (Sucursal) - No, próximo dia 6, serão concluídos os

trabalhos de reforma do Teatro Carlos Gomes, que haviam sido
iniciados há alguns meses. O projeto de remodelação do Teatro
prevê, entre outras obras, a ampliação e reforma do centro de
convenções, a construção de duas piscinas térmicas, a moderniza­
ção do restaurante, a reforma e ampliação do auditório e a melhoria
no sistema acústico do teatro.

O Centro de Convenções, já em fase final deverá ser um dos
maiores do sul do país e objetiva trazer o Blumenau convenções de

grandes empresas e seminários a nível, nacional. O Centro de Con­
venções terá o auditório principal ampliado, com capacidade para
1.000 pessoas e o pequeno com capacidade para 260 pessoas; o

restaurante será ampliado e o equipamento de som totalmente
remodelado com a instalação de equipamento audio-visual e equi­

pament�
para tradução simultânea.

O co 'unto aquático compreenderá duas piscinas: uma para adul­
tos sem -olímpica e uma para crianças, ambas térmicas; junto da

piscina erá instalada uma área de lazer e um restaurante. No local
também' funcionará uma escola de natação.

O projeto prevê ainda a construção de uma adega no subsolo do
teatro, com capacidade para 70 pessoas. Os recursos estão orçados
em Cr$ 2 milhões e foram concedidos pelo FAS - Fundo de
Assistência Social, através da Caixa Econômica Federal.

No dia 6, quando parte das obras serão entregues ao público será
aberto oficialmente o Festival Universitário da Canção e haverá um

recital de jazz, a ser dirigido pelo professor Eduardo Vidossich. No
dia 14, será realizado no Centro de Convenções do Carlos Gomes o

VIII Congresso Brasileiro de Técnicos Texteis.
A Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes foi fundada no

dia 24 de junho de 1860 com o nome de Sociedade Teatral, passando
em 1895 a denominar-se Sociedade Teatral Frohsin, e a sua atual
denominação data da assembléia geral realizada em 19 de fevereiro
de 1939.

Marra lerá agência da Caixa
Mafra (Correspondente) - � terá brevemente uma agência
da Caixa Econômica Féde�:Segundo anúncio 'feito pelo de­
putado João Linhares .::prefeito Plácido Gaissler. A única
agência da Caiu FedenJ éüs�nte óa região situa-se no muni­
cfpio paranaense d�_ N., e no ano passado foi a q?e
apresentou � ,..-:,..,'Poupança no Estado do Parana.

Ação embarga
"construção de nova

ponte e, divide

população de

Pomerode
, Pomerode (da Sucursal de

Blumenau) - A população da
cidade de Pomerode novamente

esta com sua opinião pública di­
vidida. No dia 20 de junho a

Construtora Gruetzmacher ini­
ciou a construção da nova ponte
sobre o Rio Testo Salto na Rua
Paulo Zimermann, do lado da

ponte, entrou na Justiça da ci­
jade com o pedido de embargo
da obra, que foi decretado no

mesmo dia pelo juiz.
Ó prefeito de Pomerode,

Henrique Drews Filho iniciou a

obra depois de solicitar e obter
uma antecipação na receita- de

Cr$ I milhão, junto ao Uniban­
coso "Antes de tentar o Uniban­
cos a Prefeitura solicitou ajuda
estadual mas a Secretaria de
Obras e Transportes, negou no

ofício número 01044, datado de

14/11/75, assinado pelo Secretá­
rio Nicolau Fernando Malburg,
que considerava a obra, "u.r­
bana, e nada podemos prome­
ter, por ser de responsabilidade
dessa Prefeitura". Logo após
entrou com pedido de antecipa­
ção de receita no Besc de Cr$
400 mil onde também foi indefe­
rido por sermos do MDB".

A ponte antiga, construída
em 1941, tinha quatro metros de

comprimento para o tráfego de
veículos' e restava ainda 40 cen­

tímetros de calçada para pedes­
tres. A nova obra terá uma ex­

tensão total de 14,30 metros,
com I O metros de pista, segundo
dados fornecidos pela constru­

tora encarregada,
50 centimetros: motivo do

Embargo
Desejando ganhar tempo e

dinheiro, a Prefeitura permitiu
que a construtora edificasse a

nova ponte sobre a antiga, ale­

gando que gastaria muito demo­
lindo a velha, que apesar de es­

treita é quase totalmente de

concreto' armado. Com isso o

proprietário da casa número

126 da rua situada do lado da

construção da ponte, Willy
Germano Haas, foi ao juiz da '

Comarca e propôs, através de
seu procurador, Godo R, Goe­

mann, uma ação de nunciação
de obra contra a Prefeitura de

Pomerode, alegando-se prejir­
dicado com a mesma, pois o

nível da ponte encostará na es­

cada de acesso ao pavilhão su­

perior de sua casa, que 'ficaria
ainda uns 40 centímetros abaixo
do nível da rua, que deve ser

elevado com a ponte nova.

Além disso Godo R. Goe­
mann afirma ainda que "a ponte
não está sendo construída
dentro das normas legais da en­

genharia. e com o abaixamento
da construção do Willy Haas
este seria profundamente preju­
dicado". Goemann acusa ainda
o prefeito de estar "mario­
brando politicamente, cons­

truindo urna ponte sobre a outra
e assim esperar repercussão po-

,

lítica da obra, entregando-a
antes das eleições de 15 de no­

vembro":
ACORDO

"Entretanto", salienta Willy
Haas, "a construção da ponte
pode ser reiniciada hoje mesmo;
basta a Prefeitura conceder uma

caução de Cr$ 600 mil, como

garantia para eventuais prejuí­
zos que podem ocorrer com o

desnível da casa em virtude do
levantamento da ponte". Godo'
R. Goemann afirma que "não

queremos prejudicar o anda­
mento da obra, lembrando que
a Câmara de Vereadores já
aprovou o alargamento da

ponte, mas não o levantamento;
e que a mesma seja construída
dentro das normas legais da en-

,

genharia".
.

"PONTE DO CANECO E
DOMINÓ"

Com a construção parada por
II dias, os 15 operários que nela
trabalhavam não podem conti-

Orleans festeja 65

anos de emancipação
vendo as seguintes atividades: fes­
tival da canção com mais de 30'
músicas inscritas, concursos de
poemas e declamação, concurso'
de teatro, exposição de artes plás­
ticas e artesanato, exposição de
trabalhos científicos, festival de
corais infantis, festival do fol­
clore, gincana cultural, uma ex­

tensa programação esportiva a

cargo da Comissão Municipal de
Esportes, contos literários, pro­
jeto Verde-Funarte e diversas
inaugurações de obras públicas,
como o Jardim Público e o Giná­
sio de Esportes, cuja obra foi con­

cluída recentemente.
O Conselho Municipal de Cul­

tura, é presidido pelo Professor
Valdemar Mazurana, e tem na

vice-presidência o professor Celso
de Oliveira Souza. O padre João,
Leonir Dall'Alba preside a Co­
missão de Artes, o Professor
Jaime Paladini a Comissão de
Ciências e o Professor Geraldo
Zanini a Comissão de Letras.

HISTÓRIA

O município de Orleans foi
fundado a 8 de julho de 1882 por
Luiz Felipe Maria Gastão de Or­
leans, e elevado a categoria de
Vila a 2 de outubro de 1888 pela
Lei provincial n.? 218. Em 1913,
no dia 30 de agosto, foi criado o

município através da Lei 981,
desmembrado do município de
Tubarão.

'

Localizado no Sul do Estado, a

200 quilômetros da Capital, conta
com uma área de 669 quilômetros
quadrados, e está a 149 metros de
altitude. Com um tipo de relevo
bastante acidentado, o município
de Orleans apresenta um clima
sub-tropical e pertence a bacia hi­
drográfica de Tubarão. Con­
forme as estimativas feitas em

1976, conta com 20.802 habitan­
tes, sendo l3.4n na área rural e

7.329 na área urbana. O municí­
pio foi colonizado principalmente
por italianos, alemães, poloneses
e letos, vindos para a região no

começo deste século.

\ .

Orleans - Com diversas soleni­
dades constantes da programação
da IV Semana Cultural, Orleans
comemora hoje 65 anos de inde­
pendência. política e 96 de coloni­
zação, As festividades alusivas à
data constam da programação da
IV Semana Cultural de Orleans,
que teve início no último dia ,26,
com encerramento previsto para
o próximo dia 2.

As 8 horas haverá missa na

Igreja Matriz Santa Otilia em

homenagem aos agricultores e

anciãos. Logo em seguida será
inaugurado pelo Prefeito Muni­
cipal, Edgard Zcimer, o novo Jar­
dim Público localizado na Praça
da Matriz, onde foram aplicados
recursos da ordem de Cr$ 800 mil.
As 19 horas prosseguirá noOr­
leans Tenis Clube, o-Concurso de
Teatro Amador e o Festival do
Folclore. -

RÁDIO GUARUJÁ

t\s 10 horas de ontem, foi inau­
gurádo o novo sistema irradiante
da Sociedade Rádio Guarujá de
Orleans, localizado no Bairro
Murialdo com mil quilômetros.

SEMANA DE ORLEANS

O projeto Semana Cultural de
Orleans, foi criado em agosto de
1974. Os principais objetivos da
promoção são, entre outros: inte­
riorização da cultura, promoção
de atividades educativas comple­
mentares, criação de inventos, es­
timular o espírito de liderança,
elevar o nível cultural do Municí­
pio, preservar os valores culturais
do município e da região, ativar
iniciativas culturais, industriais e

comerciais, promover o municí­
pio e a região, projetando-os no

, cenário estadual e nacional, atrair
valores que sirvam de exemplo,
além de despertar na população o

gosto pela arte.
A promoção conta com apoio

da Prefeitura Municipal e de
todos os municípios. Este ano, a'
Semana Cultural está desenvol-'

+ PROFESSOR
ABELARDO DA SILVA GOMES

A família de Abelardo da Silva Gomes profun­
damente consternada com seu falecimento,
agradece as mannestações de pesar e convida

para a Missa de 7.° Dia a ser celebrada no dia
31, quinta-feira, às 19 horas na Capela do Co­

légio Catarinense.

ORLEANS, CULTURA E PROGRESSO

ORLEANS completa hoje mais um aniversário de eniancipação política. Desde sua fundação, foi e continua
sendo responsável por substancial parte do progresso catarinense, com seus trabalhadores, homens de
empresas públicas e particulares, enfim, componentes dos mais variados setoress da vida comunitária,
emprestando seu trabalho para que o desenvolvi mente do mu nicípio não sofra solução de continuidade, mas

pelo contrário, prossiga galopante aos rumos que tanto espera. ,

Não nos é fácil explicar nem definir o labor da gente orleanense, tal é a colaboração que empresta para
que a Prefeitura Municipal receba recursos e os continue aplicando em obras de infra-estrutura, como

educação, saneamento, saúde e bem estar sOtcial.
Não nos é fácil explicar- a cooperação que o poder público municipal vem recebendo das autoridadês

locais, Estaduais e Federais, e de todas as famílias orleanenses, em cujos ombros está a grande
responsabilidade de continuar, ininterruptamente, a grande obra de expandir o crescimento de nossa cidade.

Assim, agradecidos por tudoo que temos recebido do laborioso povo desta terra, só nos resta desejar lhes
tellcidades, paz, saúde e prosperidade. '

f
,

Orleans, 30 de Agosto de 1.978

Edgard Zomer Paulo Roberto de Miranda Gomes
- Prefeito Municipal - Vice-Prefeito Municipal

nuar a obra e são obrigados a

ficar no local em horário estabe­
lecido como se estivessem traba­

lhando; mas não trabalham:

passam o tempo com alegres ro-
-

dadas de dominó e caneco du­
rante todo o dia e recolhem-se a

suas residências ao terminar o

"expediente". Dadas as circuns-
.

tâncias, a população em geral,
muito afeita a rotulações e ape­
lidos a denominou de "ponte do
caneco" ou do "dominó".

lngomar Grueztmacher, dire-'
tor gerente da construtora

Grueztrnacher, encarregada de

construir a ponte orçada em Cr$
690.461,00, tem um prazo de,90
dias pa.ra entregar a obra, e

mesmo com a interrupção, gã- .

rante que entrega a obra no

prazo previsto. Os 15 operários
que iniciaram a obra estão pa­
rados mas a construtora recebe

Cr$ 6 mil e 400 por dia;como se

a ponte estivesse com a constru­

ção normal e em andamento.

PREFEITO PROTESTA

Henrique Drews Filho consi­

dera que Willy Haas "agiu de

má fé solicitando o embargo da

obra, quando faltavam dois dias

para a conclusão da concreta­

gern". Três dias após o embargo
a Prefeitura oficializou ao Juiz
de Direito da Comarca um 'pro-

'

testo contra o embargo pedindo
ainda a suspensão do mesmo,
rebatendo que "afora o desgaste
do material exposto ao sol e a

chuva, a paralisação está acar­

retando sérios prejuízos",
O protesto adverte que "toda

a comunidade pomerodense
aguarda com impaciência a

conclusão do alargamento da

ponte, pois vê-se na obrigato­
riedade de usar uma precária
variante aberta nas imediações e

.

junto ao barranco do Rio do
Testo"..

' ,

A Rua Paulo Zimmermann é
o principal acesso à cidade de

A ponte foi interditada quando estava sendo completado o serviço de cronometragem.
. -

Os veículos tem que passar por uma variante insegura.

Jaraguá do Sul e com a inter­

rupção, dois postos de gasolina
e um supermercado acusam

uma queda, média de 60% nas

vendas, mesmo com a popula­
ção dispondo da variante.

FACÇÓES PARTIDÁ­
RIAS

A Prefeitura e notadamente

simpatizantes do Movimento
Democrático Brasileiro do mu­

nicípio protestam contra a ati­
tude do ef-candidato a prefeito
pela Arena, Willy Germano

Haas, nas .últ imas eleições,
acusando-o de prejudicar a ad­

ministração do atual prefeito do
MDB com o embargo da ponte.

As acusações fundamentam­
se em acontecimentos ocorridos
na administração' anterior do
Prefeito, Alwin Klotz, que em

agosto de 1976, demoliu a an­

tiga portte nas proximidades da

Companhia Karsten, alegando
que ela não mais arcaria com o.

Para WilIy Germano Haas, o

pedido de embargo será retirado
mediante a caução de Cr$ 600
mil para eventuais prejuízos que
o levantamento pode trazer e a

construção pode continuar
imediatamente. Henrique
Drews qualifica de "absurdos os

motivos alegados para o em­

bargo da obra, uma vez que ori­

ginariamente, a construção do
Sr. Haas já está 20 centímetros
abaixo do nível atual da rua.

A população pomerodense
está 'dividida e o embargo é as­

sunto muito comentado em

rodas de amigos e nos bares.
Todos esperam o reinício da

construção da ponte e com cu-'
riosidade aguardam pelo resul­
tado da desavença, cujo perde­
dor irá ressarcir os já Cr$ 70 mil
e 400 que a construtora encarre­
gada está tendo com os II dias
de interrupção completados on­

tem.

trânsito e deveria ser substituída

por outra de concreto mais re­

sistente.
Na época, munícipes contrá­

rios a Alwin Klotz opinavam
que melhor seria a demolição da

ponte da Rua Paulo, Zirnmer­

mann, estreita e que só permite
a passagem de um veículo por
vez, sugestão inclusive decla­
rada em campanha pela chapa
arenista às eleições para prefeito
naquele ano.

Baseados nisso, a facção fa­
vorável ao posicionamento do
atual prefeito Henrique Drews
Filho na questão da construção
da nova ponte, argumenta
tratar-se o caso de "uma repre­
sália política' de baixo nível, em

prejuízo de toda a população
pomerodense que há muito rei­
vindica o alargamento 'e a mte­
lhoria clã ponte sobre o -R�
Testo Salto".

SOLUÇÓES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedidos de pensão subiram
20% e�ste ano em Itaiaí

Itajaí ( Sucursal) - Cerca de 12 pedidos de pensao
alímentícia por mês em media, dão entrada no

Forum local, nos casos de separação de fato de
casais que negam o SUstento aos filhos ou mesmo
sem haver separação Considerando o total de re­

quenrnentos solicitados nos pnrneiros sete meses do
ano, constatou-se um aumento de 20 por cento em

relação ao mesmo penado do ano antenor
Somente nos ultimas três meses, cerca de 33 pro­

cessos solicitando auxílios financeiros destinados a

pensão alimentícia foram julgados no Forum desta
comarca Para o diretor do Forurn local JUIZ Raul
Bayer Laus, a quantidade de pedidos "não chega a

causar surpresa, tanto que a consideramos normal,
pOIS sempre houveram desavenças familiares que
ongmararn separações e estas por sua vez, dando
origem a processos de pensão alimentícia, para o

sustento do cônjuge prejudicado e dos filhos O
correm também muitos casos em que os casais não
estão separados, apenas o responsavel pela situação
econômica da família, nega-se a assumir tal condi­
ção, quando então o caso, ruma para a decisão
Judiciar'

Noventa por cento dos casais separados e que
comparecem a Justiça para solicitar a pensão ali­
mentícia, situam-se na faixa etana dos 25 aos 40
anos e quase sempre estão casados ha pouco tempo,
variando entre um e CInCO anos

Para 'O JUIZ da Segunda Vara CIVil, Nelson de
Souza lnfeld, os numeras registrados tambem não
chegam a alarmar e acrescenta "a ocorrência de
separações e de SI tuações previstas em lei e muito
maior da quantidade que tomamos conhecimento,
CUjOS casos são resolvidos pela Justiça Grande parte
das pessoas envolvidas nestes casos, por desconhe-

cerem os seus direitos, não os declaram,
concluindo se que o Indu _ de situações dessa natu­
reza e bem maior que os numeras conhecidos"

Explicou que "o pedido de aUXIlIo alimentício
pode ser solicitado a qualquer tempo, Independen­
temente da separação do casal, e caso estejam,
Igualmente independe de prazos Nos casos decidi­
sos pela Justiça, geralmente o auxílio situa-se entre
30 e 40 por cento do valor do ordenado percebido
pelo conjuge que tenha se negado o sustento"

DIVÓRCIO
Ate agora, apenas treã casos de divórcio foram

registrados nesta Comarca, apos a emenda consu­
tucional que o msuturu no Brasil, sendo que as

setenças ja fora dadas Mais cinco foram requeri­
dos entretanto as audiências ainda não foram reali
zadas No mesmo penado, deram entrada nos car­
tonas do Forum local, 4 pedidos de separação judi­
cial

Dos três casos de divórcio ja defendas dOIS
foram judicial e um consensual

Diretório Acadê mico da
Fucri ameaça demitir-se

Criciúma ( Sucursal) - O Diretório Acadêmico da
Escola Superior de Técriologia-Estec, Vinculada a

Fucri, esta ameaçando renunciar em massa, por
entender que a direção da Escola esta interferindo
em suas atividades, "boicotando nossa liberdade' ,

segundo o seu presidente, Jair Savi
Esta atitude do Diretório Acadêmico da Estec fOI

tomada depois que a direção da Escola baixou a

resolução 01/78, nomeando o professor Jose Man­
oel Marcondes Osório, como seu representante no

diretório
O presidente do Diretório Acadernico Jair Savi

afirmou que antenormente o diretor Thomaz
Tadeu da Silva havia reduzido a taxa que sena

cobrada em favor do diretório por livre e exponta­
nea vontade sem ao menos nos consultar Havia
mos Viajado e deixamos fixado em Cr$ 100 a taxa

que fOI reduzida para Cr$ 50"

Agora estamos impossibilitados de fazer qual
quer promoçao, pOIS não temos dInheiro nem para
noS organIzar Pensavamos em fazer o slmbolo a

bandeira o Hmo, a MUSica do hmo e demaiS neces­

Sidades para a Escola Tambem quenamos custear a

partlclpaçao de alunos em congressos, e dar prê
mias ao melhor professor alem de outras promo­
çoes mas toda nossa polItica admmlstrallva pre­
Viamente traçada, fOI destrUida pelo Diretor da Es

cola

DepOIS diSSO, o presidente taxou de "ridícula a

intervenção que caracteriza uma falta de confiança
nos atuais diretores", e decidiu nao acatar resolu

ção 'Se eles forçarem para que a resolução seja
cumprida vamos pedir demissão em massa dos car­

gos que ocupamos no Diretório Acadêmico'
A RESOLUÇÃO

A resoluçao 01/78, esclarece que o
' Diretor da

Escola Superior de Tecnologia no uso de suas atn­

buições resolve nomear o professor Jose Marcondes
Osório representante da direção junto ao Diretório
Acadêmico da Escola Em seu segundo artigo diz
que todas as reuruoes do diretório terao a paruci
paçao do representante da direção e em seu último
artigo frisa que todos os cheques e prestações de
contas sejam assinados pelo representante da Dire
ção

A Escola Superior de Tecnologia mantida pela
Fundaçao EducaCIOnal de Cncluma - Fucn atual
mente conta apenas com o curso de Engenhana
Agnmensura que esta prestes a ser reconhecido pelo
Conselho Federal de Educaçao

Pelos regulamentos da Estec e permitida a nomea

ção de um representante da dlreçao no Dlretono
AcadêmiCO mas sem autonomia para assmar che

ques e prestações de contas

Tv Cultura
Canal6

I

Nova rodoviária de Blumenau
ficará pronta em um ano

Blumenau ( Sucursal) - Ao
mesmo tempo em que uma dezena
de máquinas da Construtora
Havaschi prosseguirá os servicos
de terraplenagem, a firma Bates­
tal iniciara. esta semana ainda, o

estaqueamento da area onde sera

edificada a nova estação rodovia­
na da CIdade Os membros da'
Comissão Especial de Constru­
ção, presidida pelo vice-prefeito
Ramiro Ruediger, acreditam que
ja nos pnrneiros dias de outubro o

prédio começará a ser erguido,

prevendo-se a sua conclusão,
pronto para a utilização, no prazo
maximo de 12 meses Nos proxi­
mos dias, a Comissão anunciara o

nome da firma responsavel pela
execução dos serviços, dentre um

total de cmco empresas propo-
nentes

'

.

Cincoenta e quatro milhões de
cruzeiros serão ,aplrcados pela
prefeitura de Blurnenau nesta

obra, atualmente em andamento

numa area de 80 mil metros qua­
drados, entre as Ruas Missões e

Francisco Margarida, junto ao

Anel Viário Norte O mumcipro,
segundo o secretáno de finanças,

Dalto aos Reis; "não fará ne­

nhuma operação de credito com

bancos públicos ou pnvados para
a construção da rodoviária a ser

custeada exclusivamente com re­

cursos proprios do executivo
blumenauense"

O invesumento de Cr$ 54 milh­
oes compreendera as despesas de
desapropriação dos terrenos, ter­

raplenagem e retificação de uma

extensa vala, estaqueamento,
construção do prédio de sete mil
metros quadrados, Implantação
dos acessos e alargamento das
ruas e paisagismo e a instalação
de todos os equipamentos do pre­
dio Somente a vala em retifica­

ção, com aproximadamente 500
metros de extensão, consumira

uma quantia superior a Cr$ I rm-

lhão
A nova estação rodoviária

comportará uma Circulação diá­
na de 200 ônibus, interestaduais e

mtermunicípais, estimando-se, de
outra parte, em 15 mil pessoas o

movimento de passageiros, que

poderá duplicar em dias de testas
O prédio contara com 22 boxes

para ônibus, 18 guichês para
venda de passagens e dependên-
cias para restaurante, lanchonete
" plataforma de embarque, cor­

reIOS, telefone, tabacaria, sala de
som, lojas com artigos de Blume­
nau, farmácia, Barbeana, local

para exposições, salas para o

DNER, DER Polícia, JUIzado de

Menores, administração, sanita­
nos e outros, distribuídos em dOIS

pavimentos Numa segunda
etapa, a obra devera ser ampliada
em função do crescimento popu­
lacional e o natural acrescimo no

movimento de viagens

Vianna contesta acusações e

diz que URB tem sido Justa
Blumenau ( Sucursal) - O pre­

feito Renato Viana considerou
"levianas" as afirmações feitas
pelo Vereador Rodolfo Sestrem,
que condenou o alto preço co­

brado pela Companhia de Urba­
nizaçao de Blumenau URB por
calçamentos realizados Disse que
elas' atentam ate mesmo contra a

dignidade de uma candidato a de­
putado estadual que procura
demagogicamente alardeando
fatos inverídicos causar sensa­

cionalisrno na opmiao pública

Explicou o prefeito que a URB
nao tem finalidade lucrativa e

todos os seus serviços se desti
nam ao bem estar da coletividade
blumenauense reah7andG J pa­
vllnentaçao de ruas serviços de
mfra-e<lrutura bem como embe­
lezamento pela urbanIzaçao A

URB tem lido um comporta
menta tao exemplar que nao so a

Prefeitura de Caxias do Sul mas a

de Santos Porto Alegre e multas

outras tem vindo buscar a nossa

experiência para aplicar nas suas

comunidades"

Viana frisou aIO da que o preço
do calçamento tem Sido o mais

justo passivei, 'se levarmos em

conta todo o trabalho de preparo
da cancha, areia, meio-fio, cana­

lização grelhas, acabamento,
transporte e aquisição de pedra
proveniente do Balneário Cam­
bonu

Sobre os problemas criados
pela URB aos mais carentes o

prefeito garante que não sao estes

os que criam problemas junto
aurbarrizadora porque eles

quando justos tem suas reivindi­

caçoes e reclamos atendidos Elas
sao justamente o, mais abastados
que pretendem a custa dos de­
mias moradores pobres ludlbnar
os serviços da URB mUitos deles

propnetanos de vastas areas do

munlClplO que relegados ao

abandono reclamam ate mesmo

de uma mterferêncla direta e mais

severa do poder público, para que
nâo obstaculizem o progresso e

desenvolvimento da Cidade"
Acrescentou que, "também não

e verdade, que tenham Sido ajur­
zados mais de 50 casos de devedo­
res relapsos, pOIS somente 22,
conforme podera avenguar pes­
soalmente, estão em JUIZO C ape­
nas por uma questão de euca não

declinamos os nomes, mas po­
dera o vereador averiguar que
todos estão em condições de
pagar calçamento, e sem, como

pretendem, enriquecer-se ilicita­
mente a custa do poder público ou
da URB, conforme decisão judi­
cial deste JUIZO, ratificada pelo
Tribunal delustiça"

Viana mformou que a Compa­
nhia bateu o recorde estadual em

pavimentação de ruas "Alem dos
120 mil metros quadrados alcan­
çados no ano de 1977 ate agosto
deste ano, ja calçou mais de 79 mil
metros correspondendo a 46 ruas

e mais 55 mil metros estão sendo
Implantados

J

TREVOcopiadera
XEROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO Cr$ 4,00 cada

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22-7970 - Fpolls

\! -- -

�--------------------------------------------.,

PRECISA·SE

Ferramentetro de corte e repuxo com prática
em ferramentana, usinagem, torno resolver e
mecãntco.
Tratar com Tomaz Refngeração Ltda.
Rua São João Batista, 60 - FpollS - Fone:
33-1768.

I

I.

I:

A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

I
II
I

Rua Santos Saraiva nO 1066

AluguéiS - Cobranças
Locações - Direito de propnedade

Informações dos rrnovers para alugar
pelos telefones 44-1496 e 44-0341

TERRENO - VENDE-�E
Vende-se uma area de terra com aproximada­
mente 30000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, proxrrno aO Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (ltajai=-Btumenau) em lta­
jat Area plana propna para lavoura, granja, sitio
ou chacara Tratar a rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra Lea em ltajaí Informa­

çoes pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr Oswaldo ou Srta Eliana em

Flonanopolls

.�----------�----------------�--------------��

LAJE PRÉ-MOLDADA ?APUIA

�
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com aSSistênCia tecntca

22·6500

22-6290

22-4235

22-4002sc

MINISTERIO DA AGRICULTURA
DELEGACIA FEDERAL EM SANTA CATARINA

LEILAO PUBLICO

AVISO

Dirceu Dias Pimentel, LeIloeiro PublIco Oficiai devida­

mente autonzado pela Delegacia Federal de Agncultura
em SC e pela Coordenadona RegIonal da SUDEPE, faz

saber que as 8 30 horas do dia 2 de outubro de 1978, na

Base Flslca do MInlsteno daAgllcultura a ruaJoaqUlmVaz,
nO 1 661 na Cidade de Sao Jose, SC ,fuvara a efeito publIco
leilão de veiculas e semoventes no estado em que se en­

contram e de acordo com as condlçoes do Editai afixado

no endereço aCima Os bens a serem leiloados, poderao
ser ViSto nados no Morano das 800 as 1200 horas e das

1400 as 1800 horas de segunda a sexta feira
.

Flonanopolls, 25 de agosto de 1978

Applo FontaneIla
PreSidente

COMARCA DE CRICIUMA
EDITAL DE ARREMATAÇAO

(EXTRATO)

1.0 LEILAO: DI a 11 de setembro de 1978, às
15 00 horas {valor da avaliação)

2.0 LEILAO: Dia 25 de setembro de 1978, as

1500 horas (quem mais der)
LOCAL: Porta Pnnclpal do Edlflóo do Forum,

no Palaclo do Estado, a Avenida Getulio Vargas, n o

361
PROCESSO: Execuçao 'FIscal n o 6 021/78
CREDOR: Fazenda NaCIOnal
DEVEDOR: AGUIA IND DE VESTUARIO LTDA

BEM A SER ARREMATADO: Uma maquina de

costura Industnal marca Slnger com 2 Agulhas
ponto Corrente n _o A G 67430 - Tipo 231-4

VALOR DA AVALlAÇAO: Cr$ 28000,00
Nao ha recurso pendente e nem consta a eXIs­

tênCia de quaisquer ônus

CnclUma, 25 de julho de 1978

Nery Jose Trento - Escnvão

Joachlm Hans Werner Joestmg
JUIZ de Direito da 2 a Vara

COMARCA DE CRICIUMA
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

(EXTRATO)
1.- PRAÇA: Dia 11 de setembro de 1978, às

15 00 horas, (valor da avaliação)
2.8 PRAÇA: Dia 25 de setembro de 1978, às

1500 horas (quem mais der)
LOCAL: Porta Pnnclpal dq Edlflclo do Forum,

no PalaclO do Estado, a Avenida Getulio Vargas, n o

361
PROCESSO: Execuçao Fiscal nO 6074/78
CREDOR: FAZENDA NACIONAL
DEVEDOR: CONFECÇOES ZANETTE LTDA
BEM A SER ARREMATADO: Um terreno SI-

tuado nesta cidade, à rua Alvares de Azevedo, com

as segUintes confrontações Norte, com terras de

Valdir Isau Pereira, Sul, com terras de Nllde Vlcen­

tlm ao Leste com a rua Alvares de Azevedo e ao
,

b o

Oeste, com terras de RIO Inaclo Registrado so n

28 182 do livro n o 3P, fls 214, 215 no cartono de

Registro de Imovels do 1 o ofiCIO
VALOR DA AVALlAÇAO: Cr$ 107250,00
Não ha recurso pendente e I"lem consta a eXls­

tencla de quaisquer ônus
CnclUma, 25 de Julho de 1975' " o "'" �l("
Nery Jose Trento - ESCrivão

Joachlm Hans Werner Joestmg
JUIZ de Direito da 2 a Vara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cr.sce a violência na Nicarágl.a.
Somoza manda prender oficiais.

. .

o presidente Anástásio Somoza, declarou ontem durante uma entrevista que concedeu à Imprensa, que mandou prender vários
componentes da Guarda Nacional (o Exército da Nicarágua) que tramavam a sua derrubada e reafirmou que não renunciàql.
Enquanto isso, continuavam a chegar Informações de todo o País' dando conta da existência de mortos e feridos nos combat.g
entre civis e a Guarda Nacional. A greve geral entra no .3.o dia. Os deputados, por sua vez, podem autorizar Somoza a sair do PaíS:;

Bogotá - o 'Papa João Paulo I confirmou a

realização da III Conferência Geral do Episco­
pado Latino-Americano em Puebla, no México,
entre os dias 12 e 28 de outubro, informou
ontem aqui o Conselho Episcopal Latino­
Americano. I

6 novo pontífice também confirmou em seus

cargos os três presidentes da reunião: Sebastiano
Baggio, Cardeal italiano .encarregado dos as­

suntos pontifícios para a América Latina, Aloi­
sio Lorscheider, cardeal brasileiro que preside o

Consellio Episcopal Latino-Americano­
CELAM - e Ernesto Corripio, arcebispo pri­
maz do México.

Também foi confirmado em seu cargo .de se-

'UM PAPA DO TERCEIRO
MUNDO? ARNS CONFIRMA.

verdadeiramente um misté­
rio _como se chegou a uma con-

fluência de votosquese sobre­
pôs inclusive aos cardeais da
Cúria que eram mais ou menos
15".

Afirma ainda o cardeal Arns,
de acordo com que publica "La
República", que os cardeais do
terceiro mundo queriam "um
pastor, não um diplomata, não
um político, não um curial e,

por fim, um italiano".
Ao ser perguntado que car­

deal do terceiro mundo teria
sido o preferido, o prelado bra­
sileiro respondeu:

.::0 cardeal Luciani, como

publicaram vossos jornais,
havia dado o nome d'f> Aloísio)
Lorscheider (arcebispo de F9r­
taIeza, Brasil), presidente do
Conselho Episcopal Latino­
Americano (Ceiam). Eú creio
que ele seria um boníssimo
Papa".

Destacando que Lorscheider
é relativamente jovem, o cardeal
Arns acentuou: "Tem 53 anos e,

portanto, ainda se pode ter boas
esoerancas sobre sua pessoa" -

numa alisão de que poderá ser o

sucessor de João Paulo I.

U ma-declaração do cardeal­
arcebispo de' São Paulo, Paulo
Evaristo Arns, publicada ontem
em primeira página do jornal
socialista romano "La Repú­
blica" é bastante significativa.

"No primeiro momento", de­
clarou o cardeal Arns ao Citado
jornal, "nós-queríamos um Papa
do terceiro mundo. Depois,
achando Que deveria ser um ita­
liano, decidimos que o eleito
fosse alguém que amasse o 'ter­
ceiro mundo".

O "República", que afirma,
entre outras coisas, que a Cúria
Romana ficou surpreendida
pela "aliança entre a esquerda e

a direita no colégio cardinalí­
cio" que propiciou a eleição de
João Paulo I, traça um breve
perfil do cardeal Arns. Sublinha

.
Desenvolvendo considera­

especialmente seu trabalho em ções sobre, a candidatura do
defesa dos pobres e oprimidos, Papa Luciani, disse o cardeal
"sem medo de se confrontar Arns.·

.

com ajunta militar de seu país". "Provavelmente o Patriarca
Ao desmentir que houvesse de Veneza era mais conhecido

conciliábulo antes do conclave entre .nós do que na Itália. Eu
entre cardeais europeus e conhecia Luciani porque fui sa­

látino-americânos '(19 os desta grado cardeal com ele. A pri­
região) paraeleger o patriarca meira vez que o vi .em Roma

. da Veneza, o cardeal Arns ex- começamos a falar irnediata-:
pressou: . mente dos pobres. Tudo o que

"Não houve absolutamente'ele dizia e escrevia encontrava

I
nenhum acordo, não formainos eco em nossa imprensa".

� grupos. Tudo ocorreu naHJra'l· ,0 arcebispo de São Paulo rea-

I'� I
mente, quase por i,nspiração;J,-,,[i�'\!..9u que João Paulo I será

11•

Cidade do Vaticano - A in­
fluência do chaínado "Terceiro'
Mundo", bem como o da Amé­
rica Latina parece ter influído
de forma clara e determinante
na eleição de João Paulo I, ao

pontificado:
O, período posterior ao con­

clave, com suas variantes, de­
clarações cautelosas de alguns
de seus participantes e a perso­
nalidade mesma do Papa, assim
o indicam.

p
,

I;
, I
.

,
;
•
•

�
·

convidado - como já o fizeram.
os bispos mexicanos - a assistir
a próxima conferência do
Ceiam programada para
Puebla,' México, a 12 de ou­

tubro.
'I Existe uma dificuldade, o

México é a única nação latino­
americana que não tem relações
diplomáticas com a Santa Sé.
Resumindo, pode haver uma di­
ficuldade de tipo político".
.. A solução para este pro­
blema, segundo o cardeal Arns,
João Paulo I, poderia "visitar o

México como um homem' co- .

.

rnurn, como um simples bispo
que vai ao encontro de seus irrn­
aõs no episcopado".

.

"Nada de visitas com caráter
de soberano. Sem presidente da

República que o receba no ae­

roporto, sem músicas militares.
sem policiais. Seria um magní­
fico início de pontificado: um

Papa que chega como um pobre
a América Latina".

No México há indícios de que
se a visita se .concreuzar :r;

questões de fundo legal que tão
histórica viagem poderiam pro-

'

vocar desapareciam. seriam ig.·
noradas.

Monsenhor Alfredo Torres
Romero, Secretário-Geral do

Episcopado Mexicano. mani­
festou a respeito que uma 'pro­
vável visita de João Paulo lvnáo
causaria problema legal al­
gum"

A Conferência de Puebla en­

frentará problemas de profunda
importância sócio-re ligiosa
para a América Latina e se lhe
atribui -, pela época em que'
vive o continente - tanta irn-

.

portância como a que teve a rea­
lizada em Medllin. Colômbia.
em 1968.:._ exatamente na data
em que Paulo VI realizou sua

ristprica viagem a Bogotá.

'Cerimônia de domingo será simples
Cidade do Vaticano- O Vaticano anunciou sob a cúpula de Miguel Angelo. Os arqueólogos

ontem que o Papa João Paulo I, simplificou em' do Vaticano dizem que é a tumba do Apóstologrande parte a missa solene com que iniciará São Pedro.
oficialmente seu pontificado domingo próximo.
Ao mesmo tempo aboliu. a cadeira gestatória
para a missa e pre.vavelmente deverá suprimir-a
cerimônia de coroação, que simboliza a entroni­
zação do Papa mais. como rei que como pastor.

Orazio Concchetti, que trabalha na parte do
cerimonial, disse que, ao contrário de seus pre­
decessores, o Papa João Paulo I, chegará an­

dando a Praca de São Pedro para oficiar a missa.
Irá em procissão juntamente com os prelados

,

que a assisnrão a partrr elo altar ela connssão,
dentro da Basílica, até o altar ao ar livre na

escada exterior.
.

O altar da confissão é o principal da' Basílica.

Os papas anteriores. inclusive. Paulo VI.
foram levados a "missa da coroação" na cadeira
gestatória carregada por doze pessoas. •

João Paulo I, também eliminou o rito do
linho ardente com o qual se recordava ao

recém-coroado Papa o enfêrnero daglória mun­

dana. disse Cocchetti.
Neste tipo de ritual. um sacerdote levava uma

tocha de linho acesa na ponta de uma vara e. ao

chegar diante do pontífice, dizia três vezes em

latim:
"Santo Padre, assim passa. a glória do

mundo".

Confirmada a reunião de Puebla
cretário Géral da Conferência Monsenhor AI�
fonso Lopez Trujillo, que ao mesmo tempo se­
cretário do CELA M. Sobre a possível presença
do Papa a sessão de abertura da Conferência.ro
Conselho Episcopal disse que ainda não há con-
firmação. .

A conferência de Puebla, qualificada como a

última grande Assembléia da Igreja Latino­
Americana. no presente século, propõe-se a uma

profunda análise da situação religiosa, econô-
. mica, social e política do hemisfério. O tema da
reunião é "A Evangelização no Presente e no
Futuro da América Latina". Espera-se o compa­
recimento de cerca de 400 cardeais, arcebispos,
bispos, padres, teólogos, freiras e laicos.

,

Eanes empossa novo premier
. português Nobre da Costa

Lisboa - Alfredo Nobre da Costa tomou posse,
'ontem como Primeiro Ministro de Portugal e, reco­

[nheceu que seu Governo servirá "por tempo limi­

-tado", mas acrescentou que "não será de caráter
•. provisório".

"Aceito esta tarefa sem condições, para ter direito
'a pedir o esforço e o trabalho de todo o povo portu-

· guês", afirmou o político independente de 5� anos,
durante. a solenidade de posse, que durou OIto rm-

i ;nutos.
, Nobre da Costa, que enfrenta a oposição do Par­
:tido Socialista destituído do poder, disse que é pos­
:sível que seu Governo dê a todos os partidos políti­
ICOS "tempo-para refletir sobre os problemas reais do
�

;"

,paIs. .

'

, O novo Primeiro-Ministro e seu gabinete de 15
membros prestaram juramento ao meio-dia perante

"o presidente Antônio Ramalho Eanes, Nobre da
�Costa disse que sua designação por Ramalho Eanes,
em substituição ao líder socialista Mário Soares, era

"constitucionalmente çorreta. "A constituição foi
.

respeitada e aplicada escrupulosamente". .

� Os aocisli�tas, que ganharam as eleições parla.
jIJleÍltares em 1976 com 35 por cento dos vot�s,
'acusaram Ramalho Eanes de violar a constítuiçao
�coin a escolhi! de um primeiro-ministro não vincu­

_lado aos partidos representados no Parlamento.
,Os-soc1alist'as ameaçam �echaçar o programa de,
'Governo de Nobre ela costa, mas tanam JU votos

para ter a maioria, necessária na Assembléia Nacio-

�nal. -' ,
.

.

• A cerimônia de posse, que teve lugar no PaláCIO
-da Ajudi!, em Lisboa, marca o início·do prazo com

lque contará o novo PtiJl1erro-Mlnistro até 7 de s_e­
�tembro, para submeter seu programa a aprovaçao
ido Parlamento.
•

Nobre da Costa, mencionou como' um de seus

'principais objetivos a cooperação com os partidos e

o "diálogo constante" com os sindicatos patronais
: de ��rtu�al ��mina<l:0_S JlCla esquerda.

A cerimônia ontem no Palácio da Ajuda.
O tuncionano, ex-Mimstro de Indústrias no pri­

meiro governo de Mário Soares, indicou, entre­

tanto, que seguiria grande parte do programa dos
socialistas ao -declarar que os governos antenores

haviam' to:nado medidas irreversíveis.
Citou como exemplo o acatamento dos requisitos

do Fundo Monetário Internacional para a conces­

são de créditos ao país e a integração de Portugal no

Mercado Comurnliuropeu. .

Em resposta ao discurso de posse de Nobre da
Costa, Ramalho Eanes dirigiu apelo aos partidos no'

sentido de que colaborem com o Governo. O Presi­
dente afirmou, porém, que se o novo Governo for

rechaçado pelo Parlamento, "serei obrigado a con-

. clui .. que os partidos políticos propõem a realiz�ção
de eleições". .

Isso contradiz uma declaração anterior do Presi­

dente de que se propunha esgotar o limite constitu­
cionál e'designar mais dois primeiros-ministros, se o

.

governo de Nobre da Costa for derrubado.
Ramalho Eanes acrescentou que o novo Governo

deve continuar a polícja de austeridade dos socia·
listas para ajudar �o país a sair de sua crise econô­
mica.

Nas ruas clima de verdadeira guerra.
,

Manágua - Cerca de 85
soldados e mais de 12 oficiais.
foram presos pelo governo
após serem acusados de cons­

pirar para derrubar 6 Presi­
dente Anastásio Somoza, en­

quanto continuam chegando
informações de todo o país a

respeito de uma onda de vio­
lência que tem deixado um

saldo de muitos mortos e feri­
dos. '. '

lefonemas estamos em estado
de emergência. Há
pouco travou-se uma batalha
de três horas entre tropas mili­
tares e ii população civil e não
sabemos quantos mortos e fe­
ridos há", disse o porta-voz.

A comunicação telefônica
com as cidades de Esteli, no

Norte, e Jonotepec, no Sul
está interrompida. As duas
cidades foramcenário de vio-

greve nacional decretada pela
Frente Ampla, anunciou o

Presidente do Partido, Renê
Sandino Arguello. A Câmara

"

de Deputados está composta
por 60 liberais e 40 conserva­

dores e a do Senado por 35
liberais e 20 conservadores.

Por sua vez, William Baez,
secretário-geral

-

do I nstituio
Nicaraguense de Desenvolvi­
mento ONDE), disse que esse

organismo se reunirá para de­
cidir se. vai aderir à greve.

lências que já custaram a vida

Uma fonte digna de con- de pelo menos 8 pessoas e

fiança, disse que os presos causaram ferimentos em mais

passam de 100 e que entre eles de 50 em três dias de choques O I N DE, que agrupa toda a

.há dois coronéis. O golpe Irus- entre soldados' da Guarda iniciativa privada do país, é
trado teria ocorrido em mo- Nacional e civis.

-

um dos organismos mais po­
mentes em que a greve geral Enquanto isso, 0 Senado derosos da Nicarágua e enca­

convocada pela Frente Ampla deve confirmar a aprovação beçou em janeiro passado
de Oposição entrava em seu da Câmara dos Deputados' uma greve nacional para pro­
terceiro dia. para que Somoza se ausente testar pelo assassinato do jor-

Notícias procedentes das do País. Os deputados aceita- nalista Joaquin Chamorro. A

diferentes cidades do País in- ram anteontem um projeto greve, que durou 15 dias, pôs
dicam que a escalada de vio- que autoriza Somoza a viajar em perigo o Governo de So­

lência está aumentando. Um ao exterior, segundo disse o moza.

porta-voz da Cruz Vermelha deputado Ulisses Fonseca Ta- Enquanto ainiciativa pri­
em Matagalpa. 170 quilôme- lavera. do ,Partido Liberal vada se lançava à greve, o pre­
tros ao norte de Manágua. -Nacionalista do-Governo.

.

sidente do Banco Central,
pediu aosjornalistas.Jl4e#.,.q"Ii;,��s:..i��ft�B,j:e�..!ll�.:.jt�,�g�Q�Jnge� ·.;..����u.r�,!;..
tassem seus teleíonemass de- .sessao,da-Çamar�.o� Deputa- ameaç� os empresanos de
\ ido a situação de emergência dos oposicionistas do Partido proibir a extensão de avais ou

que ii cidade está vivendo. Conservador. cuja ausência de créditos, se continuarem

"Por favor, cortem seus te- _·'foi em' solidariedade com a ou se uniremà greve nacional.

USATIS/A

Padre Gonzalez diz que

.

foi golpeado ontem.
Somoza diz que não renuncia

Washington Post,
pede a retj:úncia
do Presidebte

Wáshington - Em um editorial, o "The Washington pose

pediu ontem às forças de apoio do presidente Anastásio So­
moza que convençam o líder nicaraguense arenunciar antes que
esse país seja "devorado por uma guerra civil".

.

O influente jornal diz que ante a indecisão da administração
do presidente Carter, à qual atribui certas contradições inter­

nas, aquele seria o curso correto das coisas. Em fontes oficiais

foi mantido hoje o silêncio sobre os acontecimentos na Nicará­

gua, mas as notícias que chegam. �esse país indicam .qi:{�i��
Câmara de Deputados aprovou anteontem à noite, a autódt.a!
ção constitucional para que Somoza viaje ao exterior. Apesar
disso, não se sabe aqui que Somoza tenha planos específicos de
deixar o pais.

O "Post" disse ontem que "por décadas Somoza tem sido
. apoiado oficialmente pelas corporações norte-americanas, O

que agora se vê em Washington, é uma administraçãd.parah­
sada por suas contradições internas. Enquanto a questãé-mca­
raguense era analisada como um problema de direitos huma­
nos, a administração foi rigorosa, mas quando se suscitou a

possibilidade de que poderia cair do poder, o esforço, dimí­
nuiu".

. ) ;.... :- ��i�;
Acrescenta o jornal que "alguns funcionários do Governo

tem se demonstrado favoráveis a que se aconselhe a Somoza a

apr'esentarO:;Süà renúncia, seja pelo caráter antidemocrático de '

seu Governo, ou pórque sua contínua presença no poder pode­
ria levar a sua substituição por guerrilheiros pró-castristas. Em
outras palavras, uma Cuba para Cárter".

REFINADORA CATARINEN'S'E
CGC/MF 86.151.586/0001 '00

SENHORE$ ACIONISTAS,
Para ciência dos senhores acionistas e conhecimento dos interessados, publicamos aseguir, o balanço encerrado em 31 de maio de 1978:

RELAT.ÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO ENCERRADO EM 3'iI DEMAIO DE 1978

PASSIVO

327.571.133,67
109.384.732,89 436.955.866,56

2.899.654,33
.1.71 ..326.228,20

5.866.226,59 180.092.109,12

56.439.163,91

TOTAL DO ATIVO . 763.304.083,16 TOTAL DO PASSIVO .

DÉBITO

Despesas Operacionais : ...•......... 840.606.249,33

1.032.505.910,16

NÃO EXIGíVEL
Capital e Reservas

Provisões � � � � � � : : : : : : � � � � � : :: � � � : �:� : : :
EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Títulos : .

Credores . '.' : , .............•..

Outras Obrigações' '
...•..

EXIGíVEL A lONGO PRAZO

Títulos :.......... 2.��·.115:69,
Credores

j.'
.. • • • • 8�Jg,t-,'&lG.",'6:�

Outras Obrigações ' ".".
_

'. '
.

;,:89.81 (ji,.
RESULTADO PENDENTE
lucros e Perdas ............................• ,.. 45.799:810,97
Receita� Diferidas .. ·............... ... . .... ..... 10.639.352,94

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO

Receitas Operacionais .. " .

Receitas de Trans. Eventuais , .

Joaquim fiuza'Ramos - Diretor Vice-Presidente
Paulo Ba�tos Gomes - Diretor Técnico

,

João Ramos Júnior - Diretor'Superintendente
•.•> .. ' :"'#;:"!i<\1!&\I;,:q(,f�\.'''''4<;,,,,,�.ui�J�Wlp!tS,'.9:!!!Ql'L'l}','',":fl'_',,,".<tt_ .

:- Direto;:rJif�i��1i�!5ífN�!�14f,��}����i•"\. :":!"".'�'/��;�'������,'t.'ç,"":" '·'J�t:��P5�M'liui1FfI�Yfi�1�â��1·�����;�[I�:i-;·��>�;�S- �·;·ei"lib
Luiz Santy Telles- - Diretor de Produção Usiná Tijucas
Silvio Luiz da Silva Telles

.

- Diretor de. Produção Usina Adelaide.

169.634.668,96
206.478.698,64

,

19.768.733,30
3.984.327,09

399.866.427,99
6.503.121,58 406.369.549,57

IMOBILIZADO
Imobilizado Técnico:

Propriedades Imobiliárias .

Maquinismos e Equipamentos de Operação .

Equipamentos do Sistema de Transporte, z •••

Outros Bens Patrimoniais .

Sub-Total :
,"

"

: .

Imobilização Financeira ..

. DISPONíVEL
Caixa e Bancos .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques ,
, : .

Títulos : : .

Devedores .

Outros Bens e Valores : , ..•

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
. Devedores .....................................•

8.403.258.52

94.541.590,75
'149.667.243,33

32.644.337,40
14.790.980,33 .291.644.151,82

37.152.792,82

RESULTADO PENDENT.E - Safra

Safra. em' formação .

Encomendas dé Equip-amentos em Trânsito .

Despesas Diferidas , .

Terrenos com Escritura em Andamento .

12.000.000,00
6.460.078,43
1.018.163,46

256.088,55 19.734.330,44

Despesas de Transações Eventuais ..... :........ 1.466.835,81-
Depreciações - Provisões - Divide'ldos - Reserva

legal e lucros �uspensos 190.432.825,02

São João Batista,'31'de maio de 1978

Cesar Bastos Gomes - Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

VOLKS 1300 L branco ............................1977
VOL.KS 1300 amarelo ............................. 1975
VOLKS 1500 azul ................................. 1974
OPALA coupê azul ...............................1974

\..' COMPRA-VENDE-TROCA r..l

MODELO ANO
1300 L 1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 Bege
1300 L 1976 Azul
1300 L 1976 Vermelho
1300 1974 marrom
1300 1970 Branco
1600 1976 Verde
Passat 1977 Branco
Passat 1976 Vermelho
Passat 1975 Marrom
Passat 1974 Azul
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Branco
Brasília 1976 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1975 Azul
Variant II 1978 Bege
Variant 1975 Branco
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Azul
Kombi 1976 Branco
Chevette 1975 Amarelo
Maverick 1974 Vermelho

:(<' MURILO AUTOMÓVEIS
'.

I ,
-,'

_ Carros novos e usados

.r
À Gaspar Dutra-fones 44-1945e44-1315

CORCEL BRANCO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK.
BELlNA VERMELHA : 1978.
BELlNA BRANCA 1978.
CORCEL BEGE 1978.
BRASíLIA BRANCA ' 1977.
CORCEL BRANCO 1977.
VOLKS 1300 L BEGE 1977.
CORCE<L BRANCO 1976.
CHEVETTE VERMELHO 1975.
DODGE DART CUPÊ AZUL

-

1974.

� ',�-. �,õ.,;pr,amos seu automóveis novo ou usado e

'"'{-;� :-,'� duvidamos quem pague mais.

�� JENDIROBA �.
'& AUTÓMÓVEIS LTOA. �:';':

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.8077 - 22.1392

CORCEL II OK VW BRASíLIA OK
CHEVETTE 76 VW PASSATTS OK
PASSAr 76 VW l300-L OK
OPALA 4P 75 OPALA V/CORES OK
VARIANT 75 CHEVETTE V/CORES OK
PASSAT 74 CARAVAN V/CORES OK
OPALA 2P 73 GALAXIE 500 OK
JEEP OK Cr$ 20.000.00 ABAIXO DA TABELA

MARFISO AUTO LOCADORA
Dois endereços para melhor servir

FRANCISCO TOLENTINO N.O 6
AEROPORTO HERCíLlO LUZ

Fone 22.1890 ..

CORCEL 74

Vendo um automóvel. Ford Corcel de luxo 1.974
ótimo estado com Cr$ 20.000,00 de entrada, transfe­
ri r fi nan ci amento de 21 prestações de Cr$ 1.360,00.

. Tratar Lu iz Carlos pelo fone 44-2688.

SOL
CORRETORA DE IMOVEIS L.TDA.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua Tenente Silveira, '46

Sala 401 Ed. Atlas - fone 22-8100
CRECI783

ALUGA-SE:
CENTRO - Apto. c/l quarto e garagem ...Cr$ 4.000,00
CENTRO - Apto. c/l quarto, acarpetado .Cr$ 3.500,UO
CENTRO - Casa rua Nereu Ramos 4'9 ....Cr$ 25.000,00
CENTRO- Loja, 108m2 ED. CEISA CENl'ER Or$17.000,00
CENTRO .: Sala p/escritório, 235 m2.e garagem Cr$

.

27.000,00
.

CENTRO - Sala p/escritório c/garagem . ,Cr$ 6.000,00
ESTREITO -'- Loja e sobreloja, 600m2 ..... Cr$ 26.000,00
ESTREITO - Casa de madeira c/3 quartos Cr$ 3.500,00

APARTAMENTOS - VENDE-SE:
CENTRO - c/2 quartos, dep. d.e empregada, avo Hercilio
Luz, acarpetado, fase final de construção, entrada Cr$
120.000,00 e Cr$ 658.958,50 fino CEF/SFH
CENTRO- c/3quartos, dep. de empr., garagem, ruaAlmi·
rante Lamego, fase final de construção', entrada de Cr$
137.319,00 - chaves Cr$ 125.500,00 e Cr$ 837.000,00 fi-­
nanciado CEF em até 15 anos pelo SFH.
CENTRO eJ2 quartos, em fase final de construção, entrada
de Cr$ 120.000,00 e Cr$ 465.668.00 financ. CEF.
CENTRO - c/3 quartos, c-s 486.100,57 - sendo a combi­
nar Cr$ 323.000,00 saldo fi nanciado, prest. Cr$ 1.830,00

CASAS - VENDE-SE:
J.ATI,.AN. - c/3 quartos, zbanhetros, dep. de empregada,
abrigo p/carro, amplo terreno, recém construída, Cr$ .

650.000,00 sendo 340.000,00 de entrada, saldo financiado
prest. de Cr$ 4.500,00 aceita-se terreno. '. -..

.

S.JOSÉ - c/4 quartos, dep. de empregada, 118,50m2 em

fase final de construção, entrada de Cr$ 150,000,00 e Cr$
450.000,00 financiado SFH em até 15 anos.

'

.PALHOÇA .o._ c/3 quartos, rua calçada, local. excelente,
perto de escola, super-mercado - Cr$ 320.000,00 entrada
de Cr$ 180.000,00 à combinar saldo financiado.

TERRENOS - VENDE-SE:
TRINDADE c/calçamento, luz e água, apenas alguns lotes,
próximo da Universidade e Eletrosul, financiado em até 8
pagamentos, com éntrada a combinar. ,

ATENDIMENTO ATÉ AS 19,00 HORAS!

ALUGA

G. H. IMÓVEIS LTOA
CRECI-63

Rua Anita Garibaldi 19 Conj.
601 - Fone 22-5495

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA
. CR'::CIOSO •

FONES 22·1166·22-1835·22·0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISrRAçÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO

01- LOJA - Rua General Bittencourt - Centro
'02- Sala - Todaacàrpetada - Edf. Alpha Centauri - Área,
de 50 m2 e garagem c- Centro '

" :
03- APTO. - Coqueiros - 2 quartos, sala, cozinha, depen- ,

dência de empregada completa.
04- APTO. - Coqueiros - 3 quartos, sala, cozinha, é de­
pendência de empregada completa.
05- CASA - Coqueiros - 3 quartos, sala, cozinha, gara­

'gem, e demais dependências.
06- CASA - Centro - 4 quartos, sala, garagem e demais
dependências.
07- APTO. no Estreito - todo mobiliado - 3 quartos,
carpet, garagem. ,

08- APTO. no Centro - 3 quartos _. sala - BWC �·'dep.
ernpreqada, garagem.

Ed. Yvelise - c/2 quartos, dep, de empregada e de­
mais dep, - Centre; Cr$ 4.500;00 - Ref. 301.
Ed. Dias Velho - c/2 quartos.. dep. de empregada,
totalmente acarpetado, área de serviço e demais
dep. Centro - Cr$ 4.800,00 - Ref. 302
Ed. Arthur- c/1 quarto, sala, cozinha, banheiro - WC,
dep. empregada - Centro - Ref. 303
Ed. lúcia - c/2 quartos, área de serviço e demais
dep. - Centro - Cr$ 3.500\00 - Ref. 304

LOTE NA PRAIA DO SONHO,

Vende-se um lote 12x30m a 40m da Praia: Preço Cr$
35.000,00 a ,çombinar, Tratar fone 44-3745.

ALUGA-SE CASA
Centro· c/3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área
de serviço, dep. de empregada e demais dep. - Cr$
4.000,00 - Ref. 50h
Saco dos Limões - c/3 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem - Cr$ 4.500,00 - Ref. 502

lagoa da Conceição - c/3 quartos, sala, cozinha,
sala de jantar, churrasqueira e abrigo p/z.carros -

C�$ 5.000,00 - Ref. 504
Barreiros - e/3 quartos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem e demais dep. - Cr$ 2.500,00 - Ref. 505
Estreito - c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, garagem
e área de servico. Cr$ 5.000,00 - Ref. 507

ALUGA-SE SALA P/ESCRITÓRIO
Ed. Centro Executivo Miguel Daux - Cr$ 3.000,00 -

. Ref. 701
Ed. Ceisa Center - Conjto. de 2 salas e várias salas -

Ref. 702, 703, 704 .. Cr$ 4.000,00 cada uma.

Ed. Dias Velho· Sala Cr$ 2.300,00 - Ref. 709. Sala Cr$
2.500,00 - Ref. 70q.
Rua �eodoro· Edif. c/3 pavimentes - Cr$ 40.000,00-
Ref.706
Ed. Aplub • Sala ampla c/divisórias - Cr$ 3.800,00 -

Ref. 707
Galeria Jaqueline - Cr$ 2.300,00 - Ref. 708.

. VENDE-SE

'_Em Ribeirão da Ilha - Terreno e Casa c/2 quartos,
sala, cozinha, BWC, garagem p/2 carros, churras-"
queira e demais dep. Cr$ 180.000,00.
Em Pontal/Palhoça· Terreno c/3QOm2 e Casa de
madeira c/68m2, 3 quartos, demais dep., abrigo -

·Cr$ 125.000,00 - Estuda condiçóes: aceita carro ou

terreno urbano ou rural no negócie.

Senhor proprietário? Confle·nos o seu imóvel para
10caçÍlo ou venda� Garantimos uma ótima adminls.
traçÍlo. Po.sulmos cliente. selecionados

VENDE-SE TERRENO EM ITAPEMA

Vende-se terreno na Praia de Itapema, ·frente para mar,
com 15m. de frente por 53m. de fundos. Tratar pelo. tele­
fone (0473) 55-1357 - Brusque SC.

Ol-IVER iI Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Administra

\ LOTE EM SERRARIA

Vende-se Lote próximo à Polícia Rodoviária Federal BR-
1 01-km 198. Preço Cr$ 26.000,00 a combinar. Tratar fone
44-3745.

'

�
I

I
.......�__

'

R.ua.c.,!II,.•p.ed."'.Oe.m.o..ro.,'.7'.'-�V�;I!IS:���!��-.c.,ec.,.'5.4-_Flo.,.,an.bllO_liS__,", I
BARREIROS - Casa d� alvenaria com 100m2 de área, com 3
quartos, sala conjugada, copa e cozinha, BWp social, área
de serviço, garagem, área coberta, pequeno pomar: pis­
cina p/Crtançaajardinada, toda murada e calçada. Preço
Cr$ 175.000,00 de entrada e transfere saldo, financiado
com prestações de Cr$ 2.800,00 mensais.
ESTREITO - Casa de alvenaria'nova, com 111.75m2 de área
construída, 1 suite, 2 quartos, sala, BWC social, copa e

cozinha, dispensa, área de serviço, garagem, ótimo aca­

bamento, toda murada e calçada. Preço Cr$ 700.000,00 a

combinar. .

J. ATLÂNTICO - Terreno medindo 14 x 25 em rua calçada,
próximo à ônibus por Cr$ 250.000,00.
ESTREITO - Rua Afonso Pena terreno com área de 538m2,
próximo ao colégio N.a Senhora de Fátima, construção de
viabilidade aprovada. Preço Cr$ 400.000,00 aceita-se pro-
posta. .'

,.

STO. AMARO - Próximo a Caldas da Imperatriz terreno
plano medindo 90 x 240. Preço Cr$ 200.000,00.
ALUGA-SE - Apto. centro com 3 quartos, Cr$ 5.500,00
mensais.
Casa Barreiros com 3 quartos, Cr$ 4.000,00 mensais.
Casa Barreiros com 3 quartos, Cr$ 3:600,00 mensais:
Casa J. Atlântico com 3 quartos, Cr$ 2.300,00 mensais.
Casa Barreiros com 3 quartos, C�$ 1.500,00 mensais.
�. �

TELEFONE

LINHA 22 - COMERCIAL

Vende-se Cr$ 24.000,00.

Tratar com o sr. Rownie
pelo telefone 22-4301.

,

ALUGA·SE
Residência à Rua: JAURO CALLADO Centro, c/garagem

e telefone - Tratar na mesma Rua n.o 45
'

ORAÇÃO AO DIVINO ESpjRITO SANTO

VENDO
Sala (57,16m2) no CEISA CENTER.

Tratar fone 22-7497

Esplrito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. V6s que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de mínha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma v,!z que eu nunca

quero me separar de Vós. Por maior que seja a Ilusão material, não
será o mlnimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glóría perpétua. Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o

.pedido, dentro de 3 dias será alcançada li graça, por maisdiflcil que
<, seja. Publicar assim que receber a graça. Agradecer a graça alcan-'

çada. M.VAF.:

VENDE·SE

Apto pronta entrega, sala, 3 quartos, cozinha, BWC, dep,' de em'­
pregada, garagem, condomínio com piscina. Financíamentp ga­
rantido. Preço Cr$ 60.000,00. Tratar c/tv"ARIO 22·5825.

.' IMOBILlÁFiIA GLOBO LTDAc
Rua Max Schramrn nO 340 .

Fone: 441625 - Estreito - Floria·
nópolis

VENDE

CASAS:
Barreiros - alvenaria: 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço: garagE!lm. Preço Cr$ 490.000,00.

.

Jardim Atlântico - alvenaria 1 suite, z quartos, sala de estar, sala de
, 'jantar, cozinha, banh�i!8, área de-,,lier;vj'ç,o:, -garagem'.' P.reço: Cr$

570.000,00. ':t" ,

APARTAMENTOS:
Trindade - Ed. Christianne Village, 3 quartos, sala. cozinha, ba­
nhelro, área de serviço, dependência de empregada, garagem.
Preço: Cr$ 200.000,00, de poupança a combinar. ;

Campinas - Cobrasol - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem, dependência de empregada, preço Cr$
_

70.000.00 de poupança a combinar, saldo já financiado.
'

TERRENOS: ,

Barreiros - Medindo 10 de frente por 30 de fundos. Preço Cr$
100.000,00. _

Estreito - Medindo 392m2. Preço Cr$ 190.000,00. Aceita proposta.
Trindade - Tercasa - medindo 406,21. Preço Cr$ 160.000,00.
Jardim Atlãntico - 312m2. 12 x 26m. Preço Cr$ 250.000,00.
Praia da Cambirela - Medind0405m2, 15 x 27. Preço: Cr$ 60.000,00.

Palacete no centro· comA quartos, sala com sacada
para o mar, hall social, sala de TV, escritório, suite de casal,
adega, cozinha e copa, dep. de empregada, garagem para
4 carros e área de serviço, com armários embutidos, aca­
bamento em gesso, desocupada e já com financiamento.
Terrenos - com três lotes de 13x 30 metros - preço de
195.000,00 por todos os lotes. Plano, seco, excelente loca-

. lização.
Casa zero kilômetro • com 3 quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, amplo living, copa, cozinha, área de serviço
e garagem. Excelente acabamento. '. .

, Terreno Paula Ramos· com 12x50 - plano, lajotado, saco,
com viabilidade.
Palacete Coqueiros· com 3 quartos, sala de estar e jantar,
COPii e cozinha, banheiro social, dep. de empregada, la­
vanderia, área de serviço, churrasqueira, garagem e exce­
lente terreno. Acabamento do mais alto .luxo, excelente
zona residencial, super facilitado os pagamentos, venha
conhecer o seu imóvel.
Casa com 125m2· Com 3 quartos, sala conjugada, ba-.
nheiro social, copa e cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, churrasqueira, garagem e Iavanderta. exce­
lente acabamento - desocupada - somente 360.000,00 a com­
binar.

ESTAMOS DE Pl,.ANTÃO AOS
DOMINGOS ATÉ ÀS 11 HORAS

. Imobiliária Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

,

CRECI na 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

AVENIDA IVO SILVEIRA- Casa c/3 quartos, banheiro, sala
de visita, sala de jantar, sala TV, copa-cozinha - terreno

c/380m2 - Cr$ 490.000,00. Pode ser financiada - aceita
terreno no neg.·

.

SANTA MONICA - Rua T -lindo terreno de 12 x 30m todo
.

murado pronto para construi r - Cr$ 190.000,00 - aceita
. !

proposta.
'

GALPÃO P/DEPÓSITO - ALUGA-SE
Em Campinas, 'novo, sólida construção, moderno escritó­
rio, cobertura em arco, estacionamento, etc.

. Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877
ou 44-0717.

VENDE·SE

Um terreno com 1.248m2 em Itacorubi, próximo a TELESC.
Tratar 22.8115 das 13:00 às 20:00 horas.

.

Estreito ) CRECI 1105

CASAS VENDEM-,.J
ESTREITO· R.'LH - ·Trav. da Rua Irmi Bonavlta - Casa de
alvenaria, c/1 suite, 2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro
social, quarto de empregada, área de serviço e garagem.
Ao lado da área-de lazer da prefeitura. Cr$ 600.000,00.
Pode ser financiada. Aceita-se proposta. ,

CAPO!:IRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de Alvenaria c/3 qtos.,
sala de visita, sala de jantar, sala de TV, copa, cozinha,
varanda e banheiro completo. Cr$ 490.000,00, Aceita-se
proposta.
ESTREITO· Anaxagoras Aires Neto - Casa mista, c/3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, entrada para carro. Cr$
300.000,00. .

.

.

."

CAMPINAS· Fundos do Lot. KOBRASOL- Casa de alvena­
ria, c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e
garagem. Cr$ 450.000,00. E mais 2 terrenos com dois galp­
ões o valor total será de Cr$ 800.000,00. Aceita-se pro­
posta.

. CAPOEIRAS.: R. são Pedro· Casa de madeira, c/4 qtos.,
banheiro, sala de visita, copa e cozinha, com seu respec­
tivo terreno medindo 527,00m2 por Cr$ 370.000,00.
CAPOEIRAS - Trav. da Rua Irmã Bonavita - Casa de ma­
deira"c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e garagem. Toda
com sinteko. Cr$ 280.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00. no ato
e o saldo financiado em prestações de Cr$ 2.040,00.
J. ATLÂNTICO - R. Celso Bayma· Casa de alvenaria, c/3
qtos., sala, copa, cozinha,' banheiro e garagem. Cr$
600.000,00.

o ESTAOO - 3.0 de a osto de 197

ANTONIO IMÓVEIS
_

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668 :

TERRENOS VENDEM-SE

SÃO JOSÉ - Terreno com 306,QOm2 por Cr$ 50.000,00.
Açeita-se proposta.
SAO JOSE· Lot. Flor de Nápolis • Dois terrenos por Cr$
120.000,00 os dois.
J. ATLÃNTICO • R:' Prof. Egidio Ferreira _. Terreno com
375,00m2 por Cr$ 150.000,00.
CAMPINAS - R. "20" - Fundos do KOBRASOL - Ótimo
terreno com 408,00m2 por Cr$ 150.000,00.

"

ESTREITO· R. Trav. Felipe Neves - Ótimo terreno próximo
ao Hospital por Cr$ 170.000,00.
ITAGUAÇU· JARDIM ROMA -Ternos dois ótimos terrenos
por Cr$ 270.000,00 cada um.
COQUEIROS - R_ Bayer Filho· Terreno com 375,00m2 por
Cr$ 270.000,00. Ótimo terreno situado no asfalto que vai
para INGLESES com 103.305,00m2 por Cr$ 250.000,00.
BARREIROS - Lot. Sol e Mar - Terreno com 361 ,00m2 por
Cr$ 32.000,00. Aceita-se condições.
VENDE·SE UM. TELEFONE COMERCIAL. PO'R Cr$
35.000,00.

BOX PI BANHEIRO

Colocação gratuita e Assistência Técnica permanente.
Consulte ACRIL

'

Fábrica - Av. Cruz e Souza, 359. Campinas-São José
Fone 44-1136

.

Escritório (Vendas) - Rua Dr. Fúlvio Aducci, 552.
Estreito-Florianópolis Fone 44-5034

I'

e

ENGENHEIRO - ELETRICISTA
Precisa-se: Os interessados deverão tratar

pelos Fones: (0492) 22·3244 ou 22-0555
Lages· SC

r---------�------------------------��' rDOCUMENTOS ExtRAVIADOS
Foram extraviados os dõcumentos de Caminhão Marca Scania. Modelo l-76
Ano 1967, Cor laranja M, Chassis n.06314. Placa n.oIA-l070, Um Semi Rebo­
que, Marca Randon. Ano 1966, Cor Laranja M, Chassis n.? 604. Placa n.o
IA-1OS0 pertencentes ao Sr. NELSON COPINI.

.
XANXERÊ. 24 de Agosto de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIAI;»O
Folextraviado o documento do Carro FORD-F-100, placa AC-1408.
ano 1976, Chassis LA7ASA-74.247, TRU: 195.147.898, cor
Amarelo-Cromo, pertencente a Centrais Elétricas de Santa cata­
rinaS/A.

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-ü081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcelino
M. Cabral.

�

Tubarão, 11 de agosto de .1978

Extravio documentos carro Opala, ano 197�, cor Branco e

Preto, placa D12899, carteira de identidade, carteira habili­

tação e outros documentos pertencentes a Marlene B.

Toupitzen.
.

Tubarão, 25 de agosto de 1978

PRESTAÇÃO DE

SERViÇO EM GERAL

Você precisa de alguma reparo em sua residência, escritó­
rio ou similar- Çarpinteiro, pedreiro, instalação elétrica,
hidráulica ou sanitária e outros serviços. ,

TeJ. 22.1114 das 12 às 13:30 e a partir das 18,30.

VENDE·SE
Telefones Comercial e Residencial

prefixo 22 e 44
Tratar fone 22-8188

.

com o sr. Hamilton

LIMPEZA DE FOSSA -

'E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramtn - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis::- fones: 444140 e 44-1996.

ORAÇÃO AO DIVI�O ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos
os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogb agradecer·lhe .por tudo e confirmar mais uma vez que eu

.

nunca quero me separar de você, por maior que seja a .ilusão
material, não será o mfnimo de vontade que sinto de um dia e.star
com você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado
mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem dízer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja), Publicar assim que receber a graça. Agradece
A.P.

oESTADO
ITAJ41

.

Rua Hercílio Luz, 412 - 1.0 andar

Fone: (0473) 44-3680
Telex 0473271

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Mensagem da Administradera:
Senhores cotistas: .

.

�imes li presença dev. �s. para apresentar e relatório referente ao semest�e finde em 30:06.78, dos Fundes per nós administrados.
. 31 4e4�emes destacar a atuaçae de Funde BESC DL-157, que apresenteu um cresci mente de Patrimônio de 30,48%, sendo que a cota valorizou

• Voo . 1 . r

Tais valortzaçóes devem-se, principalmente, à criteriosidàde naaplicaçãe das importâncias a nós cenfiadas, confiança essa que almejamos
continuar a merecer, colocando-nos à dlsposição de V. Sas. em nessa sede eu ern qualquer agência de BESe, para 'Os esclarecimentos que
entenderem necessários.

.

Atenciosamente
BESC S/A, Corretora de Títulos, Valeres e Câmbio

FUNbO BESC DECRETO-LEllS7.

Admlnil!trado1)ela BIi:SC SIA, Corretora de'Titulos, Valores e Câmbio

Florlan6polis - Estado de Santa Catarina
.

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 30.06.78

Bens" Valores e Aplicações
Depósitos no Bance de Brasil

.

Banco de Brasil - eCA a Integ;�lii;;
, , ..

t ••••••••...• , .•.•

Dividendos a Receber ,..

. , , , , ..•........

Investimentes: I
, , •. , . , ..•....•...

.Ações a preço de Mercade
(Custe Cr$ 50,345.453,95) , : ,

Letras de Tesouro Nacional ................•...... , , -. :

Exigibilidades
Cotas a Emitir , , '

.

Obrigações a Pagar ...•............... , , " :

72.518.823,00
2.165.880,36l

I.

I

I'
I

NOTAS EXPUCATIVAS

FUNDO BESC DECRETO-LEI1S7
"

Patrimônio Líquide em 30 de junho de 1978 ....••• e. .•.•....••...•..••

1. A taxa de administração paga pelo Fundo no semestre, representou 1,95% do Patrimônio
Líquido médio no período.

.

2. Os'dividendose bonificações, estas pelo valor nominal, recebidos pelo Fundo, são contabi­

Ii�ados em Receita quando as ações são consideradas ex-direitos nas Bolsas de Valeres.
3. Os tltulos integrantes da Carteira de Investimentes de Funde são custodlados.no Banco do
Estado de Santa Catarina S/A, BESC.

Nome da Empresa Classe N.o de
Ações

01 - Alimentos
Andersen Clayten OP 206.694
Fáb. Chocolates Satu rno PN 599.097
Ind. Fécula Lorenz OP 26.785
Ind. Fécula Lorenz PP 2.536
Perdigão OP 227.018
Perdigão PP . 209.160
Rouxinol PN 33.6oá
Sadia Concórdia PP 539.422

02 - Bebidas e Fumo
Cia. Cervejaria Brahrna .pp 1.427.394
Cacique OP 142.149
Cacique PP 491.527
Souza Cruz I, OP· 848.397

.

03 - Borrachà ii Piásticos
Estrela' PP 589.436
Kielson's PP 9.500
Pirelli OP 964.947

Valor % sI
Patrimônio

392.718,60
599.097,00
, 26.785,00

2.536,00,
317.825,20
.418.320,00

33.600,00
1.618.266,00
3.409.147,80

3.211.636,59
490.414,05

1.867.802,60
2.273.703,96
7.843.557,11

2.387.215,80
3.990,00

1.447.420,50
3.838.626,30

0,52.
0,79

.

0,04
o.oo
0,42
0,55
0,04
2,13
4,49

4,22'
0,65
2,46
2,99

10,32

3,14
9,00
1,91
5,05

0,82
0,07
01G

.

6:.ih
0,05
0,55
0,21',
1,88

04 - Cimento e Construções
A. Gonzaga PN 625.000 625.000,00
Cecorntur PNa-- 50.000· 50.000,00·

.:_Cecomtur ...........,.__.., .................,',�'.,.� ,,,Pt:Jb ,.100·090 . ..

� �1 00:090,0,Q l

Concisa. OP 35.000
'�� ....: rI'" r."·P,R� ""'-!' �·b5.750

35-790,00
-Ceneisa . ': 37.895,00
Concretex ' PP 120.000 A20.000,00
Construtora Mendes Jr. PP 196.875 157.500,00

1.426.095,00
05 - Comércio

Casa Anglo OP 701.177 2.173.648,70
Casa Anglo PP 294.569 883.707,00
Lojas Americanas OP 901.205 2.865.831,90
Lojas Renner OP 195.708 . 645.836,40
Mesbla' GP 314,040 709.730,40
Mesbla PP 4QO.412 1.161.194,80

8.439.949,20
06 - Eletromecânica, Mecânica e

Eletrônica
Arno PP 669.240'

.

2.007.720,00
Bardella PP 200.000 430.{)00,00

.Cobrasma PP 678..151 1.471.587,67
Consul PPb 528.438 3.699.066,00
Ericsson OP 175.504 301.866,88

2,64
0,56
1,94
4,87
0,40

�

2,86
1,16
3,77
0,85
0,94
1,53

11,11

409.177:42
26.393,00

1.138.085,38

74.684.703,36 76.258.359,16

GP
PP
PP
OP
PP

PP
OP
PPa
PPb,

Demonstração da movimentaçâo do Patrimônio Liquido
no período de 01.01.78 a30.06.78

Patrimônio Líquido em 01.01.78 , .

Cotas emitidas e resgatadas
emitidas
valor de 413.856 cotas ......................................•..•...........•.....

resgatadas. ".

valor de 488.842 cotas ' "
.

variação nQS resgates .

Resultado do Período
.

Receitas
Bonificaçôes em Títulos. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dividendos :.,' < " " " • "

.Ágie navenda de títulos .

=:�::�:: ���:��se� .�:�.s : : : : : : : : : : : :': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Total da Receita .

Despesas ..
Taxa de Administração ,

'

.

Deságio na Venda de títulos , .....•.. , .

Despesas de Publicação .. " " " " " " " " . " " " " " .

Corretagens e Emolumentos .: .

Auditeria " " " .

Despesas Diversas .

Total da Despesa : : ............................•.......

Resultado do perlodo (Receitas-Despesas) : .

Variação no valor da Carteira (avaliação dos investimentos a preço de mercado) .

Patrimônio Líquido em 30 de junho de 1978 �. .

.

58.245.642,49

2.073.670,20

(1.077.901,79)
(1.574.202,41) (578.434,00)

4.410.381,00
2.321.607,60
2.183.25p,08

771.933,32
3.84

9.687.181,84
.

,

i ��
1.389.516,00

313.082,77
128.195,40
100.550,89
32.000,00'
12.978,56

1.976.323,62
7.710.858,22

10.623.999,53
76.002.066,,24

,.

538.004 1.651.672,28 2,18
869.845 2.566.042,75 3,38

16.706 15.870,70 0,02
22.887 29.753,10 0,04

6.667 2.000,10 0,00
13.333 3.999,90 0,00
73.7,84 76.735,36 0,10

512.325 553.311;00 0,73
1.286 1.761,82 0,00

4.901.147,01 6,45

679.272 2.017.437,84 2,66
472.727 543.636,05 '1 0,71

2.561.073,89 3,37

355.554 1.635.548,40 2,15
62.400 - '62/400,00 0,08
4.530 4.530,00 0,00

34.676 34.676,bO 0,05
127.793 127.793,00 0,17
292.968 430.662,96 0,57

7.185 7.18.5,00 0,01
20.528 20.528,00 0,03

100.000 530.000,00 0,70
600.000 1.740.qOO,00 2;29

4.593.323,36 6,05
72.518.823,00 95,42
2.165.880,36 2,85
1.317.362,88 1,73

76.002.066,24 100,00

II-

600.QOO 1.260.000,00 1;66
92 232,76 .0,00

590.392 1.493.691,76 1,96
82.853 326.440,82 0,43

200.000 3�O.000,00 0,43
500.000 1.175.000,00 1,55
101.390 60.834,00 .0,08

12.556.439,89 16,52

31.380 26.045,40 0,04
118.773 116.397,54 0,15

15.925 18.313,75 0,02
249.172 585.55.4,20 0,77
104.432 245.415,20 0,32

991:726,09 1,30

44.118 68.824,08 . 0,09
2.270 1.634,40 0,00

79.476 46.096,08 0,06
93.280 54.102,40 0,07

170.656,96 0,22

713.200 641.880,.00 0,85
573.587

.

1.118:494,65 1,47
271.527.' ,1.086.108,00 1,43

98.525 93.598,75 0,12
1.006.878. 805.502,40 1,06

520.725 489.481,50 ·0,64
"253.002· 303.602,40 0,40
1.113.752 1.113.752,00 1,47

5.652.419,70 '7,44

1.188.470 3.803.104,00 5,00
333.237 933.063,60 1,23

4.736.167,60 6,23

: ; �gb:j:� i :�b::�:�:�g C. , i :���.
,

����1 ''4'O'5''d0(f''''''''''i'24'S;IJO'(Y,eo:b ce-c ·e:3l1'��i"C
82:499 47.849,42 0,06
23.915 21.045,20 0,03

264.638 275.223,52 0,36
3:370.259,24 4,43

69.166 69.166,00 0,09
570.779 770.551,65 1,01
568.512 1.534.982,4,0 2,02
400.000 1.280.000,00 1,69

1.126.440 2.140.236,00 2,82
2.142 2.142,00 0,00

116.652 192.475,80. , 0,25
/419.176 419.176,00 0,55

83.000 83.00,00 0,11
.

158.000 158.000,00 0,21
'831.740 956.501,00 1.26

10.394 10.394,00 0,01
411,.609 411.609,00 0,54

8.028.233.85 10,56

13, - Vestuário
Alpargatas
Alpargatas
Bras. de Boupas.
Bras. de Roupas
Ducal Roupas
Ducal Reupas
Inds. Hering
rnds, Hering
Inds. Hering

OP
'PP
OP
PP
OP
PP
OP
pPa
PPb

Ilustríssimos Senhores )
Investidores do FUNDO BESC DECRETO-LEI157

PARECER DOS AUDITORES

Examinamos e Balanço �àtrimonial do FUND.O BESC DECRETO-LEI 157, levantado em 30
de junho de 1978, e as respectivas demonstrações da Movimentação do Patrimônio líquido e

.-(til;9.9rqPP�jÇão; da :Cartei t,fl dê$i(Jfl�st+l'I'1êrit�Sf'·eO"es�RaeEllesoae.semestre findo naquela
data. NO!lsO exame fOI efetuado de acÓr.do�cqro as normasde auditoria geralmente aceitas, e, .

consequentemente, incluiu asprovas nos registros contábeis, verificação da existência,
através da confirmação dos valores em custódia pelos depositários, dos títulos integrantes
do Funde, além de outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários, nas cir-

.

cunstâncias.
/ ,

..

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis, acima referidas, representam, adequa­
damente, as posições patrimonial e financeira do FUNDO BESC DECRETO-LEI 157, em 30 de
Junho de 1978, e a movimentação de seu patrimônio liquido, ao longo do semestre lindo
naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos e aplicáveis à
espécie.

.

Florianópol!s, 02 de agosto de 1978
VALERIO MATOS, S/C DE AUDITORIA LTDA.

C.E.A.L-CRC-SC n.O 002· GEMEC-RAI 76/144-PJ

Valério José de Matos
R.esponsável Técnico

C.E.A.L-CRC-SC n.o 010 - (jEMEC-RAI 76/144-1·FJ
Contador CRC-SC 1881

'Membre do I.A.LB.
.

Valéria José de Matos
Responsável Técnico

C.EAL.CRC-SC 010 - GEMEC·RAI 76/144-1-FJ
Contada r CRC-SC 1881

.

Membro do LA.LB.

26.393,00 .

229.899,92 256.292,92

.

14 - Veículós e Auto Peças
Metal Leve
Sifco de Brasil

PP
PP

76.002.066,24

Fáb. Nacional de Vagões - FNVPPa
Inds. Villages PPa
Inds. Villares PPb
Inds. Romi j OP
Pereira Lopes - lbesa PPb
Sharp PP
Springer Refrigeraçãe PP

I

�.
f.

I

Variação no valor da Carteira
.

.

.

, .

(Avaliação dos investimentos a preço de mercado) .

Patrimôn'io LiquidO em 30.06.78 .... " .... :-. " .. "

: : .:.: ." " .; .

FUNDO BESC DE INVESTIMENTpS

Administrado pela BESC S/A, Corretora de Títulos, Valores e Câmbio

Florianõpolis' Estado de Santa Catarina

BALANÇO pATRIMONiAL LEVANTADO EM 30.06,.78

Bens, Valores e Aplicações'
Bancos .. , . . . .

Dividendos a Receber : '; ,'
.

lnvestirnentos: .

Ações ii Preço de Marcad.a,
(Custo Cr$ 5.048.442,03) .......................................•...........

Exigibilidades .

. Obrigações a Pagar. . . . . .

Patrimônio Líquido em 30 de junho de 1978 ......•........

Demonstração da movimentação do Patrimônio Líquido
"

no período de 01.01.78 a 30.06.78

Patrimônio Líquido em 01.01.78 . . . . .........•.....•...

Cotas emitidas e resgatadas
Emitidas:
Valor de 79.279 cotas ,- � ..• '

.

Resgatadas: /

Valor de 5!?9.783 cotas , " .

Variação nos resgates .

Resultado do Período
Receitas

Bonificações em, títulos "� ...................•...........

Qividendos ;
" .. , \ " .

Agle na venda de títulos '. '

.

Outras Receitas � .

329.112,00.
�62.288,32
28.000,00

4.689,79

Despesas .

Deságio na venda de' titules : , : .....•
Taxa de Administraçãe .' .

Despesas de publicação , .........•

Auditoria ........................................•.............•.

Corretagens e emolul']1entos " " , ,

Outras Despesas .

157.588,27
92.838,00

.

22.039,60
10.000,00,.

8.419,83
,5.372,05

.

07 - Fertilizantes
Copas
Copas -

Fertiplan
Manah
Manah

. 08 - Madeira, Papel e Gráfica
Duratex -

Móveis Cimo
Móveis Cimo
Móveis Cimo

09 - Metaiurgia
Eletro Aço Altona
Eluma
Ferro Brasileiro
Fibam
Fundição Tupy
'Fundição Tupy
Metalúrgica Gerdau
Metalurgica Timboense'

PP (

.pp
PP
PP

,

"·Op
. PP

PP
"PPa

1 O <Petróiee, Química e

Petréquímtca
Petrobrás PP
White Martins OP

11 - Siderurgia e Mineração
Aços Vi lIares PPb

i:, .0r19� ,Belge,�l[lei[a" \,.,�), "_' <l'ClP,
. Cimentai

"

"�o PP i#
�\ c me'.• Siderurgica' Nacional

<s L'!'PPb':
Siderurgica Riograndense OP
Siderurgica RIograndense ,PP

12 - Textil
Artex
Artex
'Crerner
Guararapes
Inds. Texteis Renaux

Nylonsul
Schlosser
Schlosser
Tec. Malharia lndaial
Tec. MathanaIndaiat
Teka-TeC\ Kuehnrich

.

Textil Karsten
TextH Karsten

QP
PP
PP
OP
PP
PP
OP

., 'PPb
>,.,QP

PP
PP
ÓP
,pp.

113.556.66
79.533,.84

4.034.354,77 4.227.445,27.

( 136.888,34)
4.090.556,93

4.512.919,68

104.850,00

(409.686,24)
(335.849,71 ) (640.685,95)

524.090,11

(296.257,75) 227.832,36

( 9.509,16)
4.090.556,93

15 - Ramos Diversos
Brasmotor OP
Cia Bras. Eng. e lnd. - CBEI OP
Cia. Wetzel Industrial OP
Cia. Wetzel Industrial 'PPa
Cia. Wetzel Industrial PPb
Moinho Santista ·OP
Porcelana Schmidt ON
Porcelana Schmidt. PN
'Unipar PNE
Vidraria Sta. Marina OP

Total da Carteira de Títulos
Investimentos em Títulos Públicos
Ativo/Passivo Financeiro
PATRIMÓNIO LíQUIDO

'.
Á taxa de adrninistração paga pelo Funde no semestre, representou 2,02% do Patrimônio Líquido médie no período

2.05 dividendos e bonificações recebidos pelo Fundo são contabilizados em Receita na data em que as ações são consideradas ex-direitos
nas' Bolsas de Valores.
3, ·05 títulos integrantes 'da Carteira de lnvestirnentos do Fundo são custodiados no Banco do Estado de Santa Catarina S/A, BESC,

'lIustríssimos Senhores'
Investideres do FUNDO BESC.DE INVESTIMENTOS

Examinamos o Balanço Patrimonial do FUNDO BESC DE. INVESTIMENTOS, levantado em 30 de junho de 1978, e as respectivas demonstra­
ções da Movi mentaçãe do Patrimônio Líquido'e da Composição daCarteira de Investimentos, correspondentes ao semestre finde naquela
data. Nesso exame foi efetuado de acordo cem as normas de auditoria geralmente aceitas, e, conseqüentemente, incluiu. as provas nos
registros contábeis, verificação da existência, através da confirmação dos valores em custódia pelos depositários, dos títulos integrantes do
Fundo, além de outres procedimentos de auditoria que ju!games necessários, nas circunstâncias. .

Em nossa epiniãe, as demonstrações contábeis, acima referidas, represen'tam, adequadamente, as posições patrimonial e financeira do
FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS, em 30 de junho de 1!!78, e a mevimentaçâo de seu patrimÔnio líq.uido, ao longe do semestre findo
naquela data, de acordo com 05 princípios de·contabilidad.e geralmente aceitos e aplicáveis'à espécie. ;

Flerianópolis, 02 de agosto de 1978
VALERIO MATOS, S/C DE AUDIT0RIA LTDA.
C:E.A.L-CRC-SC 002 - GEMEC-RAI 76/144-PJ

FUNDO .BESC DE' INVESTIMENTOS

Nome'da Empresa
Acesita
Açóes Villares
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Banerj
Banespa
Banespa
Banco Nerdeste do Brasil
Banco Nerdeste do Brasil
Belgo Mineira
Brahma
Brahma
'Fundição Tupy
Industrias lí'illares
U:.B.

.

Magnesita
Magnesita
Mendes Junior
Metalúrgica Barbará
Petrobrás

Sadia Concórdia
Siderurgica Nacional
Siderurgica Riograndense
Souza Cruz
Uni par
Vale do Rio Doce
Total da Carteira de Títulos
Ativo/Passivo Financeiro
PATRIMÓNIO LíQUIDO EM 30 DE JUNHO/78

Classe
OP
PPb
ON
PP
ON
ON
PP
ON
pp.
OP
OP
PP
OP
PPb
OP
ON
OP
PP
os
PP
OP
P'PB .

PP
OP
PNE
pp

N.o de
Ações
10.000

127.616
102.000
117.300
23.999
l5.000'
15.000

.33.331
7.000

127.053
32.429
69.190

193.008
90.380

. 9.334
6.192

85.705
221.914
235.622

96.212
55.538
51.921

211.302
161.271'
46.798

117.815

PAREGER DOS AUDITORES

Valor
68.600,00

255.232,00
165.240,00
240.465,00

16.799,30
20.1100,00
24.750,00
41.997,06
.11.550,00

276.975,54
.

68.100,90
155.677,50

.

154.406,40.
228.661,40

3:453,58
14.860,80

111.416,50
177.531,20
471.244,00
307.878,40
144.398,80
30.114,18

219.754,08
432.206,28
248.Ô29,40
144.912,45

4.034.354,77
.

56.202,16
4.090.5S6,93

% 51
Patrimônio

1,68
6,24
4,04
5,88
0,41
0,49
0,61
1,03
0,28
6,77
1,66
3,81
3,78
5,59
0,08
0,36
2,72
4,34

11,52
7,53
3,53
0,74
5,37

10,57
6,06
3,54

98,63
1,37

100,00

,.
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E gole e queda
ingre," .ntes diversos a base do
mais puro álcool com corantes

bem daqueles..

disse o cavalheiro ar ao iaco
com aparência de que está pres­
tes a estourar de tão inchado. ..

Envaidecido? ou curtido? .

Está se tornando cada vez mais

impossível beber um uísque de
realmente boa e escocesa proce­
dência, Primeiro, porque, na

realidade, quase não mais há -

o que se encontra por aí, apesar
de todos os rótulos, selos de ga­
rantiae não sei mais que, não sei
não.,. E depois, pela falsifica­
ção: o Brasil é o país que mais
falsifica uisque "estrangeiro" no

mundo ocidentaL.,

Ora, ora, então o senhor não
sabe? Que o uisque "para­
guaio", na realidade é bem bra­
sileiro: normalmente é falsifi­
cado por aqui mesmo, que "ex­

porta" pro vizinho país (com
ares de Estado livre brasileiro),
pra, em seguida, ser passado aos

Pra vocês terem uma idéia do incautos brasileiros que de lá

que andam bebendo, basta dizer vem atulhados de litros e mais
que o scotch consumido em litros de iodo puro, crentes que
Nova Iorque durante seis meses, fizeram excelente compra de in­

corresponde a. total produção dubitável procedência.
anual da Essóci,a.., Donoe se '"

leva a crer que.... .0. que, aliás, nem mais iodo é:
na realidade abandonaram a.
traadicional fórmula de falsifi­
cação, adotando uma bem mais
simples e em conta, qué mistura

o. que antes agradava contestá­
veis paladares que se contenta­
vam com o imediato pileque -

com funestas conseq üências no

dia seguinte - hoje não passa
de simples visual: o cara vê o

uisque embalado em ricas garra­
fas e, entusiasmado com o

preço, acaba comprando. 'No
entanto, só em casa é que saca

que comprou mula P9r égua ...

Hoje, às 20,30 horas dar­

se-á a abertura da exposição
de pintura brasileira, com

participação dos .mais re­

nomados nomes no mundo.
da arte. Ana Rosa Haiat, di­

vulgadora da arte plástica
moderna, estará presente ao

acontecimento,

sábado realizou-se a grande
festa do Grêmio Cotegio
Doutor Barddal, para a elei­

ção da "Garota Barddal" do
Paraná. Aproximadamente
cinco mil estudantes compa­
receram aq uele acon teci­
menta que já é uma tradição
na bela capital paranaense.
Entre 23 lindas jovens, que
concorriam ao título, rece­

beu a faixa garota Barddal,
Ana Maria Besler.

governador Antônio Carlos
Konder Reis recebeu em au-

diência uma comissão de es­

tudantes da Faculdade de
Direito de Itajaí, que formu­
laram convite ao Chefe do
Executivo Catarinense, para
ser Patrono dos Formandos

daquela Faculdade.
***

Aliás, do jeito que as coisas
andam se enveredando, não
causará surpresa alguma se.

daqui a pouco, estiverem engar­
rafando simples chá em vistosas
garrafas de Chivas Regall. .. Ao
menos e cor é a mesma ...

Trabalho de
Newton Resende,

na exposição
do Palácio

Barriga Verde:
-:- Ah, eu não, não tenho pro­
blemas dessa espécie, pois só

compro uisque. no :arag,ua.i,

***

o governador Antônio Car­
los Konder Reis, e a direto­
ria do Banco do Estado,
estão nos convidando para a

inauguração da agência do

Besc, dia 4 às 10 horas em

1mbituba.

••••••••••••••••••••••• ***

Ao chegar o sanduiche

pedido naquela horrorosa
lanchonete que não vem ao caso

(como horrorosa é maioria

esmagadora das lanchonetes

locais), o freguês
pediu, pra completar,
o catchup.

Em companhia dos elegan­
tes casais, da capital para­
naense, lone e Dasconb
Barddal, Sandra e Arr/lindo
Angerer, Iara e Eugênio
Mussak, almocei no simpá­
tico restaurante Pinheirão

Campestre .

A florida exposição de orquídeas
a cargo da Sociedade Orquidólila
local, que acontece todos os anos

por esta pré pri mavera,

será inaugurada agora, dia 6 de
setembro (de 6 a [2), na galeria

do Ceisa Center, que se

tr�nsformará em belo e vertejante
canteiro graças ao talento da dona

Erna e do "sêo" Carlos Krieger.
responsáveis por alguns dos

mais belos jardins da cidade,

O cabeleireiro Luiz Fer­
nando Landon, está che­

gando do Rio de Janeiro,
onde participou do Con­

gresso de Cabeleireiro.
***

***

o maestro Arlindo Teixeira,
de Porto Alegre e a maes­

trina Rute Ferreira Gabler,
dia 5 às 20 horas estarão-ré­

gendo o recital da Associa­

ção Coral de Florianópolis,
A promoção será em come­

moração ao 18. o aniversário
da Associação Coral.

***

Quem passou o fim de se­

mana' na cidade de Curitiba
eIoi visto muito bem acom­

panhado, foi o professor do
nosso Colégio Barddal, Dr.

Percy Haensch.
***

* ..

.O engenheiro Vicente Vas­
concellos Filho, em seu sim­

pático apartamento recebeu
.

convidados para um al­

moço.

E qual não foi a sua surpresa

quando o cara lhe apareceu
com um gelado chopp ...

***

A secretária da Saúde e

Promoção Social, através do

Departamento Autônomo
de Saúde Pública, promoveu
na área do III Centro Admi­
nistrativo Regional da

Saúde, o II Seminário de Es­
t udos sobre Tu berculose,
destinado a médicos, enfer­
meiros e bioquímicas. A ses­

são de abertura foi presidida
pelo Secretário da Saúde.

***

• •
O cruzeiro está mais célere do que este ano de 1978 que
já vai aos galopes,

.

Recebendo cumprimentos
,

pela sua posse no cargo de

presidente do Sindicato dos
Jornalistas de Santa Caia­
rina, o Dr. José Nazareno
Coelho. Na gestão 78/81,
estão ao lado de Nazareno.
Coelho: José Carlos Soares,
José Valéria Medeiros,
Vânia Cesar Bossle, Cleide
Maria Winckler, Fenelon

Damiani, Roberto Alves,
Carlos dos Santos, Luiz O.

Martinelli, Gilberto Nahas,
Dar�i Costa, Lázar"a Barto­

lomeu, Cyro Barreto, Claire
Davina N. Prux e este colu­
nista.

***

o. desorientado turista que che­
gar a Florianópolis e quiser se

locomovercom a ajuda de mapa
que contenha todas as ruas do
triangulozinho nosso de todos
os dias, não vem que não tem.

•

Chegando.de uma viagem a

São Paulo onde terminou a

decoração de seu confortá­
\ el apartamento naquela ci­

dade. a elegante Sra. Alcira

Gallotti Nunes.

A bonita Margarida San­

soni, dei Correio de Notícias

de Curitil .::, passou o fim de

semana, na capital paulista.

Pois ainda estamos no mês de número 8, prestes a entrar

no 9, e lá está que está a nossa desvalorizada moeda
despencando pela décima primeira vez neste ano .

. *

Consequentemente, é claro, a moeda mater, o dólar, foi

reajustado pra 18,75 ·cruzeir.os pra compra - 18,85 pra
venda.

* * *

Não há, em todas as livrarias,
bancas de revistas ou papela­
rias, sem falar nos órgãos 'ofi­
ciais de turismo. um único mapa
que se digne orientar o turista

que quiser trafegar sem ficar de
perguntas pra cima do ilhéu -

que. por sinal, só ,sabe o nome
das ruas mais notonas.

Maria Cristiná Rocha Nu­

nes, um broto em foco na

sociedade, festejou 15 anos,

***

Luiz Henrique. está de \ ia­

gern marcada para os Esta- •

dos Unidos nos primeiros
dias de outubro" Em Virgí­
nia. o cantor e compositor
catarinense vai proferir pa­
lestras sobre nosso folclore.

* No Palácio dos Despachos o

E ainda há quem tenha a audácia de dizer que o Brasil
vai bem, Obrigado,

***

Bittencourt Neto, que no

Correio de Notícia de Curi­
tiba, comenta sobre gente
jovem, no último sábado, na

capital paranaense partici­
pou da fest<lÇarota Barddal �

***

•
,,", < Maria Helena,

uma bela

presença em

nossa coluna.

E a primeira coisa que um foras­
teiro qualquer quer saber. de
conseguir logo que chega numa

cidade estranha, é justo e natu­

ralo mapa de onde vai pisar.
Em caso contrário, aqui por
exemplo, o cara não consegue
sair da Felipa.

Uma Caravan azul clarinho, na noite de domingo, pas­
seava bela, tranquila e fagueira naquele pra lá e pra cá
da Beira Mar Norte.

***

No salão de esporte da so­

ciedade Talia em Curitiba.1
*

A bordo, numerosa família.
***

*

. ...... , . .":

*

• Daqui a pouco, na mesma beira-marina avenida, não
mais do que de repente, passa um Passat preto, igual­
mente oficioso mas que, dada a alta velocidade, não foi
possível distinguir a placa entregadora ...

HO�,ÓSCOPOo. pobre do pessoal que
fiscalizou as provas do
Supletivo ainda
não recebeu o respectivo
pagamento a que fa7.
jus, previsto pra

efetivação imediata.

• � .

INPS/INSTlTUTO NACIONAL OE PREVIOENCIA SOCIAL
OMAR CARDOSO

O Iron Bar, decididamente o point do momento, daqui a

pouco vai se fechar por uns cinco dias que é pra passar

por uma pintura, geral - bastante necessitado que se

encontra por sinal, com as suas acizentadas paredes
coloridas de vermelho (de catchup) e de amarelo (via
mostarda); com a gordura das suas frituras deixando
marcas nas paredes onde jaziam descoloridas tapeçarias
de gosto duvidoso.

*

As-provas foram
,

realizadas entre 14 e
,

18 de junho passado...

lAPAS - INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVI­
DÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

, EDITAL

SÁGlTÁRIO - Boa posição
astral para funções públicas,
ocupações de responsabili­
dade e para o trato com per­
sonalidades governamentais e'
administrativas, Fase propí­
cia à sua elevação profissio­
nal, financeira e social.·
CAPRICÓRNIO - Seu de­
senvolvimento mental e pro-

.

fissional será notável, hoje,
juntamente- com as relações
importantes que pretende fa­
zer. Todavia, evite iniciar
novas amizades e confiar de­
masiadamente em pessoas es­

tranhas,
AQUÁRIO - Dia dos mais

propícios para investigações,
pesquisas, química, medicina
e tudo que está relacionado
com ocultismo. Todavia, terá
aborrecimentos proporciona­
dos pelos familiares. Cuide da
saúde e evite acidentes.

ÁRIES - Muito sucesso será

prev isto para' você, neste dia.
Terá êxito em escritos, nas

viagens que empreender- nos

grandes negócios comerciais e

industriais e nos estudos que

requeiram grande empenho
mental. Bom para o amor.

TOURO - Dia em que conse­

'guirá obter boa parte do que
pretende, no campo profis­
sional e amoroso, Tudo isso
acontecerá graças à boa posi­
ção astral, reinante em seu

Horóscopo. Seu rr:agnetismo
pessoal estará exaltado hoje.
GÊMEOS - Bom aspecto as­

tral para viagens, transportes
_e novos empreendimentos
imobiliários, Contudo, a falta
de constância poderá prejudi­
car- seus 'objetivos financeiros
e profissionais. Favorável ao

romance.

melhores, à inclinação de

novos empreendimentos, aos

prazeres, à vida social e à me­

lhoria de sua situação finan­
ceira e profissional. Elevação
material pelo esforço que tem

leito.
'VIRGEM - Mercúrio, junta­
mente com o Sol, em bom as­

pecto em 'seu Horóscopo, de­

verá neste dia aumentar seu

magnetismo pessoal, o que
consegu i rá , i n fi uenciando

pessoas irn portantes à sua

prosperidade profissional, so­

cial e material.

• o IAFlAS .: Superintendência Regional em Santa Catarina - torna
público que necessita locar em Florianópolis, uma área aproxi­
mada de 450m2. Para instalação dos serviços da JRPS.

As propostas deverão conter, além do seu prazo de validade, os
.

seguintes dados: descrição minuciosa do imóvel, área, instalaçóes
existentes, valor locativo, responsabilidade pelo pagamento dos

.impostos e taxa e prazo contratuat, assim como se fazer acompa-
nhar de croquis com planta baixa do imóvel: .

O registro do contrato de locação no RGI será obrigatório, cor­

rendo as despesas por conta exclusiva do locado r.

As propostas deverão ser entregues na Secretaria Regional de

Engenharia e Administração do Património. rua Jerônimo Coelho,
14. Edificio CEISA. 11.0 andar, até as 18.00 horas do dia 010978, '

onde os proponentes poderão tomar conhecimento do modelo de

contrato a ser lavrado.
O lAPAS reserva-se o direito de optar pelo imóvel que melhor

atender as suas necessidades,
.

O proponente deverá apresentar, quando solicitado, o título de

propriedade do imóvel, devidamente transcrito no RGI, assim

como os demais elementos necessários à aprovação da proposta e

formalização do contrato de locação (CPF, Identidade, CGC, CRS,
contrato social, etc.).

Florianópolia.Pê de agosto de 1978

*

Aliás, depois de maquiado, o bar está pensando seria­
mente em mudar de mãos. Quem se habilita?

•••••••••••••••••••••••
Rudi Bauer, um

blumenauense que
vem pra ficar

quatro anos na

Ilha.
A partir de

15 de março.
LIBRA - Dia em que haverá

disputas, dificuldades, que só

serão abatidas com muito
otimismo e força de vontade.
Evite os perigos de acidentes
de trânsito, a 'precipitação nos

'n�gócios e discussões, no

campo profissional.
CÂNCER - Dia em que está

previsto o sucesso nas viagens
.que fizer, nas novas empresas
e nos negócios que empreen­
der, com nativos de Leão,
Áries e Sagitário, Muito bom

para o amor, a vida em socie­
dade e as novas amizades.
LEÂO - A influência é das

LOJASESCORPIÂO - Dia em que
terá forte magnetismo pes­
soal, o que contribuirá para o

seu sucesso, junto às mais

altas personalidades de nossa

sociedade. O êxito financeiro
será óbvio e conseguirá obter
o que pretende no trabalho,

PEIXES - As novas associa­

ções com nativos de Capri­
córnio e Touro estão favore­
cidas.' Todavia, deverá evitar
as questões extra conjugais e

os rivais e inimigos declarados
deverão ser esquecidos, Bom'
para o casamento ou noivado.

�;;;;;;;;;;;;""'b dito pelo não dito

ainda pode v�r a ser dito NO MELHOR
PONTO

-,

COMERCIAL DA'
CIDADE.

INF'ORMAÇÕES
FONE 22-5414

mentário de que a plataforma ereta Petrobrás fez questão de
estaria, inclusive, se deslocando noticiar em contrário: tudo não

pr'outro ponto com maiores passava de cascata.

possibilidades de sucesso.
•

* E, não tinha nem um mês, lá
Se bem que deve-se colocar esse estava o Presidente Geisel feliz
desmentido de molho: pois da vida, n'Alemanha, dizendo
vocês devem estar bem lembra- que haviam descoberto petróleo
dos que quando acharam petró- ao largo de Santos.
leo na costa paulista, fato far- •

tamente divulgado, pela im- E agora? Não estaria o Presi­
prensa brasileira, no dia se- dente com alguma viagem mar­

guinte, mais que depressa a dis- .cada ao exterior?

Fontes da superintendência da
plataforma Penrod, a tal que'
está perfurando o solo marítimo
da costa catarinense atrás de pe­
tróleo, estão dando conta da
realidade: não espirrou nem.

água no poço de escavação em

questão, e que, não se sabe
comova notícia foi veiculada:
aliás, só jorrou entusiasmo por
parte de imprensa íocal..

.

'e I.N E'MA
/

Além do mais. há ainda o co-
'/

sura 18 anos,

Rajá - Às 20h, Gestapo -

Lager 5 - Inferno de Mulhe­

res, com Paola Crazzi e

Mircha Garven, Censura 18

Cine Cecomtur - Às '14, 16,
l8h45min e 2lh45min, Julia,
com Jane Fenda, Vanessa

Redgrave e Jason Robarts,
. Censura '14 anos.

'SãoJosé-Às 15, 19h45min�
22h, Macarthur O General

Rebelde, com Gregory Peck e

Ed. Flanders. Censura 14

anos.

Coral» Às 15, 20 e 22h, O
Ladrão de Bicicletas, obra

prima de Victoria de Sica.
Censura 14 anos.

Ritz - Às 17, 19h45min e

2lh45min, As Fugitivas In-

saciáveis, com Zilda Mayo,
Marcia Fraga e Sueli Aoki.

Censura 18 anos.

Roxy - Às 14 e 20h, Mansão
Macabra eAs Duas Vidas de'Faltava uma loja que pensasse

somente em conforto e beleza
para escritórios., '.

Faltava.

Audrey Rose. Censura 18 . anos.

anos, ��------------------------------------------------------------------------,

Jalisco - Às 20h, Os Sen­

suais, com Neyla Tavares e

Milton Villar. Censura 14
Caderneta Habitasu/de

Poupança.
','

.

SimpJes. Muitosimples. HABITAStI."Eso começar. r.mmade,,-"

Rua Felipe Schmidt, 20 ". Florianópolis
Curitiba. Londrina. Mannga,

Cascavel.Ponta Grossa e BJumenau.

l
I
I

anos.

Gloria - Às 20h, Pensionato

de. Mulheres, com Magrit
Siebert e Roberto Romsi; e As

Delícias da Vida, tom Vera
Fischer e Bette Mendes. Cen-

SHON
•• O CENTER

� móveis.projetos�instalações�Oiii!!!!IIIIii� CEISA CENTER· LOJAS 2 E 4 CENTRO, TELEFONE 22 7824
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� barce e seu porto'
Ne.m �� êamo con,-!�gllt ancorar meu

barco. Houve tempo em que pe'lSei em me

perder de mar adentro, descer pelas' águas
correntes, entre árvores e animais afogados,
e desembocar no ,oceano ,imenso. Houve
ocasiões em queseriti as águas se abrirem e a

sensação de q!'e ia submergir para sempre,
i Houve uma eternidade df1 dúvidas, vack
leções, -Úmorés::'ÉspeCial�rit� áo' at;��;�-'
sar a juventude. Çômo custou a passar-a
minhajuventude 1 Camo demorei sentar[er-'
ros, encontrar o barranco!

. E será mesmo que meu barco se encontra
protegido, preso ao lodo, manietado porfor­
tes, cordas? Não terá saudades dos tempos
eml;JI'iagados? Será mesmo que ele baixou as

� 4ncof"Í'ls definitivamente e não mais deseja
navegar sobre águas turbulentas?

.

Dizem, e' eu não desminto, que eu muito
falo de Um tempo que já devia estar eepui­
tado. Dizem que eu me recordo constante­
mente de um lempo de boimio: mulheres,
cabarés, bebida, a incerteza do amanhã.
Dizem e eu não desminto.

Por isso, nem sei mesmo como meu barco
encontrou seu porto e nele se agarrou. Ve-'
leiro sem comandante, escuna sem bússola,
saveiro. sem mestre no comando. Até nem

mesmo sei, eu que nunca fiz esforço pana
.

sentar raízes.

.�
I

Eu sempre gostei de exumar o passado. E
isso porque muitos acontecimentos nunca

.

foram na realidade sepultados" Estão mais
! vivos do que nunca, estão pul;ando cens­

tantemente.
Riobaldo, aquele que Guimarães Rosa nos

legou para eternidade, deixou gravado em
. rocha: «A lembrança da ,vida da gente se

guarda em trechos diversos, cada um com

seu signo e sentimento, uns com os outros.
Tem horas antigas que ficaram, muito mais
perto da gente do queoutras, de' recente
data".

..
,
"

�;
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Acontece' que meu 'barco encalhou ou re­

solveu desconhecer. distanCias. E vai
criando ostras-no seu casco adormecido. O
marinheiro do passado se acumulou de res­

ponsabilidades mil, Par 'iSso o presente é

alienante, pais é constituído de compromis­
sos asfixiantes.

Essa mensagem não vai em cádigo, mas

não procurou clareza, tr;ansparéncia. En­

tretanto, nos dias que correm, o grande pro­
blema não é compreender, porém aceitar. E'
é o que tenha feito ao fundear, meu barco:
aceitar!

Também não quero diz'à que o barco an:
. corado se entristece com o porto lodosa e .

com as ostras que se multiplicam .. Quando
deixei cair minhas correntes.fâ sabia do fu­
turo. Se níio fosse assim, eu haveria de tan- \

ger o veleiro rio �baixo, entrar pelos mares;
ganhar oceanos, aportar noutras terras.

. O que desejo agora, se o destina perm'itir,
o destino que são as homens que comandam

, todos os destinos, é permanecer adernado,
Aceitar as' horas presentes e viver com as

mensagens do passado, que são os lenços a

acenar no momento da partida, de todas as

partidas que foram necessárias.

Agora, quero eu;« conservar o barco ofe­
:gante de tantas andança«, t aceitar o porto

.

que me abrigou apôs longas travessias.'
-

E morrer, se possível num futuro ainda
muito distante, sentindo qae o sol ainda é

capaz de iluminar curtas travessias, que as

águas ainda são as mesmas e que o porvir
independe dos meus anseios [â satisfeitos. .

Porque, no final, é como diz Fernando'
Pessoa/"Não me arrependo do que fui.ou­
trora I Porque ainda asou"

. 'Halde_ar .tle,.e�e8

Sindicato dos Jornalistas
, ....

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de Santa Catarina tem novo Presidente .josé.
Nazareno Coelho, eleito' há pouca para
substituir o seu -confrade Moacir Pereira,
que encerrou a sua gestão naquele posto.

',i I
A presençado Governador António Car­

los Konder: Reis na sessão solene, em que
tomou posse o novo dirigente do 6rgão da
classe, solenidade realizada, em presença'
também do Delegado Regional do trabalho,
Airton Minoggio do Nascimento, prestigiou,
sem dúvida, os homens de imprensa, cujas
atividades �êm amparando á ação gover-
namental.

.

Testemunho de que o período que ora

termina, no curso da existência do Sindicato

[oi eficientemente assinalado na' evolução
da classe, estd precisamente, expressa no

con�eito em que a mantém o Chefe do Exe-'
cutivo Estadual, que teve oportunidade de .

congratular-se éom os homens de impr;ensa
do Estado, pormotivo do auspicioso evento.

As .palavras do Governador, corrobo-
rando às aspirações dosjornalistas, não des­
toaram das pr6prias di�etrizes que traçou às

relações entre a política administrativa e a

imprensa de sua terra.

Por sua véz, o ex-Presidente Moacir Pe-.
reira, relatando as suas atividades' no 'pe­
ríodo que findou, demonstrou o dinamismo
aplicado ao desenvolvimento da classe e a

.

atuação do jornalismo a serviço dos ideais
comunitários.

De tudo se salientou o incontestável cres­

cimento e prestígio sempre mai.or do Sindi- .

cato dos [ornalistas Profissionais de Santa
Catarina, cujo evolver reflete tanto os méri-

.!

Curso de Direito
recebe doações de

. ex-pr�fessores
, O reitor Caspar Erich Stemmer

,
designou uma comissão, inte­

grada por representantes das três

Obras clássicas de M.edicina Legal e Direito Constitucional, associações existentes na Univer-
. sidade Federal de Santa Catarina

escritas por.autores nacionais e estrangeiros, eque integravam para ativar a campanha "Pró-
as bibliotecas dos professores Joaquim Madeira Neves e Telmo: .Construção da Creche do Núcleo

Vieira .Ribeiro, foram doadas ao Centro Sócio-Econômiêo da de Desenvolvimento Infantil da

Universidade Federal de Santa Catarina.
". UFSC". A Comissão será 'Presi­

dida por João Dutra, também
A entrega foi feita pelas viúvas dos dois professores universi- presidente da Associação dos

tários, durante contatos com diretor e professores do Curso de Servidores da UFSC, Volney
Di·reito. As.obras de Medicina Legal, que' pertenciam ao fale-' Zolly Martins, presidente (ia ;w-:

cido professorJoaquim Madeira Neves, são de autoria de Afrâ-' sociaçãodos Volantes da UFSC, e

os professores Antônio César
nio Peixoto, Flamínio Fávero, Almeida Júnior, Hilário Veiga Becker. Francisco de Salles Bian-
de Carvalho, Silva Júnior,Edmond Locard, Samuel Cajardo, chini e Zeferino Pedro Sachet,

Lombroso, Mac Iver, Mira Y Lopes. Entre as obras do próprio que representarão a UFSC. A

autor destacam-se "Raça e Crirninalidade", "Das Crianças Atí- primeira medida tornada pela
comissão coordenadora da cam­

picas", "Gêmeos","Conduta Humana" e "Grupos Sanguíneos e"
panha é a emissão deurna carta

a Classificação Racial". Foram doados, também, livros de So- circular aos associados das três

ciologia, Direito, Medicina, História, Filosofia, Literatura. entidades e demais servidores,
Os. títulos de propriedade do professor Telmo Ribeiro são. de mostrando' a importância de

"transformar a UFSC também
autoria de Afonso Arinos de Mello Franco, Themístocles Ca-

num "local de convivência social.
valcanti, José Duarte, Sampaio Dória, Eduardo Espíndola, Uma pequena e agradável cidade, .

Haroldo Valdâo, Cesarino Júnior, Evaristo de Morais, Ataliba com. todos os seus serviços". A

Nogueira, Mirbine Guetzvitch, Marcelo Caetano, Bielsa, Vic- correspondência diz Que "a UFSC
já mantém o Ensino de 2°

tor Cathrein, Leon Duguit, Hans Kelsen, Henri Robert, Ber- grau completo. Também o En-
trand Russel, Savígny e Rudolf vali lhering, entre outros. Farão. sino de 1,° grau a partir da s.a

parte, ainda, da Biblioteca do Curso de Direito, trabalhos do, série. Está' implantando as prí­
professor Telmo Ribeiro sobre "Democracia e Solidariedade do me iras séries do 1.° grau. Tudo

exclusivamente para os filhos dos
Agrupamento Social", "As Eleições Catarinenses" e '''A Re-

seus servidores. Pretendemos,
forma do Processo de Elaboração Legislativa do Brasil". agora, construir o Núcleo de De-

CAMINHÕES OKM
E EQUIPAMENTOs' SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes:Toyota, Ford,
Chevrolet, Fiat e Dodge. carrocertas de madeira, carreta,
tanque, truck, basculante, baú e munck; com menor preço
de São Paulo. Aceitamos fi'nanciamento. Agência Júnior­
DDD 011 - fone: 67-0961,,67-3757, 66-0907.. e 66-8385 .

: ORA. MOEMA OESJAR,OINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

o DOUTOR MARCia SOUZA BATISTA DA SILVA.
Juiz de Direito da 3.a Vara Civel da Comarca de

_ Florianopolis, Estado de Santa Catarina, na forma

da lei, etc.
'-

Consu.ltas das 15 às 19 horas, no' Centro C0�
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe

-Schrnidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.
.

WHYSKYRIA
O MELHOR SOlVI AMBIENTE. ALTO PADRÃO.

.
, ··NEW TON TON

Aberto das 22 horas até as 4 da matina.
Ãlf�'iBàri:iO do Rio Branco, 918. CASA ROSADA

"�P'A:�A--" '-B-R-t&"'_"'4ffi'l-2-l4�----� - --"�.

-

CONVITE MISSA
7.0 DIA

A Família do Sr. ARICOMEDES RUFINO DA
SILVA, residente em Cachoeira do Bom Jesus,
convidam aos parentes e pessoas amigas para
a Missa de 7.0 Dia a ser realizar no dia"01 /9
(quinta-feira) próxima às 9,30 horasna IGREJA
SAGRADA CORAÇÃO DE JESUS; em INGLE-

�ES.
'

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo de trinta. (30) dias)

sejam entao penhorados bens existentes em nome dos
referidos sócios (ex-vi do art. 592-11 do CPC) e sendo imó­
veis, sobre a meação dos devedores fisicos, com a conse­

qüente inscrição imobiliaria do gr.avame, tudo de confor­
midade com a processuallstica vigente e conS1ruçao juris­
,prudencial (Adcoas 52.500). Protesta. se necessario, por
tàcto o gêf1ero de provas admitidas. que desde Ja requer,
i nclusive depoimento pessoal dos devedores. !estemu­
nhas. pericias. juntada de documentos e tudo mais que
necessário for. Dando à cau·sa o valor de Cr$ 580:629,76,
Pede Deferimento. Florianopolis, 22 de 22 de junhp de

1,978, (as) Nicolau Apóstol0 Pitsica, Advogado, (as) Do­

mingos Joaquim Veloso, Neto, Aavogado. "AUTO DE AR­

RESTO DE FLS. 243": Aos dez�ssete dias do mês de iulho
do ano de mil novecentos e setenta e o,ito. em cumpri­
mento ao Mandado de Execução, na ação proposta por
Besc Financeira S/A .. contra Mob-Lar Móveis Art)sticos
Ltda" e outros de acordo com o artigo 653. nos Oficiais de

Justiça ---'- abaixo assinado proceGlemos o arresto nos bens

dos executados a seguir descritos: Bens do executado

Antônio da Silva Medeiros; L!m Apartamento no primeiro
'�

pavimento do Édiflcio de nome Angelita â rua: D, Pedro II

'em Capoeiras. Estreito, com 91,12 m2 e respectivo terreno,

composto do loté n.o 13, da Quadra O, do loteamento Vi lia
Gallois, matricula RGllivro 3/AQ, fls, 195. sob o n.o 42454,

hipotecado para Caixa Econômica Estadual. registrado no

1.° OfIcio de Imóveis desta Comarca, o Imovel acima men­

cionado é composto tambem de uma vaga p�ra garagem.
Trinta Cotas no valor de Cr$ 30,000,00 (Trinta mil cruzei­

ros) Junto a Ffrma Armec-Armarios Em,butidos Continente.
Ltda., com CGC n.o 82,954,017/0001-42, estabelecida'à rua

Abel Capela s/n: em Flori'anópolis. BENS do ExecuÚldo
Nivaldo da Silva Medeiros: Um Apartamento que leva o n.o

103 no primeiro pa\(imÊmto do Ediftcio Nossa Senhora de

fatima, sito â Rua Souza Dutra esquina com Gaspar-Dutra.
no Estreito. éo� 84,86 m2, com garagem e' respecfivo
terreno, matrícula no AGI 4649-R,1/464.9. do .Livro 2, hipo-

. tecada a Caixa-Econômica Federal. registrado no 1.° Oft­

cio de Imóveis destá Capital.Bens do Executado Arcanjo
da Silva Medeiros; Tri nta cotas no valor de Cr$ 30.000.00
(Trinta mil cruzeiros) Junto a firma Armec-Armário Embuti­

dos dos Continente LIda, com CGC·no 82.954.017/0001·

42, estabelecida à rua Abel Capela, s/n.o, nesta Capital.
Integra o presente arresto também um terreno do lado

impar da rua: Abe! Capela, em Coqueiros, lote n.O 70 e 71

com 1.260,80m2 de á,'rea com 25,60 de frente por 25.60 de

fundos, bem comotada e qualquer benfeitoria �u constr)J­
çao nele existente. inclusive equipamento nele existente,

que representa o capital da empresa Armec·Armários Em­

butidos Continente Uda., cujas Cotas p�rte foram antes'
arrestadas e onde se situa atualmente a Firma Mob-Lar
Moveis Artisticos Ltda .. matr:icula RGI39.372, fls. 288 do

Livro 3/AO no 1.° Olteio de 'Registro de Imóyeis desta

Comarca, o qual se encontra dito terr:,eno também arres­

tado pelajuntade Conciliação eJulgamento desta Capital.
Feito o arresto de acordo com o art. 653 nos Oficiais de

Justiças depositamos os bens arrestadôs em mãos do Sr.

Depositário' Público o qu�1 assina o respectivo auto, jun­
tamente com nds Oficiais de Justiça sob as penalidade-s da
lei, do'que. para constar lavramos o presente �uto e damos
fé. Florianopôlis, 17 de julh'O de 1.978, (as) Márcio Luiz Dias
de Oliveira. Oficial deJustiça. (as) Carlos Robertô Mariano.
Oficial de Justiça. (as) Idalino Soaresde Oliveira. Depositá­
rio Público. "OESPACHO DE FLS. 258": J, Proceda-se na

forma requerida. Em 21 de agosto de 1978. (as) Mareio

Souza Batista da Silva. Juiz de Direito da 3.a Vara Civel.
Advertindo-se de não sendo contestada a ação se presumi­
rão �ceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo
a�tor. E. para que chegue ao conheci;.nento de todos man­

dou o MM, Juiz Direito expedir o presente edital que, na

forma da lei ser,a fixado nos auditorias deste Juizo. Floria­

nÓpolis, 25 de agosto de 1.978. Eu. (Secundino L. dos
Santos). Escrivão, o subscrevo, Em tempo: Ficam as Espo­
sas dos Devedores se casados forem também Intima,das.

Mareio Souza Batista da Silva
Juiz de Oirejto da 3,a Vara Cível

tos dos que' o dirigem como o sentido da
solidariedade e da coesão que reúne os pro­

fissionais da nossa imprensa.
O 1Iqvo Prestdente.Iosé Nazareno Coelho,

que desfruta justo conceito entre seus con­

frades, refletindo, .aliás, a estima geral da
sociedade, fez o 'Seu pronunciament.o alu­
sivo' ao programa de ação no cargo a que o

elevaram os colegas: ,

'

o jornalista catarinense encontra am­

biente propício.à. função que lhe com�et�
na coleuoidade.onde, respeitando os direi- .

tos de 'todos os setores da sociedade; sefaz
igualmente respeitado no exercicio de sua .

profissão, usando as liberdades que ele pr6-.
prio sabe confinar nos limites duma alta,
consciência moral.

éomo tod(}' cidadão corapenetrado de'r", 1",<,

quanto lhe cabe no meio em que vive e atua,
o homem de imprensâconnliceé respeita às

prôprias limitações perante os direitos de
todos e, pautando sua atividade profissio-
nal pela consciência dos seus deveres deci­
dadania, não pretenderá, como o salientou
no seu discurso o ex-Presidente Moacir Pe­

reira; advogar a tese da impunidade: face a

qualquer abuso do liberdade e do senso. de
suas responsabilidades,

Façamos votos pela continuidade da ex­

pansã� que o. Sindicato dos [ornalistas Pro�
[issionais de Santa Catarina tem conquis­
tado e que, acreditamos, terá na pessoa do
novo Presidente, José Nazareno Coelho, um'

propugnador atuante e resoluto ..

CLíN'CA DE REVtTALlZAÇÁO
TERAPIA CELULAR - Método TRF-1
do Prof. S. Saggese (d� Itália).
Senescência- Senilidadei... ,7Stress" - Desgast.e físico e

meotal (também de origem tóxica) - Doenças crônicas e

degenerativas em geral (inclusive nervosas) - Recupera-
ç'ão após tratamentos debilitantes.. .

Marcar hora pelo Tel. 22"6681, das 9,00 às 11,30 horas.
Av. Osmar Cunha, .15 - Sala 1002 - Bloco B - Ceisa
Center

Florial'i!ópolis - Santa Catarina.

VENDO 'URGENTE

'Casa nova pronta para morar, com todos os embuti-
, dos nos quartos'e co'zinha. Tud9 em perfei�o f4n­

cionamento. Alto padrão, 410m2 de área construída,
4 quartos, garagem, chUrrasqueira, pergola, área de

serviço completa, gás central. Preço abaixo do
custo e com financiamento. Tratar diretamente com

o proprietário pelo fone 22.6307.

I

HERANÇA DO COMEND4DO�
DOMINGOS FAUSTINO CORREA

Comunicado Urgente:

Conforma informações re.cebidas da Sita. Professora Dalva

Rodrigues Mrenda, inventariante - testamenteira, o advo­

gado Júlio 10.nin COMUNICA: que será encarregadq ainda
este ano o prazo para. habilitaç,ões de herdeiros na he­

rança.

Aqueles que'ainda desejam habilitar-se, poderão obter

informações com o advogado militante nesse processo à
Rua Dr. Alcides Vieira Arco Verde, 253 - telefone 76-4273

(Jardim Guabirutuba - Curitiba, onde existe uma equipe de

genealogistas e documentos hábeis para ligação da des-

cendência.
.

Os interessados deverão trazer certidões de casamento

ou óbito dos avós paternos e maternos.

Outrossim, todos.os herdeiros que outorgaram procura­
ção ao Sr. Amadeu Cardoso, estão convidados a compar.e- \

ce.r em Curi,tib�,n!p ender.eço �cim�pa�a!r,atar ���L '

. '1.
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Curitiba, 25-08-78
Júlio Tonin

FAZ SABER a todos quanto este edital com o prazo de

trinta (30) dias virem, dele conhecimento tiverem ou inte­

ressar 90ssa que, pelo presente edital. expedido nos autos

'do Processo de Execuçao n.o 511/78, Movido por Besc
Financeira S/A., Crédito, finanpiam-ento e Investimentos ,

Bescredi contra Mob�Lar Móveis Artlsticos· Ltda., Antônio
da Silva Medeiros, Arcanjo da Silva M�deiros e Nivaldo da
Silva Medeiros, CITA os E:o<ecutados MOB- LAR MOVEIS
A8TisTICOS LT.DA., na pessoa de seu representante legal,
ANTÕNID DA SILVA MEDEIROS E ARCANJO DA SILVA
MEDEIROS. para os termos qa Ação proposta. conforme

petição inicial, Auto de Arresto de fls. 243 e Despacho de
,fls. 258, abaixo transcritos: Exm.o Sr. Dr. Juiz de Qireito da

.

3' Vara Cível. BESC FINANCEIRA S/A:. Crédito. Finan­
. ciamentO.e Investimentos- Bescredi, empresa financeira

co.m sede em Florianópolis, na rua Deodoro 17, Carta de

Autoriza�.ão n. 238 do Banco Central do Brasil. CGC do MF
n.O 83.880.427, resgistradé. Jucesc sob n,o 34.089, por seus

procuradores judiciais signatârjos. vem respeitosamente,
com fundamento nos arts. 566 e segts" 576. 585 -I todos
do CPC. propor PROCES§O DE EXECUÇÁD contra a firma
comercial "MDB·LAR' .1QVEIS ARTISTICU LTQA"
estabelecida na rua Abel Capela s/no Coqueiros, nesta Ca­

pital, COITI cqG do MF ('.0 82.954.017.100-14, cpm c�pital
social regjstrado na Jucesc sob n.o 93453 no valor de Cr$

750.000.0q·representada, pelos seus socios ANTONIO DA
SILVA MEDEIROS. brasileiro. casado. Industrial: CPF

048.555,1759. residente na rua Aracy Vaz Calado, Estreito:
ARCANJO DA SILVA MEDEIROS. brasileiro. ·casado. In·
dustrial. CPF 048.551.JjiO, reside'nte na rua Luiz O'Acam­

pora s/n, Estreito; e NIVALDO DAStLVA MEDEIRQ,S, brasi'
leiro. casado, Industrial. CPF 106.070.999. residente na rua

Gal. G�spar Outra n.o 361. Estreito. sendo os dois primei­
ros também executados como avalistas por pacto adjeto.
'pedindo permissão para expor e requerer: 1.- A Exe­

quente pactuou com.a Executada Abertura de Credito
através de varias instrumentos contratu·ais. destinada ao

financiamento, específiCO de clientes da creditada. para'
aquisição à vista de bens de consumo, mediante adesão.
Em gar�ntia do crédito concedido foram emitidos corres­

pondentes titulas de crédito pela Executada. devidamente
avalizado pai' alguns de seus sócios. 2.- Todavia, ha­
vendo a Executada encerrado inusitadamente suas ativ;­

d�des comerciais e industriais. com a equipe operaria até
reclamando judicialmente sala rias em atraso, a E:xequente
pr�ocupada com o débito pendente, tratqu de cobra-los

amigavelmente, sendo porém inúteis todos os esforços
'empre�ndidos. Ac'resce também destacar que os próprios
mutuari"os-aderentes instado a saldarem os débitos, com­

provaram seus pagamentos para a Executada e. o que é

gravíssimo, nem sequer repassando esses produtos arre­
cadados à Executada, na fdrma ajustada. 3.-' Com efeito,
dado eplo veFlcimento antecipado das obrigações con­

tratuais. vem.estao até Vossa Excelência, requerer a Exe­

cução Judicial da importância de Cr$ 580.629,76 (quinhen­
tos e oitenta mil seiscentos e vinte nove cruzeiros setenta
seis centavos) devidamente especificado 'no quadro
anexo. refente aos Contratos n,os 76�6388; 77/543; n/

1979; 76/13.388; 76/15.111; 77/1191; 76/15.279; 76/5546;
.76/14.914; 76/6.746; 76/1.845; 76/2757; 76/9676; 76/
13.177; 76/10.512; 77/479; 77/1.192; 76/1.398; 76/972;
76/1.622; 76/2.322; 76/4.817 com esta também acostados.
4.- Nestes térmos, vem a Exequente requerer se digne'
Vossa Excelência expedir contra a firma devedora. na pes- ,

soa de seus sócios antes qualificados, bem como do ava­

listas, o competef]t� Man'dade .!;xE!cutivo, para que em 24
ohs.�guem·e oéb1tô-aqui teõláMa'dG, acre:scido de futuros
Jur:os, custas e honorários advocattcios ou nomeiem tan­
tos bens quantos bastem à solução do principal e acessa­

rias, Requer ainda em caso de não serem encontrados ou

nomeados bens Sufjcient�s para garantir esta Execução ..

Cidade 15

Reatívadana Ufsc campanha
pela construção de creche

"

senvolvimento Infantil, para ofe- zar a campanha, que solicitará li
TeCer' creche, material e pré- colaboração financeira de todos

escolar. Ainda este ano será cons- os servidores da UFSC. A contri­
.truída a creche, localizada no buição será no valor de mil cruzei­

, Campus, Próxima ao Museu de ros, que poderão ser pagos à vista
Antropologia. Parte dos custos ou em cinco prestações de 200

serão cobertos pelo orçamento da
.

cruzeiros, descontados em folha,
UFSC e o restante precisamos ob- ou através do BESC e Caixa Eco­
ter. A colaboração do colega é nômica Estadual. A Comissão
essencial para atingir o objetivo". está estudando a possibilidade de
A Comissão pretende reunir, na fazer sorteios de prêmios entre

primeira semana de setembro, todos os que colaborarem com a

todos os chefes de departamentos e construção da creche doando mil,
diretores de centros para oficial i- cruzeiros.

.
.

�MPREGADA COZINHEIRA

Casal procura empregada (cozinheira) experiente
em forno e cozinha, para trabalhar em Brusque.
Salário de 2.000,00 a 2.500,00. Tratar com Miracy C.
Souza pelo telefone (0473) 55-08� 1 - horário comer-

ciai - Brusque - se. .

'

CASA PRÉ-FABRICADA
/,

Construímos sua casa c/Madeira de Peroba e Canela"ba�
nheiro de material, á Cr$ 2.000,00m2, com 50% no ato e

saldo em 10 meses sem juros. Tratar DJALMA IIII,IÓVEIS:
{ Rua Leoberto Leal 220 - Barreiros. Fone 44-3745. '

_CAIXA EC�NÕMICA F.EDERAL

AVI.SO
A Caixa Econômica Federal - fi·lial de Santa Catarina, torna público que fará realizar, no

dia 21/09/78, às 15 hs. (quinze horas), licitação sob a modalidade de tomada de preços
para prestação de serviços de limpeza, conservação, copa, ascensoristas, carpinteiro,
eletricista, bombeiro hidráulico. telefonistas, motoristas e carregadores, destinados aos

seguintes locais:
.

1. Sede da Filial - Praça XV de Novembro, 30 - Florianópolis/SO
2. Serviço de Loteria Federal

Sala de Treinamento
Gerência Newton Macuco
Serviço de Patrimônio e Material
Arquivo Geral.

.

Rua Tijucas, 20 - Estreito, Florianópolis/SC·
3: SerViço de Loteria 'Esportiva - Rua Gaspar Outra - Florianópolis/SC.
4. Serviço. de Processamento de Dados - R.ua Saldanha Marinho - Florianópolis/SC.
5. Agência Central - Rua Felipe Schmidt - A.R.S. .

.

6. Agência de Blumenau - Rua xv ce.Novembro, esq. c/Nereu Ramos - Blumenau/SC.

A documentação para cadastramento previsto para o dia 11.09.78, às 15h (quinze horas),e o

Edital da referida tomada de preços encontram-se à disposição dos interessados no

seguinte endereço.

Comissão Permanente de Compras e Contratações
Praça XV de Novembro, 30, 3.° andar

Florianópolis/-SC.

COOPI;RÁTIVA REGIONAL DOS FORNECEDORES DE CANA DE AÇÚCAR DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA "EM LlQUIDAÇAO EXTRAJUDICIAL" - CGCMF 86154002/
0001-50.

' .

LEILÃO EXTRA.lUDICIAL

Lugar: Depósito de viaturas e material da Cooperativa Regional dos Fornecedores .de
càna-cle-açúcardo Estado de Santa Catarina, na cidade de São João Batista SC. Dia: 30 de

agosto.de.1978. Hora: 08 (oito). OSNI RACHADEL,leiloeiro devidamente autorizado, torna

. público, a quem interessar possa, o leilão EXTRAJUDICIAL dos bens da COOPERCANA, a

seguir discriminados: 03 máquinas de escrever linea 88, Olivetti; 02 máquinas de somar

sumaprima, Olivetti; 01 máquina de somar sumaquanta, Olivetti; 01 máquina 'de somar

eletrossuma, Olivetti; 01 máqui na de somar, Precisa; 01 máq ui na de escrever, Remi ngton;
01 fotocopiador 3M; 01 mimeógrafo-à-álcool, Facit; 01 cofre Padim; 02 fichários de
acrílico, Zornita; 01 arquivo Adap; 01 arquivo Padim; 01 prateleira Estante; 01 arquivo de

aço s/marca; 05 escrivaninhas c/6 gavetas, Gritz; 03 escrivaninhas c/5 gavetas, Gritz; 01
mesa p/máqulna de escrever c/3 gavetas" s/marca; 01 mesa p/máquina de escrever,

s/marca; 01· estante armário c/4 portas. simarca; 01 cadeira rotativa. s/marca; Ol poltronarotativa, s/ marca�'Ol
poltrona rotativa, s/marca; 01 poltrona fixa, s/marca; 01 balcão de
fórmica c/3,00m, s/marca; 01 balcão de fórmica, s/marca; 04 c'hapas de papelão
2,02x1,80m; 01 ventilador AP50-1/3 HP, s/m.arca; 05 touchas pi tratores Massey­
Ferguson; 900 kg de sucata de ferro; 79 grampos p/carroceria de cami nhão; 03 abraçado­
res de corrente; 24 lonas de. freio p/Ford-F 75; 03 extiritores de ,incêndio de 2 kg; 09
suportes p/ferramenta de caminhão'; 01 rádio Zilomag p/automóvel; Q1 aro 16 p/ Ford­
F75; 59 elementos filtrantes n.O 2 p/tratores Massey-Ferguson; 15 elementos filtrantes
p/tratores Massey-Ferguson; 09 .elementos filtrantes n.O P/824 p/tratores Massey­
.Ferguson; 09 elementosliltrantes p/ -caminhões Mercedes-Benz; ,26 elementos filtrélntes
p/tratores Massey-Ferguson; 01 elementos filtra.nte p/ trator Fiat AD-7B; 03 litros de óleo
p/ diferencial e câmbio, marca Valvoline; 03 caixas p/ferramenta; 01 bateria de 12 V; 08
.suportes p/placa de caminhão; 02 pneus p/trator Massey-Ferguson 18X30; 01 pneu
p/trator Valmet; 02 pneus recauchutados aro 16; 02 cubos p/trator Massey-Ferguson; 06
rodas de girar c/arado p/tratores Massey Ferguson; 2.6 aros 900X20 de 6 furos
p/reboques; 05 aros 900X20 de 8 furos p/caminhão Mercedes-Beriz; 22 suportes
p/jumélo de mola p/caminhão Mercedes-Benz; 03 discos p/arado;. 09 jumélos de m-ola
p/cami·nhão Mercedes-Benz; 10jumelósde mola dianteiros p/caminhão Mercedes-Benz;
33 engrenagens de catraca p/caminhão; 59 travas p/catra6a de carroceria de caminhão;
03 catracas de carroceria de caminhão; 27 acentos p/caminhão Mercedes-Benz, lado
direito; 27 encostos p/acento de caminhão Mercedes-Benz, lado. direito; 03 bancos
completos p/caminhão Mercedes-Benz, lado esquerdo; 27 acentos p/caminhão
Mercedes-Benz, lado esquerdo; 10 lonas p/caminhão Mercedes Benz; 275b caibros de
madeira, imprestáveis; 170 barrotes de madeira, imprestáveis; 14 carrocerias
p/caminhão, imprestáveis; 19 reboques de um eixo p/tratores; 07 arados p/trator
Massey-Ferguson,; 02 grades p/cultivar p/trator Valmet; 09 grades p/cultivar p/tratQr
Massey-Fergusbn; 02 cultivadores p/trator Valmet;· 09 armações de tolda p/trator
Massey:Fergusori, imprestáveis; 02 sucadores p/Massey-Ferguson; 01 arado p/trator
Valmet; 01 Baleão Frigorífico, s/mar;s;a;·19 caminhões Mercedes-Bent, 'ano .1974: O� (CH
'n.O 34403312082692); 02 (CH n.O 34;403312082963); 03 (CH n.O 34403312083373); 04 (CH
n.O 34403312083374); 06 (CH n.o 34'403312083375); 07 (CH n.o 34403312083376l; 09 (CH
1'1.°34403312083378); 10 (CH n.O 34403312083379); 11 (CH n.o 34403�12083380); 12 (CH
n.o 34403212083761); 13 (CH n.o 34403212083754); 14 (CH n.o 34403212083752); 15 (CH
n.o 3440�212083748); {8 (CH n.o 34403212083763); 19 (CH n.\> 34403212083764); 20 (CH
n.O 34403212083765); 16 (CH n.o 34403212083766); 21 (CH n.o 34403212083762) e 22 (CH
n.o 3440;3212085722);' .11 caminhoes Mercedes-Benz, ano 1975: 05 (CH n.o
34103212083759); 08 (CH n.o 34403312083377); 17 (CH n.o 3440321208728); 23 (CH 0.°
34403212085724); 24 (CH n.O 34403212084999); 25 (CH n.o 34403212085725); 26 (CH
34403212085058); 27'(CH n.o ,34403212085721); 28 (CH n.O 34403:1!12085054); 29 (eH n.o
34403212085723) e 30 (CH n.o 34403212085720); 01 caminhão Chevrolet, ano 1974 - 31

'(CH n.oC65DBR36850R); 4 tratores de esteira, marca Fiat, ano.1974, tipo AD7B; 01 (CH n.o
02250605609); 02 (CH n.o 000807); �3 (CH n.O 001269) e 04 (CH n.0000980); 17 tratores de
pneu marca Massey-Ferguson, ano 1974, tipo MF65X. n.os: 01 (CH n.o 13560440703); 02
(CH n.o 1356039688);· 03 (CH n.O 1356039681); 04 (CH n.o 1356041130); 05 (CH n.O
1356040688); 06 (CH n.o 1356039675); 07 (CH n.o 1356040713); 08 (CH n.o 1356039676); 09
(CH n.O 1356039689); 10 (CH n.O 1356039673); 11 (CH' n.O 1356039680); 12 (CH n.o
1356039678); 13(CH n.O 1356039683);14(CH n.O 1356049691); 15(CH n.o 1356049674); 18
(CH n.o 135p041131); 19 (CH n.o 135604714); 2 tratores de pneu marca Valmet, ano 1974,
n.os 16 (Ch n.o 06212137) e 17 (CH n.o 0225031 0404); 3 retro-escavadeiras marca Valmet,
ano 1975, tipo VMT65-2� R;oS: 01 (CH n.O 06518636); 02 (CH n.o 06518470) e 03 (CH n.o
Q7518458). OBSERVAÇOES IMPORTANTES: ".unidade n.o 02 dos tratores de .esteira Fiat
AD7B,. encontra-se à disposição dos interessados na Ofici na da NODARI, à n,la São Paulo
n.o 2758" Bairro Itoupava Seca-Blumenau-SC; a unidade n.o 17 dos tratores de pneu
Valmet, encontra-�e na firma Philippi Veículos Ltda, à rua Heitor Blun n.o 100, Estreito­
Fpolis(SC); as unidades n. Os 10 e 16 dos cami.nhões Mercedes-Benz, encontram-se na

•

firma DVA-Vefcl,llos, no Km 205, da BR 101, em BarreiroS-=São José(SC). Sobrevindo a

nGite, prosseguirá o leilão I'10S dias úteis imediatos. Se os bens não alcançarem lanços
superiores a importância da avaliação serão os mesmos leiloados no dia 20 de setembro
de 1978, no mesmo local e hora, a quem mais oferecer. A avaliação dos bens' a serem
leiloados consta de relações, que serão imediatamente afixadas nos seguintes locais: Em
São João BaUsta(SC), na entrada do prédio de propriedade da ACARESC, onde se
encontra instalada esta Cooperativa liquidanda, e em Itajaí(SC), na firtna ORDALCAM­
Organizações Contábeis Ltda, à rua José Bonifácio Malburg n.o,�O.

São João Batista(SC), 08 de agosto de 1978.

'.

"

.
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BARRA DA LAGOA
•

A barra está fechada•. Maus
tempos para os pescad •

/

pelos chuvas", pois nem o dragagem
adianto, já que o areia seria trazido
novamente p�lo maré e o saído
do Lagoa não teria forças poro
levá-lo de volto 00 mor. Enquanto
isso, 'no mesa dos pescadores, o peixe
foi substitUído pelos linguiças
dos vendas. "Mos o pescador

, está habituado., Vivemos nos

mãos de Deus e sabemos disto�'.

A DolTÇt do Lagoa deixou de existir. de famílias que vivem do
pesco no Dorro do Lagoa, o maior
colônia de pesco artesanal de todo
o Estado. Por quanto tempo ficará
Qssim, não se sobe. Como dizem os

pescadores, "tudo depende
�o vontade de Deus". Enquanto isso,
se aproximo o tempo do pesco
do anchova, que, junto com

o do tainha, é uma dos

principais estações pesqueiros.
As canoas estão amontoados �m um

'cento do praia e o vida do,
comunidade se transformou. Atualmente
é comum o pescador ser despertado
no meio do noite poro puxar os canoas

mais poro cimo, com medo que
o mar os leve.

'

"O jeito é ter paciência e esperar

Um rápido assoreamento provocado
pelos fôrtes marés de Inverno,
unido à escassez de ChuvàS que ocasionou

o baixo de nível da Lagoa do

Conceição, fez com que se fechasse
suo natural saído poro o ",ar. Além
do pitoresco, o saído do Lagoa é .e

principal fonte de rendo de dezenas

A estruturo do ponte. objeto insólito: o rio secou, não é preciso nem tirar os sapatos poro atravessar.

que venham a compensar o sião para construir uma ponte beira da praia, Como a maré ele, O povo está comendo lin­
atual nível das águas e sua sobre um rio quando o rio não tem sido forte, os pescadores guiça em vez de peixe e .espe­
força de escoamento é que está lá? Acho que não. Agora não têm descanso. É comum rando que no tempo da en­

podem abrir de novo a Barra. está tudo seco. Num instante ter que acordar de inadrugada .

chova, que já está para come­

DRAGAGEM
eles podiam acabar a ponte. ,para botar os barcos para çar, o problema esteja resol-
Mas todo mundo já sabe que cima, com medo que o mar os vida,

Antigos pescadores do 10- eles vão esperar a barra abrir leve. A colônia de pesca da Barra
cal, corno "Seu" Zeca Rolindo para então acabar a constru- E uma canoa com motor é da Lagoa é a maior colônia de
e Heitor Gonçalves. explicam ção' it d d 20 h P rt I d t d E. muno pesa a: cerca e 0- esca a esana e o o o s-

que.um dos fatores tja� lêva- "No tempo normal; quando mens são necessários para' tado, E nas condições atuais,
ram ao fechamento da Barra a barra esta aberta, eles têm movê-Ia. E os barcos maiores, não pode utilizar nem a me­

foi a dragagem feita há cerca que atravessar todo o material que devem permanecer no tade de suas canoas. Elas fica­
de dois anose qU$! "foi muito em canoa. Cimento, madeira. porto, têm que ser arrastados ram espremidas no canto da
mal feita". Eles contam que, ferroetudoomais. Agoraésó por mais de 500 metros sobre praia, lá em cima, nos cômo­
com a dragagem. o canal .de atravessar a pé. Com tudo se- as estivas � troncos de ma- ros. Quando a maré sobe, fica
sarda ficou dividido em' dois,' quinho. Mas ninguém vai". deira - que deveriam servir pior. "E agora já vai entrar o

apenas a pequenos percursos. tempo da lua crescente,
A pesca na Lagoa .também quando a maré fica mais alta.

piorou. "O peixe não entra e Aí é que vai ser".
Mas quem sofre mesmo nem sai, Não se pode pescar

com o fechamento da Barra camarão". E Seu Heitor diz, ENCHOVA

As
chuvas lagoa do outro, sem comuni-

que vêm, cain- cação. A ponte, em início de

do ultimamente, em construção. e que ligará a

muito diminuíram os' proble- Barra ao outro lado do rio.
mas ocasionados pela seca formado pela saída da lagoa.
que se abateu sobre a região se transformou em objeto
Sul, desde princípios do in- completamente insólito. Uma
vemo, Mas uma de suas con- ponte que liga coisa nenhuma.

seqüências só agora se faz sen- Ou que liga um pedaço de

tir. E se faz seiiti? prófÜlia�: témI a oUtitl pi:l:hlçd de terra.

mente em um 'pequeno local: -sem que por baIXO haja qual­
na Barra da Lagoa. A barra quer obstáculo. nem mesmo

fechou, a Lagoa da Conceição uma gota d'água.
está completamente separada O baixo nível da Lagoa da

do mar, não recebendo suas Conceição é o responsável
águas renovadoras. A vida da

.
pelo fenômeno. Mas não so­

comunidade está completa- zinho. A ele unem-se as eon­

mente alterada. dições atuais das marés,
muito fortes, além das condi-

FENÓMENO ções do mar. muito revolto
nesta época do ano. maré; a areia se espalhou e

Este não é um fenômeno
•

O que aconteceu foi que a depois se amontoou no local.

novo. Os mais antigos pesca- areia trazida pela maré se de- "Mas", dizem eles, há males

dores do local informam que positou na entrada da barra. que podem vir para bem. E os

já aconteceu muitas vezes. Como a Lagoa da Conceição homens do Governo não

Sempre que a chuva é escassa. está corri nível baixo,' suas sabem aproveitar essas ocasi-

O panorama atual da Barra águas não têm a força neces- ões".

da Lagoa, bem na boca. da sária para empurrar esta areia. "Exemplo disto é a ponte

barra, é de um areal com- depositada. O problema tende que está em construção. Eu

pacto. O mar de um. lado, a a se agravar e só {artes chuvas pergunto: haverá melhor oca-

comoa tainha. Corre no golfo a 20 mil. Quer dizer, tudo so­

da mar, ou seja, no alto mar. mado dá entre 80 a 100 mil
"Se a enchova entrar com a cruzeiros".
Barra fechada", diz ele, "os "Há muito tempo", conta

pescadores vão ficar sem "Seu" Zé, o pescador mais
couro 'nas costas, de tanto velho da Barra da Lagoa, "a
empurrar canoa pela areia". boca da barra passou 5 anos

"Mas não nos resta outro fechada. Foi um tempo muito
caminho, vai todo mundo difícil. Pescar, só mesmo de
empurrar canoa, embora mais espinhei ou com as canoas

da metade dos barcos não mais leves. No final, vieram

possa sair. Sabemos que fortes chuvas, aproêeitarnos
vamos pescar menos, quase a para abrir a barra na base da
metade do que pescaríamos se' enxada. A barra ficou tanto
a barra estivesse aberta. Mas tempo fechada que criou até

pasto entre a lagoa e o mar".

"A solução do problema
está com Deus", diz "Seu" Zé.
"E só com Deus. Não adianta
a Prefeitura vir a dragar a

areia, a maré traz ela de volta.
Só adianta mesmo é a chuva, e

bem forte, para dar força à

água da Lagoa. Se a água co­

meçar a descer pro mar com

muita força, até uma criança
abre a barra. Mas o pescador
já está habituado: está sempre
nas mãos de Deus, e sabe

temos que comer, não é?" .

E "Seu" Zé continua expli­
cando: "Pode ser que o pessoal
da cidade não entenda nossa

aflição, Mas a Barra é local de

mar grosso. Quando o mar

cresce, é impossível a saída de

uma canoa. Se ela sai, pode se

espatifar no costão de pedra.
O prejuízo é muito grande,
Uma canoa está custando

, mais ou menos �O mil cruzei­
ros. O motor também custa

por aí. A rede, depende do

tamanho, mas a menor chega

tirando mais ainda a força das

águas.
Além disso. foi jogada areia

em local indevido: com a

QUEM SOF.RE

são os pescadores. Com a

Barra aberta, os barcos de

pesca entravam pela boca do
rio até o porto, situado há uns'
500 metros da entrada da
barra.

Agora, os barcos que saem

pára o mar têm. que ficar em

grande congestionamento na

com muita sabedoria: "Em
boca fechada não entra

mosca. A Barra está que nem

uma boca bem fechada, falta

peixe na entrada e na saída".

"Seu" Zé conta que em se­

tembro começa o tempo da

pesca da enchova junto com a

tainha, o principal ganha-pão
dos pescadores. Por outro

lado, a enchova é um peixe
que exige uma pesca mais dis­

tante, pois não corre o corso,

PIOR

"Mas a pesca ficou pior em

todos os sentidos", explica disso".

A imagem já
pode até ter

sido dividida
em' partes
Uma equipe de

Jioliciais da Delegacia
/' de Furtos, Roubos

e Defraudações da Capital
continua investigando

o paradeiro
da imagem de Nossa

Senhora da Conceição,
roubada da igreja

da Lagoa da Conceição.
.

Entre várias hipóteses,
o delegado Manoel

dos Santos Dias
acredita que o roubo

foi bastante

planejado, a ponto dos
autores terem senado

a imagem em algumas
partes para

facilitar o transporte
para.outros Estados

ou até mesmo

para outro país. Disse

que o máximo que

pode ser feito'
é a investigação a

nível local e os

telefonemas feitos

para outros estados,
principalmente Rio

Grande do Sul,
Curitiba,São Paulo

Rio de Janeiro,
que receberam fotos

encaminhadas pela
Secretaria de

Educaçês do município
p'ara recollheciment�

-da imagem-

Oliveira: entidades A culpa é
dos órgãos

públicos,
afirmam os

vereadores.

oficiais 'precisam
unir forças para

,preservar o acervo.
I

/ E unarume a opiruao dos vereadores da

Câmara Municipal de Florianópolis, 'quanto
aos assaltos ocorridos na Lagoa da Concei­
ção("é um ato de vandalismo, mas a respon­
sabilidade é toda dos órgãos públicos, que não

cuidam das obras consideradas do patrimônio
histórico.

O vereador da ARENA Zany Leite, diz que
'o que ocorre é uma certa omissão por parte
dos órgãos publicos quanto à proteção e a

guarda das imagens. Considera necessária
uma vigilância mais adequada.

Diz ele: "Quando do primeiro assalto, ,esta
casa não ficou omissa, alertando as autorida­

des para o fato e, lamentavelmente, ocorreu

essa tragédia, se assim podemos dizer. Essas

obras traduzem o carimbo que o povo tem não

só pelas imagens como, também, pela própria
igreja,. Por isso, lamentamos e aler�amos no­

vamente para que o poder público tenha o

mesmo carinho por essas obras.

Diz ainda, que "o ex-prefeito foi alertado

para o fato da necessidade de maior proteção
as capelas do interior da Ilha. O prefeito não

desconheéia que as mesmas viviam quase que
em estado de abandono e a sua responsabili­
dade também está no episódio que ocorreu".

Já o vereador do MDB, Pedro Medeiros,

lul�a gU,e o furto foi realizado por "grupos in­
teressados em tumultuar a vida da cidade",

o vereador Edson Andrino

porque não acredita que alguém queira com­

prar uma imagem, a não ser que vá vender em

ou tro .pafs.
Afirma que "não é a primeira vez que 'isso

acontece e a Câmara, através do colega Edson'

Andrino, já havia formulado requerimento
mostrando a necessidade de uma maior vigi­
lância, principalmente nessa igreja, devido a

sua localização. E hábito dos nossos adrninis­

tradores não colocar guarda. Veja-se por

exemplo, o caso das escolas abandonadas e

sempre assaltadas".
'

'O autor do requerimento, vereador Edson

Andrino, do MDB, mostrou o seu desagrado
pela falta de atenção aos bens do patrimônio.
Não entende "porque continuam tombando

obras históricas sem pensar em sua manuten­

ção"
"No seu modo de ver é preferível não tom­

bar. Quando um órgão público tomba uma

obra, faz um alarde tão grande que desperta
os interessados.

O que se vê é que somente propriedades
tombadas é que sofrem assaltos constantes. A

partir de agora vou me empenhar em conse­

guir para Florianópolis um Museu de Arte

Sacra, pelo menos assim teremos mais segu­
rança para as obras sacras de propriedade do

patrimônio".

Secretário Ary Oliveira: "não há pessoal disponível".

"mesmo conformados, nós

queremos as imagens de
volta".

. Depois de explicar todo o

processo da esfera policial,
que termina com a conclu­
são de que é impossível "bo­
tar um guarda diariamente
em cada igreja", o coronel
Oliveira sugeriu a formação
de "uma corrente" somando

forças da comunidade, Mu­

nicípio, Estado e Adminis­
tração Federal.

O secretário entende que a

única fórmula de prevenir
furtos em outras igrejas, a

exemplo do 'que ocorreu em

Canasvieiras e:' duas' vezes,
em seis meses, na Lagoa da

Conceição, seria um convê­
nio entre os principais inte­
ressados pela preservação
do acervo histórico.

Lembrou que "o inundo

passa por uma onda de vio-

O ,secretário Ary Oliveira
voltou a afirmar ontem a

impossibilidade da Secreta­
ria de Segurança e Informa­

ções destacar elementos da

Polícia Militar.para proteger
os templos' religiosos e suas

obras sacras, porque, se­

gundo ele, "não há pessoal.
disponível". Contudo, ele
admite que a situação con­

sequente do segundo ar­

rombamento da igreja- da

Lagoa da Conceição "é pro­
blema policial sem dúvida".

Enquanto isso, os mora­

dores da Lagoa da Concei­

ção continuam criticando a

Prefeitura de Florianópolis,
que tombou as igrejas e suás

obras, "mas não fez nada

para protegê-las". No do­
mingo, o celebrante da'
missa que antecedeu a pro-

,
cissão de desagravo, Frei

Sebastião, enfatizou que

lência no momento", desta­

cando Santa Catarina como

um "Estado tranquilo". E

disse, mais -uma vez, que a

polícia não encontrará a Sai
lução para esse mal, porque
"continuamos atacando a

consequência, quando, na

verdade as causas conti­
nuam crescendo.

A solução seria atacar as

causas, que são os proble­
mas familiares, financeiros,

,sociais, entre outros".

Depois dessa análise su­

perficial da situação, o se­

cretário lamentou que "eu

não 'posso resolver tudo".
Ele deu muita ênfase à idéia
de um convênio entre a co­

munidade, Prefeitura e Es­

tado, q que levantaria recur­

sos para o pagamento de um

vigilante em cada igreja.
Finalmente, o secretário

Ary Oliveira solicitou a coo-

peração de O ESTADO,
para que não afaste o apoio
que vem prestando desde o

furto das obras na Lagoa,
contribuindo assim para
uma solução do-problema.

'ESPERANÇA
Mesmo admitindo que

existem "grandes possibili­
dades" da imagem de Nossa

Senhora da Conceição, I

lampadário e o missal es­
crito em latim serem levados

para o exterior, o delegado
regional da Polícia Federal.
Renato Surett, disse ontem

que "temos esperanças" de

que as obras sacras sejam
encontradas.

A exemplo dos fiéis da

Lagoa da Conceição, ele

acredita nisso, em parte
porque "a santa é milagrosa"
e, sobretudo, confia nos re­

sultados positivos das inves­

tigações em andamento.
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